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O centenário do romantis-

mo — uma escola literária que, 
em Portugal, ainda hoje tem 
admiradores—merece, de fac-
to, ser comemorado. 

Essa comemoração, que o 
nosso presado colega Diário 
de Lisboa vem de defender, 
não deve resumir-se, no en-
tanto, nas protocolares festas 
da capital. 

Coimbra, por direito e por 
obrigação, tem que comemo-
rar também o centenário do 
romantismo. Modestamente ? 
Muito embora! O que im-
porta, de momento, é que 
essa comemoração se faça. 
E, para isso, necessário se 
torna congregar todos os ele-
mentos intelectuais da nossa 
terra — professores e estu-
dantes— de forma a que ela, 
embora simples, resulte bri-
lhante. 

Sobre o romantismo e as 
suas origens, permitam-nos 
uma transcrição daquele nosso 
presado colega: 

«O romantismo não foi como o 
realismo uma escola de reacção, 
de CQmbate, com um duplo aspecto 
literário e politico. A época classi-
ca, demasiadamente pura e sóbria, 
de ideias e forma, que foi buscar 
a sua tradição aos gregos, para 
quem a verdade era o esplendor 
da beleza, apesar da sua enorme 
importancia, da sua vasta influen-
cia, foi, até certo ponto, convencio-
n a l e limitada. 

Convencional, porque os seus 
cultores, criando o herói e não o 
tipo, o idealismo e não a realidade, 
escreviam algemados de regras in-
flexíveis, que os tornava prisionei-
ros da sua própria perfeição. 

Com o romantismo parece o be-
lo horrível. E' o Quazimodo, de 
Notre Dame de Paris e o Gwin-
plaine, do L' Homme qui rit, am-
bos de Viotor Hugo, campeão da 
escola, embora devamos conside-
rar Lamartine um precursor dela, 
que lhe deu fóros oficiais, no pre-
facio celebre do Cromwell. A ex-
pressão belo horrível sintetiza, con-
densa, luminosamente, a substancia 
dessa escola literaria. 

Esse belo horrível, que é um 
belo formal, transcende a exactidão 
física e anímica da figura real. 

E' amassado com virtudes subli-
mes; a sua alma é um arroio trans-
parente, condenado a viver dentro 
dum corpo repelente, trágico de 
fealdade e de ignominia. 

O contraste é evidente, e chei-
ra bastante a artificio literário. 

Nesse prefacio do Cromwell, es-
tupendamente orquestrado, em fra-
ses paralelas, de ritmo simétrico, 
Victor Hugo, generalizando muito 
e prodigo de antíteses, cria e ilu-
mina uma nova personagem: a mul-
tidão. 

E' um frémito vital e tumultuo-
so de vida, cheia de aspirações so-
ciais e de ignoradas riquezas espi-
rituais, que, vagamente, o côro da 
tragedia grega tinha encarnado. 

Nascido em França, instantanea-
mente se repercutiu no nosso país. 
As suas três grandes figuras lite-
rárias são Garrett, Castilho e Her-
culano. 

Como precisar, cronologicamen-
te, o Centenario do romantismo em 
Portugal? Em que data? Qual a 
obra ?» 

Alvitra depois o Diário de 
Lisboa que a celebração do 
centenário do nosso romantis-
mo deve ser precisada, cro-
nologicamente, no Frei Luís 
de Sousa, o admirável drama 
de Garrett. E' na data da sua 
primeira representação que se 
deve fixar, cronologicamente, 
historicamente, p o r t a n t o , o 
aparecimento do romantismo 
em Portugal. 

Este ponto de vista será 
debatido, para a comemora-
ção do centenário do roman-
tismo em Coimbra, numa sé-
rie de entrevistas, com pro-
fessores e alunos da nossa 
Universidade, que a Gazeta de 
Coimbra vai publicar, dentro 
de poucos dias. E nelas se 
fixará, também, o programa 
dessa comemoração. 

Por hoje limitamo-nos a 
chamar a atenção dos acadé-
micos para o centenário do 
romantismo, que é necessário 
comemorar. Teem a palavra 
e as nossas colunas às suas 
ordens todos aqueles que se 
interessam por essa festa. 

Dentro de poucos dias, 
ficará arquivada no nosso jor-
nal a opinião do brilhante es-
critor dr. Vitorino Nemésio — aue amavelmente nos conce-

eu uma entrevista. 

OS nossos 1HQUERIT0S 

Como se vence, como 
se triunfa na vida co-

Causou grande sensação em 
em Coimbra a entrevista com o sr. 
Eduardo de Gouveia, ante-ontem 
publicada no nosso jornal, pois o 
nosso entrevistado soube respon-
der com precisão e com grande 
elegancia moral ás pregentas que 
formulámos. 

A Gazeta de Coimbra vai conti-
nuar o inquérito, ouvindo alguns 
dos mais activos comerciantes des-
ta cidade, na certeza de que presta 
um grande serviço não só ao co-
mércio local, como também e prin-
cipalmente contribue para o maior 
progresso desta terra. 

Coimbra possue hoje um co-
mércio que, sem favor, se pôde 
classificar de notável. Aqui se en-
contram à venda os mesmos arti-
gos que, antigamente, só nos gran-
des meios se podiam adquirir. 

Infelizmente, porém, muitas pes-
soas preferem ou por ignorancia 
ou porque seja mais distinto ir 
procurar esses artigos a Lisboa ou 
Porto. 

Ora é necessário que todos em 
Coimbra saibam que o comércio 
local já hoje se impõe como um 
dos mais progressivos do país. 

Tal o fim dêste inquérito que a 
Gazeta de Coimbra iniciou. 

0 COMBATE A' RAIUfi 

mm a vacinação aoli-ií-s os [anil 
O flagelo da raiva que tanto 

apavorava o país, ha dois anos 
atraz, vai a pouco e pouco desapa-
recendo para socego de todos nós. 
E desaparecerá de vez quando to-
dòs os detentores de cães se resol-
verem a vaciná-los. Porque a va-
cina imunisa os animais, evita que 
eles contraiam a raiva. 

Depende, pois, da todos nós que 
o mal horrível da raiva deixe de 
existir em Portugal. 

A acção da vacina de Umeno e 
Dol está hoje absolutamente de-
monstrada. Basta compulsar as es-
tatísticas para verificarmos que em 
muitos concelhos, onde os cães 
foram vacinados, a raiva desapare-
ceu completamente. 

Em Coimbra tem sido o sr. dr. 
Lobo da Costa, nosso presado ami-
go e ilustre Intendente de Pecuá-
ria, quem tem feito a propjganda 
da vacinação obrigatoria. Os re-
sultados até hoje colhidos são de 
tal sorte animadores que é licito 
esperar que dentro de muito pouco 
tempo a raiva deixe de fazer estra-
gos no distrito de Coimbra. 

O sr. dr. Lobo da Costa tem 
procurado por todos os meios con-
vencer os detentores de cães a va 
tiná-los. 

Juntamos ao apêlo de sua ex." 
o nosso, esperando que todos com-
preendam o alcance humanitário e 
social da vacinação. 

Que todos se compenetrem des-
ta necessidade são os nossos mais 
ardentes votos. 

* * * 

Nos dias 17, 18 e 19, das 11 ás 
16 horas, realiza-se na Intendencia 
de Pecuaria, Rua de Montarroio, 
n.° 45, a vacinação anti-rábica dos 
caninos, excelente medida que ex-
tinguiu quasi completamente o fla-
gelo no concelho de Coimbra. 

No dia 17 serão vacinados os 
canídeos das freguesias de Santa 
Clara, S. Bartolomeu e Santa Cruz; 
no dia 18, os das freguesias da Sé 
Nova e Sé Velha e no dia 19 os das 
restantes freguesias do concelho 
de Coimbra, que não foram vaci-
nados no ano de 1930. 

Conferencia 
O sr. Pereira de Sousa fará no 

dia 15, pelas 21 horas, no salão no-
bre da Associação Académica uma 
conferencia de propaganda do es-
peranto, intitulada Neutralidade 
Linguistica. 

Após a conferencia, e em ho-
menagem a todas as línguas nacio-
nais do mundo, haverá um recital 
dum dos melhores poemas do nos-
so idioma. 

E' o primeiro sinal de vida do 
nóvel Grupo Esperantista Acadé-
mico que esperamos marque um 
bom lugar a dentro do movimento 
esperantista. 

—«f ». 

Eltl CARREGAL DO SAL 

I m i afogado nu poio 
CARREGAL DO SAL, 10-On-

tem, na Tapada, propriedade per-
tencente ao sr. José Castanheira, 
de Oliveira do Conde, quando ia 
tirar um balde de agua dum poço, 
caiu e afogou-se o trabalhador Ma-
nuel Loureiro, casado, de 38 anos. 
Aos gritos dos filhos, que o foram 
encontrar á tona de agua acudiram 
alguns vizinhos que o retiraram já 
sem vida. 

Como lhe davam ataques com 
frequencia é de crer que algum o 
tivesse surpreendido naquele mo-
mento. 

A mulher morreu ha um ano 
pelo que ficam 6 filhos menores 
desamparados. —C. 

f a n a 
O sr. dr. Manuel Braga, 

nosso velho e muito querido 
amigo, colaborador da Gazeta 
de Coimbra desde a primeira 

, hora, completa hoje mais um 
aniversário natalício. 

Dia de festa no seu lar, 
dia de jubilo e regosijo para 
todos os que nesta casa tra-
balham e que admiram no 
sr. dr. Manuel Braga o ho-
mem de acção que tanto e 
tanto tem contribuído para 
o progresso de Coimbra. 

Na Gazeta de Coimbra tem 
o sr. dr. Manuel Braga ven-
tilado todos os assuntos de 
mais palpitante interesse não 
só para o distrito como tam-
bém para esta região magni-
fica das Beiras. 

A sua iniciativa não co-
nhece limites e a sua vontade 
de. ferro não teem as inúme-
ras dificuldades que sempre 
surgem perante aqueles que 
trabalham. 

Grande amigo desta terra, o sr. dr. Manuel Braga, tem sabido ser-
vida com um carinho magnifico e uma isenção que surpreende. 

A Gazeta de Coimbra saudando o seu querido amigo e colaborador 
faz votos ardentes para que o dia de hoje se repita por muitos e muitos 
anos. 

Sôbre a demolição do pavimen-
to da tôrre onde estão os sinos, en-
tendeu o sr. dr. Francisco David 
passar como gato sobre brasas: 
mas insistimos e não desistimos, 
querendo que nos diga e a quem 
nos lèr: quem foi que o autorisou 
a fazer a demolição, — quem lhe 
autorisou a venda em leilão de que 
foi leiloeiro e tesoureiro, em pleno, 
adro, aproveitando-se do material 
que quiz, e quem o autorisou a 
apear o relogio do município, por.-
do-o nutn feixe numa dependencia 
da igreja, e' deixando na tôrre, em 
vez do relógio, um alçapão. 

Sim, responda com claresa e' 
deixe-se de arteficios que nada 
justificam. 

* * * 

Não temos nem aceitamos pro-
curação para agravar ou defender 
seja quem fôr. 

Nós temos apenas em vista fazer 
reparar ou emendar o que outros 
tenham feito com prejuíso dos in-
teresses e regalias desta vila. 

E nesta orientação extranhâmos 
que para nós viesse a insinuação 
de que só ele sr. dr. Francisco Da-
vid é — « que tomou a peito as 
obras da igreja — porque tais obras 
não se prestavam para abusos e 
para prestar favores aos compadres 
e amigos como sucede a diversas 
comissões administrativas cá da 
terra. » 

Como a insinuação, embora ve-
ladamente se dirige a nós, tem que 
ouvir a resposta, embora com al-
gum travo, mas em que porêmos o 
relèvo de toda à verdade : — sabe-
mos como se arranjou o dinheiro 
para as obras da igreja — em subs-
crições e subsídios e sabêmos quem 
foi que lhe confiou tudo, não por 
não haver quem fizesse construir 
uma parede, porque nada mais fêz, 
visto que se aproveitaram quinais, 
cimalhas, janelas e portas já exis-
tentes. 

E,- a propósito, porque ocultou 
o nome do compadre c amigo, que 
tudo lhe confiou?... Não o disse 
então, mas dizemo-lo nós agora, 
visto que se referiu a compadres e 
amigos; porque tendo o sr. dr. 
Francisco David sido aposentado 
extraordinariamente como médico 
municipal, queria mais ordenado, 
ao menos como o do continuo, — di-
zia ele, mas sem se lembrar que 
os municípios, presentemente, não 
arbitram vencimentos, é a lei que 
os estabelece, e ele, se entendia 
que não era justa a pensão estabe-
lecida tinha o recurso para os tri-
bunais. 

Porém, não o fez, achou mais 
cómodo entrar um dia na secreta-
ria da Camara onde estavam ape-
nas os empregados e lançar esta 
ameaça: « andam a brincar comigo 
e não me dão mais ordenado, tnas 
a minha pistola hade fazer justi-
ça »... 

Não teve nesta ocasião o tal 
compadre e amigo porque a lei se 
antepunha; e seria bem melhor ele 
estar calado para não termos que 
omnia dicere ad verbum. — C. 

JEis&oa 

01. Juni 
O ilustre escritor sr. dr. Joa-

quim Dá Mesquita Paul promete-
nos de novo mais alguns artigos, 
que serão publicados sob a epi-
grafe genérica de Maluqueiras dum 
Republicano. 

E' com o maior prazer que da-
mos a noticia aos leitores da Ga-
zeta de Coimbra, tanto mais que o 
sr. dr. Joaquim Paul tratará, na sua 
nova série de artigos, problemas 
do mais alto interesse social e cul-
tural. 

Lord CMiii ctitica a politica to-
para com a ii 

Sonhos de gloria 
12 DE DEZEMBRO. —O so-

nho da glória tem levado os portu-
gueses a verdadeiras temeridades. A 
história regista aventuras de moços 
audaciosas que animados por an-
seios grandes partiram ao acaso cm 
busca do triunfo. 

Ainda há bem pouco tempo dois 
aviadores portugueses, num simples 
aparelho, realizaram a viagem Lis-
boa-India, vindo agora dc regresso 
radiantes e cobertos de glória. 

Pois já se anuncia novo raid 
aéreo, Portugal-Guinè-Angola e vol-
ta pelos aviadores tenente Humberto 
Cruz e Carlos Blcck, o destemido 
piloto que num autêntico gafanhoto 
tentou a viagem Lisboa-India, des-
pedaçando-se os seus sonhos cm um 
dos montes da Tunísia. 

Esta viagem è feita sem o dis-
pêndio de um centavo por parte do 
Estado, tal qual a realizaram há 
pouco os aviadores Cardoso e Pi-
mentel. 

São dois moços cheios de entu-
siasmo, desprezando o perigo, que 
irão levar longe a glória de Por-
tugal. 

Oxalá que esta viagem seja co-
roada do melhor êxito e que a avia-
ção portuguesa inscreva mais uma 
página de glória. 

ALFREDO MARQUES 

0 emiti dei hk Artes Frai-
0181 

PARIS, 12. — A Comissão Par-
lamentar de Finanças examinou o 
orçamento das Belas Artes. — II. 

m\n mondo o ul-
timo Mim MICO 

L O N D R E S , 12. —O balanço 
economico dos onze primeiros me-
zes de 1930 mostrou um « déficit» 
nas importações dé 955.181.141 li-
bras esterlinas e de 532.094.450 li-
bras nas exportações. — H. 

COSI 

Steeg continua as 
coíit o apelo dos radiesss 
PARIS, 12.—O sr. Steeg 

continuou as suas consultas 
na intenção de formar um ga-
binete de acalmaçâo. Assegu-
ra-se que o apoio dos radi-
cais não terá a adesão do 
grupo de Maginot e Reynaud. 

O sr. Steeg responderá 
definitivamente esta noite ao 
presidente Doumergue. — H. 

sesundo o imprensa se Briana 
será capaz lie solucionar a 

crise 
PARIS, 12.— Os jornais 

manifestam, em geral, simpa-
tia pela personalidade de 
Steeg, duvidando, porém, que 
chegue a constituir nm gabi-
nete de duração e citam o sr. 
Briand como o único capaz 
de solucionara crise, se Steeg 
não fôr bem sucedido.— H. 

A Tuna Académica de Coim-
bra, cumprindo um programa que 
vem desde a sua fundação, parte, 
conforme noticiámos, no próximo 
dia 17, para a sua viagem anual. 

A direcção da brilhante agre-
miação académica que tão grande 
sucesso fez no Brasil, onde deixou 
inúmeros admiradores, a quando 
da sua gloriosa excursão à patria-
irmã, escolheu este ano, para a sua 
visita, a linda e fértil região da 
Beira-Baixa. 

Nas terras onde a Tuna Acadé-
mica dá espectáculos — Tomar, 
Abrantes, Castelo Branco, Covilhã 
e Guarda—-estão já constituídas 
comissões de senhoras encarrega-
das da recepção aos briosos estu-
dantes de Coimbra. 

Na próxima terça-feira, vespera 
da partida para a grande romagem 
de arte pela Beira-Baixa, pelas 21 
horas, a Tuna Académica apresen-
tar-se-há, no Teatro Avenida, com 
um programa escolhido, dando um 
espectáculo dedicado a Coimbra. 

Parte da receita desse sarau des-
tina-se aos pobres da nossa tarra. 

Sabemos que a Comissão Admi-
nistrativa da Sôpa dos Pobres, cons-
tituída pelos srs. capitão António 
Augusto Monteiro, governador ci-
vil, dr. José Maria Pereira de For-
jaz de Sampaio, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia e Cassiano 
Martins Ribeiro, melhora, nos dias 
de Natal e Ano Bom, as refeições 
aos pobres seus protegidos. 

Na séde da Sopa, serão distri-
buidos 50 vestidos e 50 camisas 
para crianças de 3 a 10 anos, gen-
tilmente oferecidas pela benemé-
rita sr.a Condessa do Ameal, e 12 
casacos para crianças, até 1 ano, 
generosa dádiva da sr." D. Maria 
Cristina Aires de Azevedo. 

Também a Comissão executiva 
da Obra da Tuberculosa, distribui 
ali 50 esmolas de 20890, aos tuber-
culosos pobres sob a sua protecção, 
bem o ilustre chefe do distrito man-
dará proceder na referida institui-
ção ás esmolas que habitualmente 
são distribuídas no Govêrno Civil. 

Uma Comissão de Senhoras, 
constituída pelas sr."' Condessa do 
Ameal, D. Elvira Afonso de Sousa 
Monteiro, esposa do sr. Governador 
Civil, D. Octavia Mariani Garcia, 
D. Angela Fonseca, D. Emilia Ro-
cha Brito, D. Matilde Forjaz de 
Sampaio, D. Maria Cristina Aires 
de Azevedo, D. Rosa Sousa Gomes, 
D. Maria de Lourdes Gomes de 
Matos Beja e D. Sara Gomes auxi-
liarão a distribuição das esmolas. 

"Ouen? da aos polires empresta 
a Deus" 

Andam já por 'i pronúncios do 
Natal — nestas longas noites de chu-
va gotejante c rítmica... 

Criancinhas a tiritar — figuri-
nhas loiras arrancadas a ingénuas 
oleografias — aguardam, a todo o 
momento, a visita do velhinho bíbli-
co que lhes traga brinquedos diver-
sos e polocrímocos. Nas aldeias há 
neve e há silêncio. Em certas ruas 
da cidade há miséria — há fome. 
A' hora da ceia, na humildade dos 
casebres, estendem-se as mãos des-
carnadas, à busca das chamas... 

O Natal.' 
... E lembram logo es pobrezi-

nhos. E a gente queda, a pensar nos 
pobrezinhos... Mendigos que calcur-
riam os caminhos da caridade. 
Crianças enregeladas, espreitando 
para além das portas dos prédios 
ricos c fartos. 

Natal/ Natal! 
Os pobrezinhos ! 
Leitor: a Gazeta de Coimbra 

apela para a tua infinita generosi-
dade, para o teu coração bondoso e 
amigo. Apela para ti, leitor, para 
que socorras os pobrezinhos, envian-
do-lhes donativos, roupas, agasalhos 
— que vem ai o Natal, que está o 
o inverno à porta... 

Natal! 
Quem se lembra dos nossos po-

brezinhos ? 

Transporte. . 
Carlos Soares 
A. C.A 
J- E. It 
Para o Natal dos pobres 

dêsse jornal 
Julio Maria, chefe da con-

servação de estradas. . 
Armando Floro (Pedrulha 

do Campo) . . • . . 
Uma anónima 
Do comando da P. S. P. . 

2T0$00 
5S00 
5S00 
5$oo 

17S00 

6$25 

15*00 
200S00 

A transportar. . 465*75 

D r . f l n o e l e d a M m 
Como noticiámos, é ámanhã. pe-

las 14 e meia horas que nos Hos-
pitais da Universidade se realisa a 
sessão de homenagem a este ilus-
tre Professor. 

A sala da aula onde se efectua 
esta festa, está sendo decorada pelo 
distinto artista Alberto Caetano. 

Na vitrine da ourivesaria de Ja-
cinto Silva, está em exposição uma 
pasta, belo trabalho da mesma casa, 
que deve encerrar a mensagem 
que lhe vai ser entregue pelo pes-
soal hospitalar. 

Nessa sessão é que lhe serão 
entregues pelos seus numerosos 
amigos as insígnias de grande ofi-
cial de S. Tiago da Espada, vindo 
muitos deles de várias partes do 
país para assistir a esta festa. 

A' noite, no Hotel Astória, pelas 
20 horas, é oferecido a este notável 
cirurgião, um banquete para o qual 
estão inscritas muitas pessoas de 
todas as classes sociais, seus ami-
gos e admiradores, devendo a êle 
assistir os representantes das for-
ças vivas desta cidade. 

Ultiamamente ainda deram a sua 
adesão à festa de homenagem e 
banquete, as seguintes individuali-
dades: abalisados médicos drs. Mi-
guel Marcelino e Constantino Vila-
res ; distinto advogado dr. Fernan-
des Martins; conceituado farma-
cêutico, Jacinto José Pereira ; con-
siderados comerciantes Augusto 
Lopes, Santos & Dias e Annenio 
Fagulha; estimados industriais, Au-
gusto Luís Marta e António Marta; 
distinto funcionário públido, Ade-
lino da Costa Maia, e Jorge Gon-
çalves, nosso distinto colega do 
Diário dc Noticias. 

LONDRES, 12. — Lord Chuchill 
criticou a politica adoptada para 
com a índia, tendo o sr. Mac Do-
nald declarado que a Inglaterra 
não podia renunciar ao Império 
das índias. — H. 
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Ui ii descoberta 
I casa RoIIs-Hoyce diz ter conse-

w 
LONDRES, i2. — Após 

alguns meses de experiências 
secretas, a casa Rolls-Royce 
produziu dois motores de do-
ze cilindos a óleo pesado, que 
se destinam à aviação, saben-
do-se também que estão sen-
do feitas experiências para a 
sua aplicação em automóveis. 
Os dois motores em questão 
trabalham segundo o pricípio 
de compressão e ignição, com 
as consequentes vantagsns da 
ausência de risco de incêndio 
e extremamente reduzido con-
sumo de combustível, — H. 

N. da R. — Ilá muito já que 
tanto na Alemanha como na Amé-
rica se estudava a maneira de 
substituir nos aviões os motores 
de explosão pelos Diesel. 

Em Dessau, na casa Yunker's, 
trabalhava-se intensamente nestes 
motores. O problema era éste: 
conseguir um motor Diesel pesan-
do por cavalo-vapor o mesmo que 
um motor de explosão. A Yun-
ker's alguma coisa conseguiu mas, 
por enquanto, são secretas as suas 
experiências. Por seu lado os ame-
ricanos anunciaram, há tempos já, 
que tinham descoberto uma liga 
metálica de pêso insignificante o 
que permitia fabricar motores nas 
condições exigidas pela aviação. 
No entanto, até hoje, nada mais os 
americanos disseram. 

A descoberta da Rolls-Royce 
atinge pois uma importancia incal-
calculavel. Banido o perigo de in-
cêndio dos aviões está resolvido 
um problema que há muito apai-
xona os engenheiros e a av'a;ão 
terá ciado um passo que podemos 
classificar de decisivo. 

A Inglaterra, a ser verdadeiro 
o telegrama que transcrevemos, 
deve exultar de alegria, pois sem-
pre se poderá gabar de que conse-
guiu vencer a competencia técnica 
de alemães e americanos e de ter 
contribuído decisivamente para o 
progresso da aviação. 

... Mas estamos convencidos que 
os outros países só muito tarde vi-
rão a conhecer o grande segred* 
da Rolls-Royce. E' que éste segredo 
na hora de paz que decorre, quan-
do todos os países, mais do que 
nunca, se preparam para a guerra, 
é um grande segrêdo de estado!... 

C r ó n i c a Í É Í I Í H I 
0 MOIREIiTO POLITICO EM 

ESPANHA 
Ortega y Gasset, num ar-

tigo publicado cm El Sol, ofe-
receu aos seus compatriotas 
uma solução para o problema 
político que, presentemente, tan-
to aflige a Espanha. 

Propõe Ortega y Gasset 
que se constitua uma junta 
magna para a reorganização 
do Estado espanhol—composta 
por cento e cincoenta ou duzen-
tas pessoas de reconhecido mé-
rito, escolhidas nas várias fac-
ções c eleitas directamente pelo 
povo. 

Poucos dias depois da pu-
blicação desse artigo, intitu-
lado Um Projecto, Cambo re-
solvcu-se a publicar um mani-
festo em que expõe as suas 
ideias politicas perante o actual 
momento politico de Espanha. 

Criticando a divisão das 
forças governamentais cm di-
reitas e esquerdas, como pre-
tendem uns, ou se enquadrem 
num partido liberal e num 
partido conservador, como 
pretendem outros, Cambo pre-
coniza a formação de parti-
dos—a concentração das gran-
des forças sociais e politicas 
em torno dum homem, visto o 
factor-homem, o factor-compe-
tencia, ter mais influencia no 
governo dos povos. 

Ainda bem que os espa-
nhóis, pelo que se vê, se degla-
diam apenas com princípios. 

c. 

I 
e as 

A « Qozeío de Coimbra», 
que esíá anipiionâo os seus 
serviços úe expansão e pro-
pasgãntia nas Seiras, aceila 
cantes r correspondentes 
em ioúas as localidades on-
de os nao na!a. 
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No desejo de contribuir o mais 
possível para o desenvolvimento 
do ensino primário elementar, com-
batendo assim o analfabetismo, que 
nos oprime e nos coloca numa si-
tuação de inferioridade perante os 
outros países, a Gazeta de Coimbra 
inaugura hoje a sua nova secção 
Tribuna do Professorado Primário. 

Nela será arquivado todo o mo-
vimento da Região Escolar de 
Coimbra, nela ficarão registadas 
todas as reclamações referentes ao 
mau estado das escolas, à necessá-
ria e urgente criação de outras, 
etc. Resta-nos, por agora, a todo o 
professorado da região que nos 
envie as noticias e reclamações re-
ferentes á instrução primaria, ás 
quais será dada a devida publici-
dade. 

• 0 • 

Nomeações 
Foram coloeadas nas seguintes 

escolas de ensino primário, perten-
centes à Região Escolar desta cida-
de, as professoras do quadro auxi-
liar, publicado no Diário do Gover-
no, n.* 282, de 3 do corrente : 

Maria da Graça e Silva, Zambu-
jal, concelho de Cantanhede ; Gui-
lhermina Jardim, Souselas, conce-
lho de Coimbra ; Maria Manuela 
Pimenta Correia, Bendafé, conce-
lho de Condeixa; Celestina Simões, 
Vale Grande, concelho de Monte-
ipór-o-Velho; Benedita de Jesus 
Nunçs Gonçalves, Vila Nova de 
Anços, concelho de Soure ; Dolo-
res Barata da Silva Girão, Godi-
nhela, concelho de Miranda do 
Corvo ; Maria dos Prazeres Barbo-
sa, Febres , concelho de Cantanhede; 
Silvina de Jesus Ribeiro e Sousa, 
Vila Verde, concelho da Figueira 
da Foz ; Alice da Conceição Alves, 
Figueiró do Campo, concelho de 
Soure; Maria Ema Rascão, Cadima, 
concelho de Cantanhede ; Leonilde 
de Sousa Guerra, Seixas, concelho 
de Oliveira do Hospital; Ester Au-
gusta Cardote de Macedo, Matos, 
concelho da Figueira da Foz ; Ma-
ria Cândida Ferre i ra Monteiro, Ma-
rinha das Ondas, concelho da Fi-
gueira da Foz ; Olimpia da Concei-
ção Gentil, Ourentã, concelho de 
Cantanhede; Maria Rosa da Con-
ceição Oliveira, Matas, concelho da 
Lóuzã ; Hercília Melo da Costa Ra-
mos, séde do concelho da Figueira 
ida Foz ; Julieta Morna Teixeira de 
Carvalho, Vila Nova, concelho de 
Miranda do Corvo; Maria Isaura 
Lopes do Vale, Enxofrães, conce-
lho de Cantanhede ; Lúcia da Res-
surreição Leitão, Pomares , conce-
lho de Argani l ; Maria Luisa Lopes 
Pragana, Vila Franca, concelho de 
Oliveira do Hospital ; Maria José 
Rodrigues, S. Miguel, concelho de 
Poiares ; Idalina Machado, Covões, 
concelho de Cantanhede; Maria 
Isabel Duarte Gomes, Serroven-
toso, concélho de S o u r e ; Lidia 
Rodrigues, Seixo, concelho de Mon-
temór-o-Velho ; Dulce Trindade de 
Oliveira e Costa, Santa Ovaia, con-
celho de Oliveira do Hospi ta l ; 
Leopoldina da Silva, Pomares, con-
celho de Argani l ; Aureliana Cabral 
da Fonseca, Tojeiro, concelho de 
Montemor-O-Velho; Maria Candida 
dos Santos Madeira, Sinde, conce-
lho de Oliveira do Hospital ; Maria 
Gabriela Ser rano Correia, S. Fru-
tuoso, concelho de Coimbra ; Maria 
Augusta Henr iques Abrantes Costa, 
Lagares da Beira, concelho de Oli-
veira do Hospi ta l ; Maria Antonieta 
Ser rano Nunes de Campos, séde do 
concelho de Tábua e Laurinda da 
Piedade Barreiros e Serra, Vilari-
nho, concelho da Lousã. 

Concursos de escolas 
Vão ser postas a concurso as 

seguintes escolas de ensino primá-
rio per tencentes também a esta 
Região Esco la r : 

Lugares de professor — Vila 
Verde , concelho de Figueira da 
Foz (2.° lugar) ; Quiaios, do mesmo 
concelho (3.° lugar) e Meda de 
Mouros, concelho de Tábua. 

Lugares de Professora—Séde do 
concelho da Lousã ; Sarnadela, con-
celho de Argani l ; Meda de Mou-
ros, concelho de Tábua e Moura da 
Serra, concelho de Oliveira do 
Hospital. 

Desistência a uni concurso 
Requereu a desistência do con-

curso da escola de Enxofões, con-
celho de Cantanhede, a professora 
do quadro auxiliar D. Maria Ilvaina 
de Paulo e Sousa. 

Aposentação 
Para efeitos de aposentação, foi 

avisado para comparecer no Liceu 
Dr. José Falcão, desta cidade, pe-
rante a Junta Delegada de Sanidade 
Escolar, no próximo dia 15, o pro-
fessor da escola primária de Cada-
faz, concelho de Gois, Manuel Luís 
Júnior . 

A escola da Palheira 
T e m a Gazeta de Coimbra, por 

varias vezes, lavrado o seu protesto 
contra o facto de se achar encer-
rada a escola da Palheira, por a res-
pectiva casa não se encontrar nas 
condições devidas. 

A Inspecção Escolar ponderou 
á Camara Municipal de Coimbra 
os grandes inconvenientes que re-
sultam do encerramento da Escola 
da Palheira. 

A's Camaras compete o arren-
damento de casas para escola só, 
po r isso, a referida camara pode 
atender as justas reclamações da-
quele povo, que se vê privado da 
esaola para seus filhos, enquanto 
não fôr proposta casa á Inspecção 
em condições legais, para ser vis-
toriada, ou est iver em condições 
de segurança a sala onde a escola 
funcionou. 

Instrução primaria no dis-
trito de Coimbra 

Em virtude de ter sido elevado 
ao triplo o quadro docente auxiliar 
da Região Escolar de Coimbra, os 
últimos dias foram de um grande 
movimento na Inspecção Escolar 
desta cidade. 

Haviam 42 escolas encerradas 
po r falta de professores , tendo sido 

providas 40 nos últimos oito dias, 
que já estão abertas. 

O numero de desdobramentos 
autorizados pelo inspector-chefe 
nos últimos 40 dias foi de u r , cor-
respondendo os desdobramentos, 
com as nomeações de professoras 
auxiliares a um aumento de 151 
professores neste distrito no curto 
prazo de 40 dias. Se as medidas 
adoptadas pelo actual Ministro da 
Instrução o fossem ha duas deze-
nas de anos, a percentagem de 
analfabetos estaria hoje talvez re-
duzida a menos de metade. 

A r r e n d a - s e a de Santa 
Clara. 

Para tratar com Joaquim 
Antonio de Almeida, tesou-
reiro da Camara Municipal 
de Coimbra. 1288-s-t-q-X 

Veludos, peles e todos os ar-
ligas para a eslaçio presente, sO 
na casa loão Mendes, L.da se en-
t e e i mais Daratos. 

Ecos da, Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
D. Lidia Antónia da Costa Dias. 
D. Emilia Baptista. 
D. Felismina Costa de Almeida. 
O menino Alfredo, filho de An-

gelo Lopes. 
Dr. Manoel José Gomes Braga. 
Armando Correia Umbelino. 
José de Figueiredo Alves. 
Joaquim Delfim Mendes. 

Casamento 
Na capela particular da sr." D. 

Octavia Marini realizou-se na se-
gunda-feira, 8 do corrente, o casa-
mento da sr." D. Marieta Virgínia 
de Carvalho Ferreira, filha e en-
teada da sr." D. Ema Calisto e do 
sr. dr. Diamantino Calisto, com o 
sr. dr. Antonino da Cunha Cardoso, 
notário e advogado nesta cidade. 

O acto civil realizou-se na resi-
dencia dos pais da noiva em Santo 
António dos Olivais. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, seus pais e o sr. dr. Luís 
Ramires, e por parte do noivo, 
seus tios, sr. dr. José Cardoso, da 
Lousan, a sua esposa, sr." D. Gui-
lhermina Dias Cardoso. 

Na corbeilha, que é riquíssima, 
veem-se prendas de grande valor 
e gosto artístico. 

Os noivos foram para o Estoril. 

A C I D A D I 

Desordem 
Por se terem envolvido em de-

sordem foram presos Cristóvam de 
Matos e Mário Fernandes, ambos 
desta cidade. 

Embriaguês 
Por embriaguês, foi prêso Ma-

nuel Marques Garrido, de Salreu, 
res idente na Rua do Padrão, desta 
cidade. 

Quem perdeu? 
O guarda n.° i i i da P. S. P. 

achou na rua Capitão Luís Gonzaga 
uma pulseira de ouro, que se en-
contra no Comando da Policia. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curat ivo: 

Mário Fernandes, de 22 anos, 
pintor, natural e residente nesta ci-
dade, com ferida contusa no couro 
cabeludo; Carlota Maria, de 19 anos, 
natural da Figueira da Foz e resi-
dente nesta cidade, por ter ingeri-
do, por engano, uma poção vene-
nosa e Alf redo dos Santos, de 49 
anos, trabalhador, natural e resi-
dente nesta cidade, com ferida con-
tusa no couro cabeludo. 

C o m a o d o d a P o l i d a d e Segu -
r a n ç a P u l a d e C o i o i a 
Pelo Comando desta Polícia, fo-

ram distribuídas, do seu cofre de 
assistência, as verbas seguintes : — 
1.000S00 às Colónias Balneares do 
Govêrno Civil; 500800 a cada uma 
das instituições, Asilo da Infância 
Desvalida, Azilo da Mendicidade, 
Tutoria da Infância, Hospício Dis-
trital da Maternidade, Jardim Escola 
João de Deus, Obra da Tubercu-
lose, Dispensário Anti-Tuberculo-
so, Sopa dos Pobres, Ninho dos 
Pequeni tos «Dr. Bissaia Barreto», 
Creches de Coimbra e Lactário de 
Nossa Senhora ; 300800 à Ordem 
Terceira, Assistência aos Diabéti-
cos e Patronato ; 200800 aos Bom-
beiros Voluntários ; 200800 aos jor-
nais Gazeta de Coimbra, Diário de 
Coimbra, Despertar e Correio de 
Coimbra para os pobres seus pro-
tegidos ; 100800 às Conferências de 
São Vicente de Paula, São Martinho 
do Bispo, Santa Clara, Sé Nova, 
Almedina, Santa Cruz e São Barto-
lomeu ; 200.800 a cada uma das Jun-
tas de freguesia dêste concelho; 
esmolas de 25800 a cada um dos 
120 pobres indicados pelas Juntas 
de Freguesia desta cidade e a dis-
tribuir no dia 24 do corrente, pelas 
13 horas nos claustros do Govêrno 
Civil. 

Total da importância distribuída 
16.800800. 

* * * 

A Gazeta de Coimbra agradece 
ao ilustre comandante da P. S. P. 
capitão sr. Marques da Costa o do-
nativo que destinou aos pobres 
nossos protegidos. 

u m a d e t e r m i n a ç ã o m i n i s t e r i a l 
A folha oficial publica hoje, pela 

pasta da Guerra, a seguinte deter-
minação ministerial: 

«Nenhum oficial do exercito po-
de concorrer ou tomar posse de 
qualquer cargo publico sem que 
previamente tenha sido autorizado 
a fazê-lo pelo Ministro da Guerra e 
nas condições que pelo mesmo 
forem estabelecidas». 

11 
Com a assistência de todos os 

vogais, reuniu a Comissão Admi-
nistrativa em sua sessão ordinária 
de quinta-feira. 

Depois de lida e aprovada a 
acta, passando-se ao expediente, o 
presidente deu conhecimento que 
á circular expedida por esta secre-
taria em que a Comissão procura 
promover a Colocação Familiar pa-
ra as crianças sãs, não contamina-
das e não bacilizadas, colocação 
feita no seio de famílias honestas. 
Varias entidades têem respondido 
exaltando a ideia e oferecendo-se 
para aceitarem crianças nas condi-
ções da circular referida. 

A Comissão resolveu agradecer 
o interesse manifestado e com a 
maior parcímonia colocar as crian-
ças, depois de cumpridas determi-
nadas formalidades. 

Para o Ninho dos Pequenitos, 
tem esta Comissão registado tam-
bém muitas adesões e recebido vá-
rios subsidios entre eles um de 500 
escudos do Comando Distrital da 
Policia de Segurança Publica. 

A todos os subscritores, a Co-
missão resolveu sgnificar o seu 
agradecimento. 

— Informada que, a Associação 
dos Bombeiros Voluntários da Fi-
gueira da Foz, está a desenvolver 
uma actividade grande, procurando 
fornecer-se do melhor material, no 
intuito de bem servir o público e 
em harmonia com o seu ponto de 
vista mandou vir da Alemanha, 
uma escada tipo Magirus, esta Co-
missão resolveu conceder-lhe um 
subsidio de 500800 para auxiliar os 
direitos alfandegários da escada 
encomendada. 

— Autorisou diversos pagamen-
tos e aprovou os seguintes proces-
sos de contas : 

Concelho de Arganil. — Irman-
dade da Senhora da Assunção da 
freguesia de Bemfeita, dos anos de 
1923 a 1927; Irmandade de S. No-
colau dos Pardieiros, da freguesia 
de Bemfeita dos anos de 1925 a 
1927; Irmandade das Almas da fre-
guesia de Pombeiro, dos anos de 
1923 a 1927; Irmandade do Santís-
simo da freguesia de Celavisa, dos 
anos de 1922 a 1926; Irmandade da 
Senhora da Ribeira do Pisão, da 
freguesia de Coja, de 1924 a 1926; 
Irmandade de São Pedro, da fre-
guesia de Folques, dos anos de 
1924 a 1927; Irmandade do Santís-
simo, da freguesia de Sarzedo, do 
ano de 1926 a 1927; Irmandade de 
São Simão e Santo Aleixo, da fre-
guesia do Barril d'Alva do ano de 
1926 a 1927; Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Cova d'A!va, do ano 
de 1926 a 1927; Irmandade do San-
tíssimo, da freguesia de São Marti-
nho da Cortiça também de 1926 a 
1927. 

Concelho de Cantanhede—Con-
fraria do Santíssimo da freguesia 
da Pocar i ja , de 1924 a 1925. 

Concelho de Coimbra.— Irman-
dade de S. João Baptista, da fregue-
sia de Brasfemes, dos anos de 1924 
a 1927; Irmandade das Almas, da 
mesma freguesia e dos anos de 
1925 a 1927 ; Asilo da Infancia Des-
valida, da freguesia da Sé Velha, 
dos anos de 1924 a 1926; Confraria 
da Senhora dos Milagres, da fre-
guesia de Cernache, do ano de 
1923 a 1924; Irmandade do Santís-
simo, da freguesia de Tor re de Vi-
lela, do ano de 1924 a 1925; Con-
fraria do Santíssimo, da freguesia 
de Almalaguez, dos anos de 1925 
a 1927 ; Confraria do Glorioso San-
to António, da freguesia de Santa 
Cruz, do anos de 1925 a 1927. 

Concelho da Figueira da Foz.— 
Confraria da Senhora da Conceição 
e Almas de Lares, da freguesia de 
Vila Verde. 

Concelho da Lousan — Irman-
dade da Senhora da Piedade da 
Lousan, de 1925 a 1927; Confraria 
do Santíssimo de Vilarinho, de 1925 
a 1926; Confrarias do Santíssimo e 
Senhora do Rosario de Foz de 
Arouce, de 1924 a 1927. 

Concelho de Mira — Confraria 
de São Sebastião e Almas de Mira, 
de 1923 a 1925. 

Concelho de Montemor-o-Ve-
lho — Santa Casa da Misericórdia 
de Pereira, de 1925 a 1927. 

Concelho de Tábua — Irmanda-
de de Nossa Senhora do Loreto de 
Vila Nova de Oliveirinha, de 1925 
a 1927; Irmandade de Santa Ana 
de Vila de Mato, Midões, de 1926 
a 1927; Irmandade do Menino de 
Deus e Almas de Mouronho, de 1925 
a 1927. 

Ultimas Noticias 

e m M a 
HAVANA, 12.— Duzentos mé-

dicos votarão a favor da gréve se o 
governo puzer em prática a sua 
ameaça de p render os professores 
da Universidade que apoiaram os 
estudantes que dirigiram as rcen-
tes manifestações.— H. 

1 llOIí 
LISBOA, 12. — Por ter saido 

com inexatidões no Diário do Go-
verno n.° 266, 1." série de 14 de No-
vembro de 1930, foi novamente pu-
blicado o decreto n.' 19.034, que 6 
do teor seguin te : 

« Verificando-se que a Materni-
dade de Coimbra e sua secção hos-
picial, tal como presentemente fun-
cionam, não representam um efi-
caz beneficio social; 

Considerando que o antigo hos-
pício foi pertença origináriamente 
da Junta Geral do distrito de Coim-
bra, estando por isso indicado que 
a esta seja entregue, pelo meijos, o 
edifício e demais valores que a ela 
já per tenceram; 

Considerando que êste corpo 
administrativo, animado dos melho-
res intuitos de produzir obra útil, 
vem exercendo de há muito uma 
notável acção de assistência, prin-
cipalmente no que se refere á in-
fância desvalida, sendo por isso 
justo que lhe sejam assegurados 
os melhores meios de firmar essa 
acção benemér i ta ; 

Usando da Faculdade q u e me 
confere o n.° 2° do artigo 2° do 
decreto n.° 12:740, de 2ô de Novem-
bro de 1926, por força do disposto 
no artigo 1.° do decreto n.° 15:331, 
de 9 de Abril de 1928, sob propos-
ta dos Ministros de todas as Repar-
tições: 

Hei por bem decretar, para va-
ler como lei, o seguinte: 

Artigo i.° E' entregue á Junta 
Geral do distrito de Coimbra, com 
todo o seu mobiliário e demais va-
lor, incluindo quaisquer outros 
bens e rendimentos, a fim de nêle 
instalar serviços de assistência á 
primeira infância, o edifício onde 
actualmente está instalada a secção 
hospicial da Maternidade de Coim-
bra. 

Art. 2.0 E' mantida a Materni-
dade de Coimbra, que continua 
anexa, para efeitos scientificos, â 
Feculdade de Medicina e sob a di-
recção de professor catedrático da 
cadeira de partos. 

Art. 3.° E* extinta a comissão 
administrativa da Maternidade de 
Coimbra, passando a administração 
desta para os Hospitais da Univer-
sidade. 

Art. 4 ° O oficial do registo e o 
amanuense transitam para a Junta 
Geral do distrito de Coimbra, para 
a qual transita a verba inscrita no 
orçamento do Ministério do Interior 
para a manutenção da Maternidade. 

Ari. 5.' O pessoal contratado e 
assalariado da Maternidade poderá 
ser aproveitado nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, em ser-
viços para que tenha aptidões, dis-
pensando-se o que não seja absolu-
tamente necessário aos serviços-

Art. 6." Este decreto entra ime-
diatamente em vigor e revoga a le-
gislação em contrário.» 

D e s a s t r e s d e v i a ç ã o 

Próximo de Castro Daire, voltou-se 
Dina camioneta tendo ficado fe-
i o s , embora sem gravidade, to-

os 
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17 horas, ent re Castro Daire e La-
mego, deu-se um grave desastre de 
viação, de que resultou ficarem, 
embora sem gravidade, feridas 
muitas pessoas. 

Quando a camioneta de passa-
geiros da Companhia do Vale do 
Vouga que faz serviço entre a R é ' 
gua e Viseu, fazia uma descida, 
próximo de Castro Daire, sofreu 
uma brusca derrapage, devido a 
uma folga da direcção, tendo-se 
voltado, por t rês vezes, sôbre si 
própria. 

Todos passageiros, á excepção 
de um, ficaram feridos, inclusive o 
motorista, tendo recebido curativo 
no Hospital de Castro Daire. 

Chegou a Viseu o caixeiro via-
jante José de Almeida, que apre-
senta escoriações ligeiras no rosto. 
— C. 

Do Porto 
M i m e n t o a l l a n d e g a r l o 

A Alfandega do Por to r endeu 
hoje 394 contos. 

T r a i n e i r a s e s p a n h o l a s 
No Tribunal Marítimo prosse-

guiu o julgamento das traineiras 
espanholas, sendo condenadas a 
Europa e Conccpcion, em 3.060800 
cada. 

Conse lho d e g u e r r a 
Em conselho de guerra sob a 

presidencia do sr. coronel Amaro, 
respondeu hoje, José Vilela, de 
Provezende, Saborosa, acusado de 
ter morto a tiro o regedor substi-
tuto daquela povoação. 

Foi condenado em 8 anos de 
prisão maior celular seguidos de 
12 de degredo. 

A e s t r a d a da M u r t o s a a Es tar -
r e j a 

Uma comissão delegada das cor-
porações administrativas de Estar-
reja e da povoação da Murtosa, 
acompanhadas do governador civil 
de Aveiro, avistou-se com o sr. mi-
nistro do Comercio de quem soli-
citou a urgente reparação da estra-
da que liga aquela localidade á rê-
de do concelho. 

O r q a i d e a s - B r a v a s 
Pela genial artista 

Greta Garbo 
R ] Filme s o n o r o e m 1 1 p a r t e s d e êxi to g a r a n t i d o f j 
M Hoje T I V O L I Hoje M 

Quereis ler bom gosto e ser 
económico? 

Visitai a rasa loão Mendes, L.ía. 

Faleceram nesta c idade: o sr. 
José Joaquim dos Santos, de 66 
anos, funcionário publico, natural 
de Cabanas, concelho de Carregal 
do Sal, e o sr. Salvador Lopes da 
Graça, de 21 anos, sapateiro, natu-
ral de Maiorca, Figueira da Foz. 

* :H * 
MOGOFORES, n — F a l e c e u on-

tem repent inamente o sr. João Vi-
cente Duarte das Neves, de Arcos, 
nosso particular amigo, e muito es-
timado por todas, sendo a sua mor-
te muito sentida, já porque o ex-
tinto tinha excelentes qualidades, 
já porque sempre foi um caracter. 

Contava apenas 52 anos e ape-
sar de solteiro foi um trabalhador 
incansavel. 

O f u n e r a l que se realizou hoje 
pelas 10 horas teve um lusimento 
invulgar organizando-se diversos 
turnos, formados por pessoas em 
destaque no nosso meio como se-
jam os srs. Marquês da Graciosa, 
drs. Fajardo, Carlos Sampaio, Vir-
gilio Pere i ra da Silva e sr. Antero 
Ferre i ra Duarte e outros. 

A' família enlutada enviamos os 
nossos sentidos pesames. — C. 

CASAIS DO CAMPO, 7 — Fale-
ceu na Espadaneira, Américo da 
Silva, filho de Joaquina Serrana, 
que andava a ser tratado pela Asso-
ciação Protectora dos Diabéticos 
Pobres, com filial em Coimbra. A 
associação, far-se-há representar no 
funeral, pelo seu delegado em Ca-
sais, Elisio de Almeida. — C. 

Julgamento comercial 
Respondeu nesta comarca, em 

Tribunal colectivo, o antigo indus-
trial de padeiro, João Simões de 
Pinho, que era acusado de quebra 
fraudulenta. 

O júri deu a falência como cul-
posa, pelo que o réu foi sómente 
condenado na pena de 8 meses de 
prisão correccional, levando-se-lhe 
em conta o tempo de prisão so-
frida. 

Foi advogado nesta importante 
causa comercial, o distinto causidi-
co sr. dr. António Leitão, que pro-
feriu uma brilhante defesa. 

on atam 
Ontem, cêrca das 19 horas, na 

estrada de Coselhas, próximo da 
Montureira Municipal, foi encon-
trado inanimado por um ataque 
que o acometeu subitamente, José 
da Cruz, de Coselhas, guarda da 
quinta de Santo Antoninho, do Rê-
go de Bomfim, propr iedade do sr. 
Augusto Eliseo, desta cidade. 

Conduzido imediatamente de 
automóvel do posto de soerros dos 
Hospitais da Universidade, era ca-
dáver quando ali deu entrada, pelo 
que foi removido para o necrotério. 

y i a S u r a s u i a 

A TERRA IRENE 
CONSTANTINOPLA, 12.—Con-

tinuaram ontem a fazer-se sentir 
ligeiros abalos de terra no distrito 
de Erzuil jankena. Os habitantes 
abandonaram as povoações, fugin-
do para as planícies.— R. 

Dc Lisboa 
F a c u l d a d e d e F a r m a c i a d e ma-

d r id 
Regressou de Madrid o farma-

cêutico sr. Adolfo Teixeira, presi-
dente da Sociedade Farmacêutica 
Lusitana, que havia ido represen-
tar Portugal na comemoração do 
centenário da fundação da Facul-
dade de Farmacia Madrilena. 

Em Abril do proximo ano os 
farmacêuticos espanhóis tencionam 
visitar as Faculdades de Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

P r e s o hosp i t a l i zado 
Deu entrada em estado grave no 

Hospital de S. José, João Rodri-
gues, de 40 anos, morador na Vila 
Reis, em Cheias, que se encontra-
va em Loures acusado de furto e 
que ali tentou enforcar-se. 

C o n c e s s ã o d e l i c e n ç a 
Por despacho de 6 do corrente 

foi concedida licença ilimitada, nos 
termos da 2.' parte do artigo 8.° da 
lei n.° 403, de 9 de Se tembro de 
1915, á fotografa do quadro Técni-
co da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, Maria 
das Neves Rangel Perdigão. 

c e i e h r a c ã o d e c o n t r a t o 
Foi aprovado o contrato cele-

brado entre a Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coimbra e 
o licenciado Alberto Barata Perei-
ra, para desempenhar as funções 
de primeiro ajudante de observa-
dor do Instituto Geofísico da mes-
ma Faculdade. 

o t r a n c e s m a l c r i a d o 
Por despacho do sr. Ministro da 

Justiça foi hoje posto em liberda-
de sob a condição de abandonar 
Portugal no prazo de 24 horas, o 
f rancês Jacques Bernard. 

Brunnius, que escreveu no se-
manario Kino um artigo insultuoso 
para o nosso país. 

E x o n e r a ç ã o do r e i t o r da uni-
v e r s i d a d e 

O Diário do Governo publica 
hoje um despacho exonerando, a 
seu pedido, o sr. Dr. Domingos 
Fézàs Vital, do cargo de reitor da 
Universidade de Coimbra, despa-
cho que passamos a t ranscrever: 

«Dr. Domingos Fézàs Vital — 
exonerado, a seu pedido, do cargo 
de reitor da Universidade de Coim-
bra, lugar que desempenhou com 
o máximo zêlo, lealdade e muita 
dedicação. 

Direcção Geral do Ensino Su-
perior e das Belas Artes, 9 de De-
zembro de 1930. — O Director Ge-
ral, P. A. Monteiro de Barros». 

flior 
A fint de tratar de assuntos re-

ferentes á reparação do D O-X, 
partiu para o Porto o sr. Carlos 
Cudell Goetz. O avião gigante de-
verá estar reparado até 15 de Ja-
neiro proximo, devendo efectuar 
alguns vôos com aviadores, repre-
sentantes da imprensa e e lementos 
da colonia alemã, antes de prosse-
guir viagem. 

E s c r a v a t u r a h r a n c a 
Pelo agente Serodio, da P. I. C., 

foi hoje conduzido para Marvão o 
f rancês Augusto Mellier que se en-
contrava prêso nos calabouços do 
Torel , acusado de exercer escrava-
tura branca. 

F a c u l d a d e de Le t r a s de coHnhpa 
Foi aprovado o contrato cele-

brado entre a Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra e o 
Dr. Albin Eduard Andres Beau, 
para professor prático de língua 
alemã da mesma Faculdade. 

Tra tado de Nauegaceo c o m e r -
c ia l l u s o - i r l a n ú e z 

O Parlamento irlandez aprovou 
o tratado de comercio da navega-
ção entre Portugal e aquele pa(s. 

Edifício d o s c o r r e i o s em Santa-
r é m 

A Associação Comercial de San-
tarém pediu ao ministro do Comér-
cio a construção dum edifício pró-
prio para instalação dos serviços 
telegrafo-postais daquela cidade. 

O Conselho de Ministros reu-
nido hoje ocúpou-se dos seguintes 
assuntos: 

Presidencia do Ministério : Fo-
ram aprovados os decretos que 
aprovam o regulamento do Conse-
lho Super ior de Administração Pu-
blica nas Auditorias Administrati-
vas. 

Guerra: Aprovou os decretos 
facilitando a legalisação militar de 
indivíduos residentes no estrangei-
ro, e reunindo num só diploma o 
que se acha regulado sobre gratifi-
cação de guarnição. 

Interior: Aprovou o decreto al-
terando a constituição e funciona-
mento do tribunal colectivo criado 
pelo decreto 18640. 

Finaaças: Aprovou um decreto 
autorizando o emprest imo pela Cai-
xa Geral dos Depositos, á Empreza 
Hidro electrica do Alto-Alentejo e 
autorizando algumas modificações 
no contracto feito com a Camara 
Municipal de Lisboa sôbre o bairro 
social do Arco do Cego. 

Comércio: Aprovou os decretos 
fixando para o caminho de ferro de 
Santa Comba Dão à Foz Tua, a di-
rectriz Vizeu, Aguiar da Beira, Rio 
Ave, Espinhosa, Vale do Rio Torto 
e Ventozeu e regulando a reins-
pecção dos reformados de cami-
nhos de fer ro do Sado, que se en-
contram no estrangeiro e nas coló-
nias: no te rmo de aditamento do 
contracto de 1927 para a explora-

ção do troço da linha do litoral do 
Minho e varias contas e avais ban-
carios. 

Marinha: Aprovou o decreto 
al terando a condição 2.* da alinea b 
do artigo 102.° dos Estatutos dos 
Oficiais da Armada e autorizando 
varias transferencias de verba, pa-
ra reparação de navios e despesas 
dos departamentos maritimos do 
norte. 

Instrução: Aprovou o decreto 
sobre serviços metereologicos. 

O governo ocupou-se também 
de assuntos de ordem publica sen-
do aprovado um decreto, tendente 
a repr imir os crimes contra a se-
gurança do Estado. 

POLITICA FflflflCESft 

S t e e o a c e i t a o l i a l m l e a 
e n c a r g o d e f o r m a r m u i 
PARIS, 1 2 . - o sr. steeg 

aceitou o encargo de cons-
tituir ministério. 
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As granães irarias 
Mama casa lançaria de Hollywood 
íoi descoberto um d e s f a s e que 
se eleva a 8 milhões de dollares 

H O L L Y W O O D (Califórnia), 12 
—• Apôs uma reunião dos adminis-
tradores do Guaranty Building Loan 
Association, um dêles declarou que 
um dos funcionários daquela asso-
ciação confessou ter praticado des-
falques de alguns milhões de dolars 
— oito milhões, segundo os cálcu-
los. 

O refer ido funcionário era tam-
bém administrador dum Banco des-
ta cidade que na segunda-feira não 
abriu as suas portas, e de váriaã 
outras casas. — II. 

0 desfalque foi praticado pelo 
secretario da Goaranty 

HOLLYWOOD, 1 2 - O funcio-
nário da Guaranty Building Loan 
Association chama-se Gilbert Ree-
semyer e desempenha o cargo de 
secretário daquela associação. 

Reesemyer foi preso, tendo con-
fessado, segundo consta, que os 
desfalques agora descobertos, vi-
nham sendo praticados ha cinco 
anos. — H. 

um d i s c u r s o de BiacKett 
II soperprodecãoe a recente baixa 
de preços nos mercados de todo 

o 
LONDRES, 12 

Sir Basil Blackett, da Imperial 
andlnternational Comucations Com-
pany defendeu, num discurso on-
tem pronunciado perante a Camara 
de Comércio Americana em Lon-
dres, a estabilização do nivel de 
preços. Disse que a recente baixa 
de preços em todo o mundo, com 
as suas deploráveis consequências 
era, nalguns casos, devida á super-
produção, estando, porém, conven-
cido de que as mais importantes 
eram as causas monetárias. 

Salientou a necessidade de um 
paciente e aturado trabalho de coo-
peração internacional na questão 
da politica monetária, auxiliada pe-
los estudos da delegação do ouro 
na Sociedade das Nações. 

O LIMITE DA I D A D E 

Foi aposentado o 
almirante Sinclair 

LONDRES, 12 
O Ministério da Marinha infor-

ma que o almirante Sil Edwyn Ale-
xander Sinclair foi aposentado por 
ter atingido o limite ds idade. O 
vice-almirante Sir John Kelly foi 
promovido a almirante de esqua-
dra o contra-almirante Fullerton a 
vice-almirante, todos em 12 de 
Dezembro. O almirante Sinclair 
comandou a terceira esquadrilha 
de cruzadores ligeiros nas últimas 
fases da Guerra. — H. 

CINEMAS 
ORQUÍDEAS BRAVAS —produ-

ção sonora da Metro. 
Greta Garbo que nos feriu pro-

fundamente na interpretação da 
«Rua sem Sol» e mais tarde na 
«Mulher Divina» e em «Ana Karê-
ninne» dá-nos em «Orquídeas Bra-
vas» mais uma prova da sua r a r a 
sensibilidade de artista. 

O filme que Sydney Franklin 
realisou para a Metro e que o Ti-
voli ontem estreou, e levamos pela: 
beleza da interpretação da famosa 
artista sueca. 

«Orquídeas Bravas» que encer-
ra uma enorme moralidade é um 

filme bem realizado, com interiores: 
lindíssimos. 

Greta Garbo tem em Mistress 
Starling uma real demonstração da 
sua personalidade artística. 

Lavis Stone, o grande Phaleu 
do Patriota, marca o seu papel com. 
raro relevo. Nils Asther bem, com 
correcção. 

O film é acompanhado por unta 
música agradável. 

As scenas, no final do jantar, .no 
dia da chegada a Java, são curiosas. 

, M. A. 
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Para as festas do NATAL e AMO BOM. Sortido colossal e as mais interessantes 
seu proprio interesse, não deixe V- Ex.a de visitar a linda exposição 
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Dr. Mendes Correia 
No Restaurant Comercial, reali-

za-se amanhã um banquete de ho-
menagem ao professor da nossa 
Universidade, Dr. Mendes Correia. 

O banquete é oferecido por um 
grudo de professores portuenses. 

Comunicações sclentificas 
Sob as epigrafes «Considera-

ções sôbre o índice câncro-naudi-
bular » e « A propósito duma joia 
ibérica », realizam hoje duas valio-
sas comunicações, na Sociedade de 
Antropologia, os ilustres investiga-
áòres e exemplares scientistas, drs. 
José Bettencourt Ferre i ra e José 
de Pinho. 

Os refer idos trabalhos são espe-
rados com interesse, prevendo-se 
um novo e justo triunfo para os 
seus já muito admirados autores. 

No Ateneu Comercial do 
Porto 
Realizou-se hoje com muito bri-

lho e animação, a «Festa da Biblio-
teca» do Ateneu Comercial do Por-
to, entidade que, pelas seus rele-
vantes serviços á cidade, está con-
siderada de «ut i l idade públ ica» e 
condecorada com a Ordem de 
Cristo. 

O programa da festa, grandioso 
sob todos os aspectos, foi iniciado 
por uma interessantíssima oração 
do ilustre escritor e jornalista, sr. 

dr. Joaquim Costa (Coelho), haven-
do, depois, os distintos colaborado-
res, mercê da pr imorosa interpre-
tação dos nnmeros a seu cargo, 
sido entusiasticamente aplaudidos. 

A linda festa terminou tarde, 
sendo extraordinária a indelével 
recordação que de si deixou no 
espírito de todos que a ela t iveram 
o espiritual prazer de assistir. 

A Biblioteca do Ateneu Comer-
cial do Por to é, no género, a mais 
importante do País, contando entre 
as suas muitas e raras preciosida-
des bibliográficas, uma pr imeira 
edição dos Lusíadas, de grande 
valor, como é sabido, e raridade. 

Na Assembleia Comercial do 
Porto 
No Salão Nobre desta também 

muito distinta colectividade do Pôr-
to, sucessora dos antigos grémios 
«Euterpe», «Camilo Castelo Bran-
co», e «Alexandre Herculano», rea-
lizam os Bombeiros Voluntários do 
Porto, no próximo domingo, um 
grandioso sarau de homenagem e 
agradecimento às gentis senhoras e 
meninas que tomaram parte no seu 
bando precatório, realizado em i 
do corrente a favor da sua nova 
sede e para a creação duma peque-
na «Maternidade». 

Gratos pelos convites que nos 
foram enviados. 

Acabam de ser postos á venda os discos da segunda 
série da gravação ortofónica portuguesa. 

AGENTES EM COIMBRA 

Dias de Figueiredo C.a 
4 — AVENIDA NAVARRO — 4 

Telefone n.o 455 
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PROGRAMA DE MC 
PARIS — 1.725 m. — 12 kw. 
19—Conferencia . 
19,45 — Noticias. 
20,45 — Rádio-concerto. 
T O U L O U S E — 38 c 111.- 8 kw. 
19,30 — Informações. 
19,45 — Melodias e cançonetas. 
21 — Concer to ; cançonetas. 
23 — Solo de orgão. 
23,45 — Jazz. 
ALGER — 364,50 m. — 12 kw. 
19,45 — Musica espanhola. 
21 —-Danças antigas. 
22,30 — Jazz. 
MARROCOS — 416 111.-2,5 kw. 
19 — Emissão árabe. 
20 — Concerto. 
21 — Musica de dança. 
KOENIGS WUSTERIIAUSEN— 

31,38 m. 
19 — Discos. 
19,15 — (Francfort). 
21,45 — Musica de dança. 
S T U T T G A R T — 360 m . — 2 kw. 
19,15 — (Francfort). 
BARCELONA — 349 m.—G kw. 
21,05 — Orquest ra do posto. 
22,05 — Retransmissão de Ma-

drid. 
UNIAO-RADIO—424 m.—2 kw. 
19,30 — Concerto. 
LONDRES — 356,3 m. — 45 kw. 
20 — Concerto coral. 
2t — Concerto orquestral e ins-

trumental . 
22 — Musica de dança. 
MILÃO —501 m. — 8,7 kw. 
TURIM — 291 m. — 8,7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20 ,30—Transmissão duma ope-

reta. 
24 — Retransmissão do co-icer-

to do Restaurante Cova, de Mili'o. 
ROMA — 441 m. — 75 kw. 

- 20,40 — Maggiolata Veneziana, 
ópera italiana em 3 actos de Sel-
vaggi. 
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AGENDA Dl LEITOR 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias : 

6." grupo — Silcar, Rua Ferre i ra 
Borges. Te lefone <504. 

Farmácia do Cas telo. 
Silva Marques, Rua da Sofia, Te-

lef. 531. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, ás 

20,45, sessões cinematográficas, com 
as mais finas produções da arte do 
silencio. Programas escolhidos. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas, todas as noites, ás 21 horas, 
em que são exibidos os ma i s sen-
sacionais fi lmes de arte, com um 
•programa a capricho. 

A . GAZETA D E C M Ã e ^ n f a 
Clara na Sapataria Fe r re i r 3, Aveni-
da Ponte. 

9 DE DEZEMBRO. 

S a r ã U — Realizou-se no pas-
sado dia 6, no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho, que se achava 
lindamente engalanado com ricas 
colchas de damasco e mantons, o 
anunciado sarau em beneficio dos 
Bombeiros Voluntários desta vila. 
Pronunéibu o discurso de abertura 
o sr. dr. Guilherme Souto, orador 
fluente, de nome consagrado já. 

Supérfluo será d i z e r - s e que 
abriu com chave de ouro. Seguiu-
se-lhe no uso da palavra o sr. Pa-
dre João Valente que falou em 
nome da Camara de que é vogal e 
também como representante do sr. 
Governador Civil, que, convidado, 
não poude assistir. Todos os nú-
meros do programa foram fiel-
mente cumpridos, sendo de justiça 
destacar a brilhantíssima conferen-
cia, pela sr." dr." Helena de Mardel 
Patrício, que a ilustre escritora, in-
titulou Variações sobre um motivo, 
e os fados c canções pelo sr. dr. 
Antonio Menano, a quem a assis-
tência dispensou fartos aplausos. 

O sr. dr. Barata da Rocha — o 
poeta soldado—alcançou mais uma 
vitoria, recitando as poesias — Psi-
cologia da guerra e Arossa Senhora 
da Trincha. — Mineiro, um dos 
componentes do Orfeão Lusitano e 
a sr." D. Elena Atão de Albuquer-
que, cantaram com muito agrado, 
alguns trechos de opera, acompa-
nhados ao piano, por Correia Leite, 
i.° premio do Conservatorio. 

Corretissimo nos fados, o gui-
tarrista exímio, sr. dr. Paulo de Sá, 
tendo sido ouvida com muito inte-
resse a conferencia do sr. Ernesto 
Marques. 

Depois de algumas palavras de 
agradecimento, proferidas pelo sr. 
Padre Donaciano de Abreu Freire, 
em nome do sr. Visconde de Val-
demouro, impossibilitado por doen-
ça de comparecer , terminou tão 
brilhante festa, que por muito tem-
po perdurará no animo daqueles 
que tiveram o prazer espiritual de 
a ela assistir. 

r O O f H a l l - Realizou-se n o 
Campo do Carvalhal um desafio 
entre 1." categorias do Progresso, 
do Porto e o Sport Club de Estar-
reja, tendo saido vencedor aquele 
grupo, por 8 a 3. 
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Instalações de água e electricidade 

Ds [arrogai do Sal 
10 DE DEZEMBRO. 

Encontra-se no posto da G. N. 
R. o carpinteiro António Fontes, de 
Correios, que foi atacado de lou-
cura. 

— Acompanhado do sr. Fran-
cisco Marques Gomes, digno pro-
fessor em Lagares, esteve aqui, de 
passagem para Coimbra, vindo cum-
primentar-me, o meu amigo e ilus-
tre colaborador da Gazeta de Coim-
bra sr. Manuel Monteiro. 

— Tem andado incomodado de 
saúde o sr. José Pais de Melo, a 
quem desejo rápidas melhoras.—C. 

R. da No-
12<L » S J gueira, 

3 1 - 3 3 , Carvão e lenha, entregas 
aos domicí l ios—preços do arma-
zém— c a r v ã o , q u i l o S ® 0 . 

Oo Vil de M a i o s 
10 DE DEZEMBRO - I T á muito 

tempo que esta freguesia se encon-
tra desprezada por quem de direito 
pertencia olhar por ela. Com falta 
de uma reparação na estrada, que 
já há tanto tempo vem a reclamar-
se, assim como a escola que já to-
dos conhecem. 

A estrada encontra-se em tal 
estado, que já o ano passado o sr. 
dr. Henrique de Menezes Parreira, 
distinto médico em Ançã, numa 
visita de urgência, como todos co-
nhecem o que é uma visita de mé-
dico, teve de deixar o seu carro 
retido em Alcarraques, pelo estado 
em que se encontrava a estrada. 

Mais tarde os srs. drs. Carvalho 
Lucas e juís de Direito da comarca 
de Coimbra procederam da mesma 
forma. 

Mas isto foi o ano passado e êste 
ano tem sido muito peor. Quando 
se pretendia alugar um carro para 
esta freguesia, alegava-se que não 
vinham, custasse o que custasse. 

Com respeito á escola, quando 
se fará -a sua reparação? Quando o 
povo a fizer, pois é o povo que 
dela precisa para educar os seus 
filhos. 

Quando foi extinta a escola 
criada por decreto de 9 de Novem-
bro de 1876, os habitantes de Vil 
de Matos abriram uma subscrição, 
que rendeu 81IS27 e a despêsa com 
a casa da escola custou 133^7,5. 
Quanto foi preciso abonar, supe-
r iormente? Apenas a bagatela de 

52843>5-
E agora, anos depois, por que 

não metemos mãos á ob ra? - per-
guntamos nós. Se o povo da fre-
guesia contribuir com o seu auxilio 
monetário poderá conseguir-se al-
guma coisa. 

O que vale haver bons melho-
ramentos em Coimbra, se não os 
podemos apreciar po r falta de co-
municações, visto que as estradas 
se acham intransitáveis? — C. 

^ 

10 DE DEZEMBRO. 

M a r i d o B r u t a l — Peias 20,30 
horas foi receber curativo ao posto 
de socorros do Hospital de S. Mar-
cos, Ana Joaquina, de 35, anos de 
idade, residente na rua de S. Ge-
raldo, duns fer imentos no rosto e 
corpo, em consequência de hav?r 
sido agredida por seu marido Ro-
drigo Gonçalves, sapateiro. 

OllISdà Í l e s a s í r o s a — Quan-
do hoje, pelas xi horas, Amélia dos 
Santos, de 19 anos de idade, soltei-
ra, serviçal, moradora na rua de D. 
Gualdim, passava no Largo de D. 
Paio Mendes, caiu, tão desastrada-
mente que se feriu gravemente no 
rosto e corpo. 

« G e n t e f soça»—Par t i c ipa -nos 
a direcção deste quinzenário de 
cultura e critica, que o n." 10, que 
tinha Ge sair no dia 15 do corrente 
mês, só sairá no dia 1 de Janeiro 
do proximo ano, em virtude de ser 
um numero especial. — A. B. 

I f l l v 
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(onservar 

a saúde 
Para conservar a saúde é da 
mais alta importando efectuar 
uma desinfecção interna do or-
ganismo. Esta desinfecção poda 
verif ical-a facilmente t o m a n d o 
periodicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropiriti", desin-
fectante interno e das vias uri-
nárias em especial, de a l to p o -
oer bactericida e de innocuidadff 

absoluta . Peça sempre: 
'Comprimidos S c h e r i n g " d a 

vj W> *à*, Seu ^ãg) 

t i u e 

BJl 

VSSMj giaj-i&S) * íiS' I 

(FáNsaço tl& ' C ^ r j f i 

Por motivos de balanço vende com 50 "/» de abati-
mento 110 seu justo valor! ... 

Grande stock de capas, casaquinhos, camisolas, gorros, 
toucas e sapatinhos de fantasia em lã, pelos preços de 2 a 
5 escudos. 

Rendas, peça de 20 metros, desde 1800. 
Bordados largos, peça desde 5S00. 
Aplicações bordados, desde 1S00. 
Polainites de lã, desde 6Soo. 

â p r o v a i í e m l . . . 
Rendas quasi de graça; sapatos de pasta a i5$oo. 

% ià 
mmmmmm 
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A B R I C Q P O R T U G U Ê S 

Ex.mo Sr. Director da Ga-
zeta da Cl imbra. — O seu con-
c e i t u a d o jornal Gazeta de 
Coimbra, publicou no seu nu-
mero de ante-ontem uma no-
ticia sob a epígrafe Modo 
estranho de saldar dívidas. 

Rectificando a referida no 
tícia, rogo a V. Ex.a a fineza 
de tornar publico, que o sr 
Miguel Baptista se apresen-
tou em casa da signatária 
Angelina Coudel Garcia, re-
clamando o pagamento de 
uma importância superior, 
àquela que de facto lhe é 
devida. 

Não foi, nem tampouco 
podia ser maltratado ou amea-
çado pela signatária, que é 
uma indefeza e pobre viuva 
queJf,perdeu seu marido hà 
pouco mais de 13 dias, ten-
do-se limitado apenas a dizer 
ao sr. Miguel Baptista, que a 
importância a que de facto 
tem direito como credor cio 
casal, deverá ser paga pelo 
inventário a que se vai pro-
ceder por óbito de seu mari-
do. O próprio sr. Miguel Ba-
ptista compreendeu e concor-
dou com as razões que lhe 
foram apresentadas, reconhe-
cendo que tem de receber 
pelo inventário a importância 
do seu crédito, o qual terá 
que j u s t i f i c a r devidamente 
perante o Tribunal. 

E' portanto absurda e ine-
xacta a participação que o 
mesmo senhor apresentou na 
P. I. C. 

Coimbra, T2 de Novem-
bro de T930. 

Angelina Coudel Garcia. 

I D i í È I É É 8 
l e p i n o 

Para os fins e efeitos do 
art. 123.0 do Código Comer-
cial, se faz público que por 
escritura de 31 de Dezembro 
de 1919, lavrada nas notas do 
notário desta comarca, ba-
charel Jaime Correia da En-
carnação, foi constituída por 
Francisco João Ferreira Pi-
nharanda e José Rodrigues 
Marques, casados, farmacêu-
ticos, moradores em Coim-
bra, uma sociedade comer-
cial, em nome colectivo pa-
ra o comercio de produtos 
farmacêuticos e designada-
mente para a exploração da 
conhecida Farmácia do Cas-
telo. sob a firma Rodrigues 
& Pinharanda. 

A requerimento do sócio 
Pinharanda, foi por despacho 
de cinco do corrente mez de 
Dezembro, dissolvida a refe-
rida sociedade, visto o sócio 
José Rodrigues Marques, não 
ter contestado a respectiva 
acção comercial, para disso-
lução da referida sociedade. 

Para constar se passou o 
presente e outros de igual 
teor que serão afixados nos 
logares competentes. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1930. 

E eu, o escrivão do 1." 
oficio da i.a Vara, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
Pelo juiz de Direito da i.a 

Vara, o da 2.a Vara, Luís 
Osório. 

I E l s a f iã: 
ledas n a 

[ g o d é s . l 6 \ v i 
i s s m i ; S m 

íí^-l intra-t^r-uti xs: 

^J^EkZ^iSii^K^S*^-*^^^'^ 
f ins sso Amparo, 51 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$$0 para registo. 

I . a V a r a 
(2,a publicação) 

Na audiência de 4 do cor-
rente foi distribuída ao cartó-
rio do 3.0 oficio da i.a vara 
eivei, desta comarca, uma 
acção especial de interdição 
por prodigalidade requerida 
por Carolina .Silvestre Corte-
zão e marido Manuel Alves 
Mano, proprietários, das Ca-
sas Novas, contra Maria Sil-
vestre da Rosa, viuva, pro-
prietária, residente no -mes-
mo lugar. 

O ajudante do 3.0 oficio, 
Joaquim Jeronimo da Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão: 
Luís Osorio. 

a Rieílsor <2e íofias 
e a que Enais 

«Sf! ViRÍSrtp 

Representante 

1 . m i n e z 
n u a da c o n c e s s ã o , o? 

Depositário em Coimbra 

l i e i f t l i a 
Ros 0 í \ p e d r a mi 1 

Sempre Sortes Grandes 
H T / á P p 

£ 1 É £ " S £ £ 1 1 f§l§§ § § 
mm 

Piín i mim 
Ve ide-se i a ato. Rua dos Mi-

litares, 11. 1 

Achou-se ontem á' noite, a qual 
| se entregará a quem provar per-

tencer lhe. i 



GAZETA DE COIMBRA, (Se 13 de Dezembro da <930 

AlHgam-se 
Dois quartos com mobília ou 

sem ela ; com ou sem comida, para 
rapazes ou meninas. 

Trata-se na rua dos Combaten-
tes da Grande Guerra (antiga estra-
da de S. José, A. V.). i 

ArreiMla-sc" 
0 'p t imo i .o andar , garage para 

4 carros. 
A chave da casa, encontra-se na 

Estrada da Baira, A. M. X ' W c i i W s c " 
Casa na Vila Santos, á Casa do 

Sal, com água e instalações eléctri-
cas. Tem 5 divisões. 3 

Uma sala com duas janelas, com 
f ren te para a Praça 8 de Maio, pró-
pria para escritorio. Rua Direita 
n.* 10. 1272-1 

Casa na Rua Ferre i ra Borges, 
n.° 155, 2° e 3." andares, cora 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n." 161. t-q-s 

Arrenda-se, amplo, para qual-
quer ramo ds negócio, 11a rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

~ ~ i r . a i a j i 

Rapaz 
Oferece-se com prática de ar-

mazém de vinhos e mercearia ou 
para qualquer serviço, dando as 
melhores referencias. 

Informa-se na Travessa do Paço 
do Conde, n.° 4, 3.0 andar. 2 

i^ãE ^ ^ 

Vende-se na Rua Antero do 
Quental, junto á habitação do Ex.m 

Sr. António Saraiva. Tem duas 
f rentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Te lefone 162 ou 612. s-t-q 

terrenos ~ 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

T e m loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s ; na mesma rua Ferre i ra 
Borges, n."" 1 e 3, Telefone 3. 1100 

Cobrança mensal 
Trimestre 

r e • o * • • 3 9 $ 0 0 
Ano 
Numero avulso . 

í F e l © «MESKSrcá© 222«SÉS «3 «533 ft-ffiffl?SpMfkta. 
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de nova 1 taboleta em estado 
que mede 5mxi,o5 

1 baicão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-sc com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

reàstms wi&gwl&Bvets mtemssã&s cszítus 
eu yM-sstKSijs&Mie, fei© Wewuâe, 

Arrenda-se uma magnifica vi-
venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a cinco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, ter ra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 1188-X 

Candlci 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Arrenda-se barata, com 4 divi-
sões, no Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Matematica, n.° 10. 1271-X 

hi-

M a p f f i c a s l o ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s S e l e i a s 
es elass 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferre i ra 
da Cunha. 1065X 

«Gí^íailiPía sls 
1 m 

fpV^A M l 

Empresta-se, sobre pr imeira 
potéca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1190-x 

Aceitam-se internos e externos; 
bom tratamento e em conta. 

Palacio Confuzos, n.° 1 se diz. X 

Loja 
Arrenda-se uma grande, na rua 

Joaquim António d'Àguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Ãdjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880. X 

C O L O N I A L 
J O Ã O B E L O 
M O U Z I N H O 
LOANDA 
G U I N E ' 
A M B O I M 

8 .000 T. 
7 . 6 3 0 T. 
8 .500 T. 
5 . 9 1 0 T. 
5 .150 T. 
4.910 T. 

O R E Í DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

^ I N S E C T O S 
L." Z Õ I j M Ê s ã S M I H ^ Z - J 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Todos estes paquetes p o s s u e m s&!ô'ds de mú-
sica, cinema e instalações da 3.a classe C G t n as mais 
modernas comodidades. 
Fornecem esclareciMisistos os Agentes «Se passo-gens e ®s escritórios «ia 

L I S B O A — R u a Ins t i tu to Vvro i l io M e c h a d o . V-í. 
P O R T O - R u a M o u s i n h o d a " S i l v e i r a , 18-2 .° . 

Endereço telegráfico: NAlllICUS 

MC 
Trespassa-se em bom local, com 

duas f rentes para ruas de grande 
movimento. Informa-se nesta reda-
cção. X-a 

notnho 
Com duas cabeças, para moer 

café, em estado de novo, vende-se. 
Mostra-se a trabalhar. Francis-

co da Fonseca Ferreira . 1136 

Rádio-activa, hiposalina, b icarbo-
naíada, calcica, f e r rug inosa e ma-

gnes ica 

INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-
testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesiciis. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes . 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

a ^ r m â e i a r à i r a n d a , Praça 
f do Comércio, 42 — Coimbra. 

Trespassa-se próximo da estação 
do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
dizj X-a 

Vertical, em bom estado, para 
estudos, 1.500 escudos. 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Precl§a-$c 
Salão grande ou duas salas am-

plas e contíguas, com entrada inde-
pendente , na Alta. 

Carta a esta redacção. 4-a 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2° andar. X 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

De 40 anos, oferece-se para go-
vernanta ou dama de companhia, 
sabendo bem de costura. 

Nesta redacção se diz. 3 

Senhora 
Inglesa, com muita prática de 

ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão. Rua da Manuten-
ção, 11-A. ii29-t-q-s-6 

Terrenos 
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa 11a rua Ferre i ra Borges, 
148. 1043-x 

ias asi P a n c i í e o i i m 
= ueni iem aos p r e ç o s ua praça- no p e n o 
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E x í r s ç u o a 2 0 d e D e z e m b r o 
d e 1 9 3 0 

Grande palpite nos números 
IÍ41 , 3 0 4 2 e 5 1 S 5 , aberto á 
inscrição 

Bilhetes, quartos, décimos, vi-
gésimos, quadragésimos e cautelas. 

l e l e i o n e , 2 0 5 

jospiíii d a Siliia SSHEOS, Rua 
Eduardo Ooemo. n a 80 -
SGlifiBRí). 1 

T e i e f . 4 6 9 
sa^ma^sss^aszaKamst nmsscsasí 

I C ! I Í £ I i l - S C 
M m \ m $ 8 í e r r a i e n í a s 

m lunitelro. 
km\M Sá Ha B a n d e i r a , 

m, C s l i D r a . X 
Cl 

C a r g a de 2 .500 qui los , ven-
d e A n t ó n i o M a i a . X - 2 8 2 

Comercio! , Doa p a r a qual-
q u e r r a m o de negocio , no r u a 
u í soonde da Luz t r e s p a s s a - s e . 

Tra ia-se com J o r g e m e n a e s , 
p r a ç a ueli ia , 103 . I I S I - B - I 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. M e n d e s P ó v o a s 
das escolas de ensino técnico t 
particular — P r e C O 1 2 $ 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t I 

ra 1 
DE-

fiOOLFO PiriTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA ' 

O r a ® Soa? e m a w e l ó & à & s 

¥ a r ã a ; l o s o r u ^ o c m © 

Eseouiani -se recessos „ 
dos e s p e c i i s i s i o s 
P E S O S M I C O S 

»s e L u n e t a s 

m^rtfrn 

í & c e x S c e m i v m l , v a a . S b e x i s a í a , p e s s s n -
s e , í í o j f e a p m w e m ^ s s e s f a g s s e r m e g é t € i & . 

®«e mrmevadmmm os mmaiaves 
s u p e i e i o v e s , Êx&nns ptxis€a Êka&itsaç<m&. 

Htmfe r smão i «Ewri&m «Se C®aziHp®s, E?aa«i <3«a 
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C O S T U M E S M M M P O R T U G U E S E S 
A mais linda COieCÇãO ílfi E^OSÍaiS de Costumes Re-

gionais Por tugueses acaba de ser editada peia 

í f t a p e l t z v i ã x Wimwts Orí^as:suzses 
Eua do Ouro, 36 — liSTO/l 

Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-
peciais aos revendedores . 

M i p i e s Peitorais í; 
Os melhores para a tosse, caiarros e brorquite. 
Livres de essências artificiais e f.or isso inofensivos para 

:;s crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejfperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova . t-q-s 

Com baixa de preços , vende-se 
a retalho , na rua da Louça , n.° 30 — 
Telefone 609. 1128-4-a 

J F B K i g g t a e S : l u e s 

I b u ílíimãiSKjSiiM 
Em bom estado e limpos, 

comprani-ee. 
P r a ç a d o C o m é r c i o , 3 6 

( C a s a de P e n h o r e s ) , s 

1 | f s l c 

Vende-se em muito bom estado 
Trata-se com Ismael Chuvas. Cou-
raça dos Apostolos, 108. 1067 t.-ç.-i 

. . . 

Calculo e escrituração comer-
cial, ensina guarda-livros com o 
5.0 ano do Liceu, por fórma práti-
ca e rapidamente assimilavel pelos 
alunos. 

Extremamente vantajoso para 
empregados no comercio e alunos 
de escolas cemerciais. 

Rua das Fangas, 4S. 1 

A 20 de Dezembro de 1930 

©:O©0 CÓfEÍOS 
Bilhetes e fracções ao melhor 

preço do mercado. Grande paipite 
na casa que vende mais prémios de 

Julio da Cuniia Pinto â Fiifies, 
A v e n i d a N a v a r r o , C o i m b r a 

IÍ: 
e l de 

È ÍLÍÍO 

3» » 

Linhas do Vale do Vouga 

L e i l ã o 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em 
Espinho Vouga, e em virtude do dis-
posto no artigo 114 da Tarifa Geral 
e no artigo g.0 da Tarifa de Despe-
sas Acessoarias, proceder-se-há á 
venda em hasta publica de todas 
as remessas incursas nos respecti-
vos prasos, tais como: 

N.° 31.910—De Oliveira de Aze-
meis a Paradela—Um barril vasio. 

N.° 51.448—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas de gar -
rai as vazias. 

N.° 61.616—de Campolide a Oli-
veira de Azemeis—Duas latas va-
sias. 

N.° 19.305—De Moncorvo a S. 
Pedro do Sul—Um fardo de chai-
les. 

N.° 16.994—De S. Pedro do Sul 
a Bodiosa—Um guarcla-chuva. 

N.° 34.146—De Campanhã a Oli-
veira de Azemeis—Um esteirado 
de plantas. 

N.° 23.775—De Alcantara Ter ra 
a Paradela—Dois cabazes vasios. 

N.° 36.154—De Aveiro a Bodio-
sa-—Dois caixotes vasios. 

N.° 54.302—De Aveiro a Agueda 
—Duas caixas de garrafas vasias. 

N.° 56.332—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Uma caixa vasia. 

N.o 38.826—De Régua a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas vasias. 

N.o 36.857—De Aveiro a S. Pe-
dro do Sul—Um saco com sacos 
vasios. 

N.o 3 984— De Ribeiradio a Al-
bergaria a Velha—6 peças de ferro 

N.o 38.988—De Celorico a Cou-
to de Cucujães—Uma caixa vasia. 

N.o 25—T 8/808—De Agueda a 
Oliveira de Azemeis—Um latão 
vasio. 

N.o 87.495—De Alcantara Ter ra 
a Couto—Uma caixa vasia. 

N.o 7.316 — De Paradela a Al-
bergaria-a-Velha — Uma biciclete. 

N.o 62.745 — De Oliveira do Bair-
ro a Vizeu — Um saco de amendoim. 

N.o 41.318 — De Espinho Vouga 
a Vizeu — Um fardo de papel de 
embrulho. 

N.o 17.516 — De S. Pedro do Sul 
a S. João da Madeira — Um atado 
de madeira. 

N.o 1.948-T. 8[io8 — D e Lisboa, 
Avenidas Novas a Oleiros — Um 
cesto vasio. 

N.o 547-T. 8 [ i o 8 — D e Castelo 
de Vide a S. João da Madeira — 4 
fardos de peles cortidas; assim co-
mo de otros volumes não reclama-
dos, ou sejam : roupas, guarda-chu-
vas, malas de mão, chapéus, sacos 
vasios. etc., etc. 

Avisa-se portanto, os respecti-
vos consignatários de que poderão 
ainda retira-las, pagando o seu dé-
bito á Companhia, para o que terão 
de dirigir-se á Repartição de Re-
clamações e Investigações, rua do 
Passeio Alegre, 107, em Espinho, 
todos os dias úteis até ao dia 13 
do corrente , das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 3 de Dezembro de 1930. 
Pelo Engenheiro Director da 

Exploração, M. Marques. 2 

Leilão 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em 
Espinho Vouga, proceder-se-há á 
venda em hasta publica de um lo-
te sucata de corda de linho com o 
peso aproximadamente do 1.800 
quilos, per tencente a esta Compa-
nhia. 

Espinho, 6 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

raia da 
domingo, 14, ãs 14 fiaras 

retirada de Coim-
bra da Ey.""1 Familia do Eje.mo 

Sr. Manuel Pereira de Cas-
tro Brito, será vendido, sem 
reserva de preços todo o im-
portante recheio da casa, que 

Magnif ica a s b i l i a í e s a i a i e m -
a , e i E a r v a l e i o s o r t e ; i s M i i a u a -

i í s i a i a ; B B f t l i a d e e s -
K i i i i i i ; t rês -boss s iaria-miidos, ten-

tfis corpos c o i e s p e l h o s ; ca-
rnes»; p a i r o g r a n d e s este-

ia l o l m douradas; dois bo-
nitos armarias « l o n l e » , a n t i g o s ; Delis-

n t o r n e a d o s ; ciiiiselong; 
e p i s i e i r o s ; 30 metros de 
u f o g ã o q e a s i n o v a ; dnas 

_ s « d a s , c « pedra de Itá-
l i a ; c a i e i r a s ; r a i o s de ferro; colunas; 

s ; bater ia d e cosiniia; a â i i i i á 
ta lheres e mnitos mais «ftiec-
ss encontrarão expostos no 
i r 

O leiloeiro, Freitas • 
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Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

M I O XfilB d'ABDUDC. S E M P r é d i ° 3 - mobilias. estabele-
n . n ^ „ „ cimentos e risco marítimos. 
Ru» ío Corpo «Se Oeua, 40 

SEGUROS DE VIDA 

artnsmA.c»A s u í a a s 
• Mde era Lisbon 
tBnnjggiliisti ta (clstre: 

C O I M B R A 

U É i l M s l e C ã i É a J í i 
nunca m\$ iipomote e esrettiyiia di colura 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

i \ u : \ m m i : eíc., m Terracota. 
Ejeporiaçio para ) Paiz, Ultramar 

e Esti mijeiro ZZZZZZ 

Pedro it i i? ciiir: 
melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

OS DE VIDA 
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le^MTQE F l B E l L s l B A B ^ 
C o r r e s p o s i d e m e , BAZ1L10 XMM DE ANDRADE, S u c e s s o r 

Rua Corpo de Deus, 40 

De óptii".:. qualidade a 
cincoenta e ci ico centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. n - a 

Aceitam-se em casa particular 
para serem tratados como familia. 
Nesta redacção se diz. 1284-9 

ra mm 
Arrenda-se na rua da Sota, n."* 

27, 29 e 31. Para tratar, na mes-
ma rua n.° 41. X 
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n o s Hospitais na uniuersldeae realiza-se Hoje uma ses-
são de homenasem a esis Ilustre Professo? e no Hotel 

Astéria um Banquete em sua íionra 

Doutor Angelo da Fonseca 
Nasceu no Couto cie Cocujães, concelho de Oliveira de Aze-

meis, a ij de Dezembro de iSjj. Espirito cultíssimo e inteligente, 
é um dos homens novos do Partido Republicano mais em evidên-
cia. Lente da Faculdade de Medicina de Coimbra desde 1902, a 
vulgarização do sen nome não se limita porém a êsse meio. Do-
tado ao mesmo tempo de estranhas faculdades de assimilação, 
escreve e fala com uma singeleza e elegancia notáveis, sendo di-
gnos de especial mcnsão os seus estudos bacteriológicas, muitos 
'dos quais com eco brilhante no estrangeiro. Democrata desde os 
mais tenros anos, a sua personalidade constitui hoje uma das 
melhores esperanças dc regeneração pátria. Trabalhador e auda-
cioso, é de facto o tipo ideal de cidadão á semelhança do qual só 
será para desejar se criem as novas gerações. 

Do «Álbum Republicano». 

A homenagem que vai ser pres-
tada ao eminente homem de scien-
cia sr. Dr. Angelo da Fonseca, não 
é uma manifestação vulgar, daque-
las que, em regra, se fazem, de 
encomenda, para com fins tenden-
ciosos, incensar vaidades, por ve-
zes, baloufas e artificiais. 

Nem o ilustre homenageado, de 
passado integro e carreira brilhan-
te, despido de vaidades, precisa do 
incenso de quem quer que seja, 
nem as pessoas, livres e indepen-
dentes que se associam à homena-
gem, teem necessidade de o adular 
para auferir titulos, proventos ou 
glórias. 

E' uma manifestação prestada, 
muito voluntariamente, ao cidadão 
ilustre que, no campo social, pela 
sua irrepreensível conduta moral 
e intelectual, tão bem tem sabido 
compreender a sua acção salutar e 
benéfica, impondo-se à admiração 
daqueles que com êle, em todas as 
mais difíceis contingências da vida, 
se teem encontrado. 

A acção construtiva do sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, é daquelas que 
não pode ser desvirtuada, porque 
a atestá-la, estão aí os factos con-
cretos, que constituem a sua gran-
diosa ohra. 

A nossa homenagem ê, pois, 
muito justa e não pode deixar de 
impôr-se à consider. ção de todas 
as pessoas de consciência límpida. 

E' baseada cm factos palpáveis 
indistrutíveis que estão à vista de 
toda a gente, e isto é tudo. 

E as obras do sr. Dr. Angelo da 
Fonseca, são daquelas que dificil-
mente se escondem. 

O ilustre homenageado, tem 
consumido a sua agitada vida, a 
lutar pela humanidade, no campo 
da Sciência. 

Como companheiro dilecto do 
sr. • Charles Lepierre, que é um 
grande amigo de Coimbra, e, quan-
do ainda no nosso país, rareavam 
os técnicos da especialidade, o sr. 
Dr. Angelo da Fonseca revelou-se 
um quimico-analista de apreciavel 
valor, deijeando, sôbre o assuuto, 
trabalhos excepcionais; como dis-
cípulo do desventurado Professor 
Sousa Refoios, notabilisou-se o ci-
rurgião modelar, considerado hoje, 
como uma gloria portuguesa; como 
Professor, as suas lições são sem-
pre acolhidas com muito interesse 
e entusiasmo por parte dos seus 
alunos, por todos elas revelarem 
os progressos da sciencia medica 
mundial, metódica e cuidadosa-
mente investigados e selecionados; 
e como Director dos nossos Hos-
pitais, dotando, com tudo o que há 
de melhor, os respectivos gabine-
tes de trabalho, transformou casa-
rões velhos e inestéticos nos mo-
dernos e sadios pavilhões que hoje 
c o n s t i t u e m um estabelecimento 
modelar, o melhor do nosso país. 

No campo politico, evidenciou-

se, como Director Geral de ensino 
do Ministério do Interior, 11a elabo-
ração das leis salutares do Govêr-
no Provisório da Republica, que 
em matéria de instrução, em todos 
os graus, foram publicados na fòlha 
oficial. 

A nossa Universidade, e portan-
to a cidade de Coimbra, jámais po-
derão esquecer os revelantes ser-
viços por êle prestados ao primeiro 
instituto superior do país, dando-
Ihe a vida real e independente, de 
que carecia, para poder medir-se 
com as instituições congéneres de 
Lisboa e Porto e sem o que a sua 
existencia seria precaria e de frágil 
consistência. 

E' pois o sr. dr. Angelo da Fon-
seca, sob todos os aspectos, um ci-
dadão ilustre, que por todos os mo-
tivos merece a consagração que 
lhe está sendo feita pelos admira-
dores das suas incomparáveis qua-
lidades. 

Na sala da Aula dos Hospitais 
da Universidade, realiza-se hoje, 
pelas 14 i\2 horas, uma sessão 
solene de homenagem ao ilustre 
professor, director do mesmo esta-
belecimento, sr. Dr. Angelo da 
Fonseca. 

Para esta festa estão convidadas 
todas as autoridades civis e milita-
res, professores da Universidade, 
representantes da Associação Aca-
démica, dos corpos administrativos 
e das sociedades que teem a seu 
cargo a propaganda e defeza dos 
interesses locais. 

O pessoal hospitalar pretende 
nessa festa manifestar ao seu dire-
ctor quanto lhe foi grato vê-lo 
agraciado pelo govêrno, com o alto 
grau do Grande Oficial da nobilíssi-
ma Ordem de S. Tiago da Espada. 

Nesse acto *ser-lhe há entregue 
a seguinte mensagem, assinada pe-
los funcionários dos mesmos hos-
pitais : 

«Excelentíssimo Senhor Doutor 
Angelo da Fonseca — Os emprega-
dos dos Hospitais da Universida-
de de Coimbra, veem apresentar ao 
Ex.mo Senhor Doutor Angelo da 
Fonseca as suas mais entusiásticas 
c respeitosas saudações e os mais 
sinceros e calorosos protestos da 
maior admiração. 

Os funcionários hospitalares ex-
perimentam verdadeiro orgulho no 
facto de verem apreciados os altos 
méritos e superiores qualidades do 
seu tão ilustre Director, na honrosa 
distinção que lhe foi concedida pelo 
Governo, de Grande Oficial de S. 
Tiago da Espada. 

Conhecem todos os que gostosa-
mente assinam esta mensagem ou 
para ela contribuíram, a obra inte-
ligente e meritória deste notável ho-
mem de sciencia, obra que o ha-de 
imortalizar e que è já hoje um pa-
drão de glória para o ensino médico-

cirúrgico, para a assistência publica 
e para a cidade de Coimbra. 

Teem todos os que se julgam hon-
rados com a sua superior direcção, 
o maior disvclo para essa mesma 
obra por saberem também quanto 
ela representa dc abnegados esfor-
ços, de apreciaveis sacrifícios, de in-
cansáveis cuidados, de zelosa acção, 
de inteligente iniciativa. 

Apreciam com devotada admira-
ção o seu tão extraordinário inte-
resse pela causa da assistência pu-
blica, todos os que veem em cada 
dia sob a sua tão proficiente direc-
ção, melhorar, desenvolver, aperfei-
çoar, instalar ou criar mais um 
serviço dos Hospitais. 

sua obra é grandiosa e a sua 
acção inteligente, decidida, muito a 
tem prestigiado e valorizado. 

Os Hospitais da Universidade 
de Coimbra, são hoje um estabeleci-
mento modelar porque encontraram 
no notável cirurgião, Dr. Angelo da 
Fonseca, um carinhoso amigo, um 
homem de vontade forte, um espirito 
de raro empreendimento, uma inteli-
gência disciplinada, um competen-
tíssimo chefe, de excepcionais apti-
dões, dc grande saber, com o mani-
festo desejo de realizar alguma 
coisa de grande para a sua Facul-
dade, para a assistência publica, 
para esta cidade e centro do pais. 

Para tanto, só alguém com as 
suas qualidades, saber, prestigio 
pessoal e prestigio scieniifco. 

A sua obra, nestes Hospitais, 
fala bem mais alto do que as nossas 
modestas palavras. 

No entanto, os empregados hos-
pitalares, seus subordinados, que 
teem encontrado também, como re-
sultante desses seus incansaveis es-
forços, um bem material ou a consi-
deração pelas funções que exercem, 
não podiam deixar dc exteriorizar o 
seu muito contentamento por este 
facto que sendo o reconhecimento 
dos elevados méritos do eminente 
professor e notável cirurgião, Ext"' 
Senhor Doutor Angelo da Fonseca, 
julgam ser ao mesmo tempo a con-
sagração á grandiosa obra hospita-
lar do seu ilustre Director e dedicado 
Amigo. —• Coimbra, 14 de Dezem-
bro de 1930.» 

Esta mtnsagem, é escrita em 
pergaminho, tendo sido feito nele 
um artístico trabalho do genero 
das antigas iluminuras, pelo hábil 
e distinto calígrafo, sr. José Maria 
Simões, chefe da secção da admis-
são de doentes. 

Durante esta sessão, que deverá 
ser presidida pelo ilustre chefe do 
distrito como representante do sr. 
Ministro do Interior, com a assis-
tência do sr. Reitor da Universida-
de e Director Geral de Assistên-
cia, é que lhe serão entregues as 
insígnias daquela Ordem, oferta de 
um numerosíssimo grupo de ami-
gos, cujos nomes já a Gazeta de 
Coimbra teve a hor.ia de publicar. 

Para assistir a esta sessão, vêm 
de várias terras, propositadamente 
a esta cidade, muitas pessoas, seus 
amigos pessoais e admiradores 
dos seus méritos scientificos. 

A' noite realiza-se no Hotel As-
toria um banquete em sua honra, 
que deve revestir grande brilho, 
pois estão inscritos nomes dos mais 
ilustres e individualidades com 
nome prestigioso nesta cidade e 
no país. 

A Gazeta dc Coimbra associa-se 
gostosamente a esta festa, apresen-
tando ao ilustre homem de scien-
cia e grande amigo de Coimbra, as 
suas mais efusivas saudações. 

A VIAGEM II LU6I1DA 

o ? 

4c 
M 

a É l U H 
iiiH ia traz!.. 

O nosso querido colaborador e 
amigo, o tenente aviador sr. Hum 
berto da Cruz, vai tentar, em com 
panhia do aviador civil sr. Carlos 
Bleck, a viagem aérea Lisboa, Gui 
nê, Loanda. 

A notícia veio ontem em todos 
os jornais portugueses, dando-lhe 
os grandes diários o relêvo que 
essa viagem indiscutivelmente me-
rece. 

O Século, por exemplo, publica 
uma larga entrevista com o tenente 
Humberto da Cruz, o qual, como 
os leitores sabem é um dos mais 
brilhantes colaboradores da Gaze-
ta de Coimbra e filho desta terra. 

Sob o aspecto português, sob o 
aspecto nacional, essa grande via 
gem aérea tem de ser acarinhada 
por lodos aqueles que presam o 
nome de Portugal. 

Ora não faz sentido que, pelo 
simples facto de Humberto da Cruz 
ser nosso colaborador, alguém, par-
vo e imbecil, omitisse o seu nome 
quando redigiu a noticia. 

Humberto da Cruz deve sentir-
se honrado com essa distinção pois 
ha homens que, quando elogiam, 
só comprometem o elogiado. Não 
faz parte — honra lhe seja! — da 
sociedade do elogio mútuo, nem 
se deixa inebriar pelo fumo do in-
censo. 

E' um homem de bem, é um 
português às direitas, e por isso a 
calculada omissão só o deve hon 
rar! 

Não é pois só Carlos Bleck que 
fará a viagem a Luanda. E' tam-
bém Humberto da Cruz! 

Ao nosso querido amigo, um 
grande abraço com o desejo de 
muitas felicidades na viagem que 
vai empreender. 

"€ste ntkmero 
foi visado peia 

C e n s u r a 

- W V -

ei!€¥@e-§€ § guarnição ic laca 
MADRID, 13.— A guarnição de Jaca, na província de 

Huesca, proximo da fronteira francesa, revoltou-se, pelo que 
o governo restabeleceu a censura.—H. 

(ram-se com m umlíêms 
MADRID, 13.— As tropas governamentais continuam 

a avançar em direcção a Jaca, não tendo sofrido qualquer 
baixa até agora. Numa luta travada esta manhã, os rebeldes 
tiveram dois mortos e nove feridos. Parece, comtudo, que 
estas cifras devem ser mais elevadas. 

A' saida do palácio real o ministro da Economia foi 
vivamente felicitado pela sua energica atitude, tendo decla-
rado que hão de ser para lamentar as consequências, da 
comparência dos três oficiais prisioneiros perante o tribunal 
marcial.— H. 

Eflfrs es revoltosos e r a f r o i o - s s esiB&nfes S a r n a 
o Madrid 

MADRID, 13. — Sabe-se de fonte autorisada que as 
tropas enviadas ao encontro dos revoltosos de Jaca abriram 
fogo de artilharia contra os insurrectos ás 3 horas da manhã, 
próximo da aldeia de Esgueva, á saída do desfiladeiro de 
Ayerbe. Surpreendidos pelo canhoneio, os revoltosos fugi-
ram, lançando fóra as armas, enquanto que trez oficiais 
subalternos vinham ao encontro das tropas regulares, dando 
« vivas » à República. Esses trez oficiais foram imediata-
mente presos. 

Entre os elementos estranhos ao exército que tomaram 
parte no movimento sedicioso, encontravam-se estudantes 
de Saragoça e Madrid e um professor da Universidade 
da capital. — H. 

i m p r e s s õ e s se umo rsititia ínsi ta a s i t i i o i e c a que tem 
o seu nome o m Santarém t isue o es to saudoso e 

Grande feM» ciiísdeo 

governo espera 
siscitle © m 

m são íem a i w í a u c i a pe a principio ss \M a M u 
MADRID, 13. — O Ministro do Interior enviou uma 

nota aos jornais, dizendo que os acontecimentos de Jaca 
teem menos gravidade do que se preconisa, pois só parte da 
guarnição da cidade continúa resistindo á Guarda Civil. 

Espera-se que o movimento será em breve liqui-
dudo. — E. ^ 

Gazeííllia 
Já viram a Estação Nova, 
Ou a nova Estação? 
Enterrada em funda cova 
De um mau gosto, a toda a prova, 
O edifício (?) é anão... 

Fingiram-lhc uns torreões, 
(Como em vulgar abadia) 
Desviando as atenções... 
Mas, que grandes maganões 
Os senhores da Companhia... 

Aquilo è mal sem remédio, 
Dc nascença feio c tôrto, 
Que causa tristeza e tédio; 
Quiseram fazer um prédio, 
E saiu-lhes... um aborto; 

E, da critica, o receio, 
Ao detestável frontal, 
Para ficar menos feio, 
Ptiseram-lhe, mesmo ao meio, 
Um relogio colossal; 

Mas, a Comissão de estétas, 
Da nossa linda cidade, 
Não se fiando nas trêtas, 
Em frases finas correctas, 
Que lhe vêm da Magestade, (1) 

Pela via competente 
Deu ordens bem terminantes : 
De arrasar aquela frente, 
E fazer outra, decente, 
Ou voltar ao que era dantes... 

LINCE. 

Dia feliz em que a saudade evo-
ca o passado. 

O «presente» é o testemunho 
precioso da vossa inalteravel afei-
ção. 

Para estas lembranças escolhei 
dentre o maravilhoso sortido dos 
ourives Patrão & Patrão, das jóias 
delicadas ás pratas mais sumptuo-
sas. 

Patrão & Patrão estão também 
ao vosso dispor para transformar 
e modernisar as jóias de familia de 
estilo desusado. 

Patrão & Patrão, L.da 
Ourives, Joalheiros, fornecedo-

res. 
Porto — Cantanhede — Coimbra 

SfeliM^SÉSâ®: a íttscarja^v -̂ rar-aai 

AitseiEi® & r a o m c a t a p m i r e 

a g o p o s t o ? 
CONDEIXA, 13 — Na antiga vila 

da Ega, deste concelho, manifes-
tou-se ha dias incêndio numa meda 
de palha, cuja proprietária pre«ume 
ter sido obra de raão criminosa, 
pelo que apresentou queixa ao sr. 
administrador deste concelho, indi-
cando o nome da pessoa de quem 
suspeita. 

A autoridade administrativa re-
quisitou já, para proceder às neces-
sárias investigações, um agente da 
P. I. C. de Coimbra. —- C. 

Visitei há semanas, mais uma 
vez, a Biblioteca Braamcamp Frei-
re, devida á generosidade de um 
grande investigador e espirito cul-
to, que quiz prestar homenagem á 
terra onde alguns de seus maiores 
tinham vivido e de que a sua alma 
se lembrava sempre com simpatia 
e até com enternecimento. 

Os seus livros, a que Braam-
camp Freire dedicava inultrapas-
sável carinho, — material de traba-
lho profícuo, material onde foi bus-
car elementos para os seus estudos 
conscienciosos e honestos — foram 
doados, em seu testamento, á cida-
de de Santarém, e com eles, e 
acompanhando-os depois da morte 
do seu possuidor, como em vida 
igualmente os acompanharam, fo-
ram para a cidade extremenha va-
liosas obras de arte, constituindo 
um pequenino museu recatado e 
elegante, a lembrar o espirito gen-
tilissimo dum notável e aprimorado 
investigador e gcr.tlcman. 

E uma alma, igualmente gentil 
e fidalga, a da companheira dêsse 
homem, que desempenhou alguns 
dos mais altos cargos 110 seu país, 
como a seus antepassados sucede-
ra, a esposa amantíssima dêsse ho-
mem que aiguem, em hora de ins-
piração feliz, lembrou que deveria 
ser escolhido para a primeira ma-
gistratura do país, ainda quiz avo-
lumar a dádiva preciosa acrescen-
tando aos objectos doados mais al-
guns, muitos mais, que faziam parte 
do recheio da sua casa. 

E, se em vida ofertou á cidade 
notáveis obras de arte, continuan-
do a prestar homenagem á memó-
ria de seu marido, quiz a sr." D. 
Luisa Braamcamp que, por sua 
morte, mais outras peças artísticas 
a cidade possuísse, como que a 
querer dar, ainda, maior lustre á 
dádiva dc Braamcamp Freire. 

Não são vulgares, infelizmente, 

actos da nobresa dêste. A triste re-
gra geral consiste em os herdeiros, 
áviciamente, dispersarem, por meio 
do leilão, quasi sempre, elementos 
de estudo paciente, cuidadosamen-
te guardados e conservados, mate-
riais de estudo conseguidos á fôrça 
dc trabalho, tenacidade e duma co-
mo que devoção patriótica, mate-
riais que, ordenados e conservados, 
para os estudiosos poderiam servir 
de fonte profícua, proveitosa e útil 
de investigação. 

Não me lembro de que alguma 
terra nossa dêva tanto em gratidão 
a um benemérito — e sem ser na-
tural dessa terra — como Santarém 
licou devendo á memória de Bra-
amcamp Freire, aquele que mere-
ceu a Albino Forjaz de Sampaio, 
ha anos, entre outras, estas pala-
vras : 

«Anselmo Braamcamp Freire 
trata (Je perto a historia, não a ro-
manceia, e os velhos tempos são-
lhe tão familiares como as boas 
paginas dos clássicos com que ele 
os interpreta. Também ninguém 
apareceu ainda a disputar-lhe essa 
catedra, onde ele discreteia e pon-
tifica, e aqui perto tenho eu um li-
vro — a Livraria real — que o eru-
ditíssimo Sousa Viterbo lhe dedica 
e consagra, prova de quanto bem 
lhe queria, ao carácter que é nobre 
e á erudição que é muita. O qiie 
são as suas monografias? Histofia 
pura, livre de.fabulas, defecções, e 
avondada de comentários precio-
síssimos que anos e anos de saber 
sazonaram e esclareceram». 

Não me lembro, de facto, se ha 
alguma terra, na verdade, que tanta 

í deva a um s;u filho, ou simples-
I mente a um seu amigo. Do que 
| me lembro, porém, ou, melhor, o 
1 que me parece, é que a cidade 
i ainda não avaliou, no seu iusto 
i preço, quanto representa aquela 

(r ) O termo Magestade refere-
se á Companhia. 

Pensais oferecer um presente... 
Um presente que «êle» ou «ela» 

abandonará num canto uma vez 
feita a surpreza?... ' 

Não, mas uma lembrança que 
fique sempre presente, associando-
vos sempre aos «seus» menores 
munitos, o presente sonhado,' en-
fim!... 

Mas sim, oferecei uma joia ar-
tisticamente trabalhada dos joalhei-
ros Patrão & Patrão. 

As soberbas criações que temos 
em exposição inspirar-vos-hão so-
bre o presente que devereis ofere-
cer este Natal. 

Visconde da Luz, 102. 
Telefone, 751. 
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k Min lo P O F I I vão íloorar os 
K 

LYON, 13. — A Camara de Co- j 
mercio decidiu adquirir para o Mu- j 
seu Historico uma coleção de anti- j 
gos tecidos do Peru, de notável va- " 
lor artístico. — II. ' 

Ji casa 3©3ko 3Fi$ejzâe$, S.des, pós ssz&Kvo é$& &aEam-
ç® continua a saldar gzea de variedade «3e «írtigos egue 
vemde pav pseços excepcionaUsnenie ingeri&iea aos p ? e -
ços ct&Émmis. VESaasna &nra isso a Gzt&zkçia© sua esti-
mada c L ç j a á e S ® , p © s ® egsge s a o seu proprio interasse n £ i a 
tSeixará d e fazer mames visita ea esta «•;$?. 

S&evédo <£&s exsepc&avuati» condições essa «gacc saia 
cessa jfmrss as swas cotmpras, tostes &s sems artigos s&o 

5 © s p o z ? Ksesz&s 1© a 3® <ã& « g r a e o preço 

(Peles <S& /«efêsáSaas «2 rassêe a 
ca iritscOkeiems es EJ® IM« I©S «£©S-

«ã<&- 5$©@. wezeias em pura sêsim amisnaM es S^S©©, vesti-
dos ®rm immiÊta para semS&cra desde swaífkas 
páSEá i? crnawças, e a s r e a p í m v a s 
Jfarse-® de i'éè para com&èwnezç&czs, g&vre&ess e&c-xs ez 
passos seiêms parei casacos, vssriac&i:,sintas e ê r e s a 
e seamitees ouíre>s mrúig®» de 3z©E>â<ata<áfe es peeç&s xedxasi-

' ísâmt&s. 
JZés& deixe €. de vi&Heaw e.ei& estsr&egeciseaenío. 
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GAZETA DE GOIMURA, de I4 .de Dezembro de 1930 

1 

avrao 
Faqueiros completos ou 

meios em estilo D. João V, 
Luís XV e outros. Servi-
ços de almoço e taboleiros 
em estilo antigo ou moder-
nista, centros de meza, ces-
tos de pão em galalit, can-
delabros, baixelas comple-
tas, autênticos cristais S. 
Lambert guarnecidos, cha-
leiras, salvas em todos os 
amanhos, estilos e preços; 
fruteiras, manteiguciras, es-
pelhos, calendários, cofres, 
filigranas, candieiros eléc-
tricos, taças sport, licorei-
ros, galeteiros, serviços de 
fumo, saladeiras, jarras, ca-
necas, cangerões. Os mais 
originais objectos próprios 
para brindes, tais como: es-
tojos de 
m a n u -
cure, es-
critório, 
costura, 
toilette , 
serviços 
d e c h á 

Anéis, género antigo ou 
moderno com diamantes, 
brilhantes, esmeraldo, safi-
ras, topázios, etc. Brincos 
com 4 brilhantes ou péro-
las, estilo moderno, dia-
mantes e esmeraldas, estilo 
antigo, alfinetes de gravata 
nos mais lindos estilos, com 
brilhante ou pérola. Cola-
res, genero antigo com bri-
lhantes e diamantes, o que 
ha de mais rico. Cruzes mo-
dernas ou antigas, em omix 
para luto, etc. Pulseiras em 
ouro finamente cinzeladas 
com diamantes e brilhantes. 
Botões de punhos, combi-
nações atraentes de pedras 
finas de côr. Medalhas com 
diamantes com fecho de se-

g r e d o , 

m ô ú í m s t
ciTs; 

Patch Philipp, International, Zanith, B e r 1 o -
Longines, Omega, Cortcbert, Sergi- q u e s , 
nes, Doxa, dezenas de marcas e mo- tanto em 
dclos para todos os preços, á prova ouroco-
dc choques e de água, o ideal dos mo em 

em por- sportsmen, electricos com pilhas de prata ou 
c e l a n a bolso, etc. etc. Despertadores Zcnith, p l a t i n a 
guarne - Jaz, Veglia e outros de absoluta com pe-
cida, ta- precisão, relógios dc parede em vá- draspre-
l h e r e s , rias cores para armonisar com as c i o s a s 
argolas , mobílias, com aplicações de prata; ou imi-
cigarrei- de viagem, etc. Temos também re- tações e 
ras,taba- logios com máquina perfeitíssima maisob-
queiras , em que mandámos imprimir o nos- j e c t o s, 
etc., etc. so nome o quegaratitimospor j anos. etc. 

a l r a o , L i m i t a J a 
Porto, Cantanhede e Coimbra. 

ÍFÁLITFSS CSHJI "€<&IVSLÍ&FFA : 
Rua visconde da Luz, 102 Teleíone í s í 

a t r 
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Velais, peles e Selos es ar-
tigos pire a estacão presente, só 
na im faie Mendes, Lfla se eis-
teem mU la la s . 

oferta e quanto, em reconheimento, 
deve a Braamcamp Freire. 

* * * 

Escrevendo estas linhas, a pro-
pósito duma visita feita á Biblioteca 
Braamcamp Freire, para admirar 
as novas obras com que foi ultima-
mente beneficiada e constantes do 
testamento da viuva do ilustre es-
critor, lembrei-me dumas palavras 
que Camilo Castelo Branco deixou 
em livro que Braamcamp Freire 
possuia na sua livraria e hoje se 
gyarda na biblioteca, que tem o 
seu nome. . 

Não sei se algum dos leitores 
deste artigo — se é que alguém o 
venha a lér — conhece essas pala-
vras de Camilo — do grande Ca-
milo que, ha curtos dias, vizitei no 
seu repouso, o seu único repouso, 
no Cemitério da Lapa. 

Já foram publicadas em desapa-
recido jornal de Santarém, em 
1925, a quando do i.° centenário do 
nascimento do nosso grande ro-
mancista. 

Qualquer dia aqui as publicarei. 
Pode ser que algum dos apaixona-
dos admiradores, do grande Mestre 
da lingua portuguesa — e os apai-
xonados pela sua obra constituem, 
hoje, enerme legião — as não co-
nheça. 

A esses prometo aqui publicá-
-las. Nuno Beja. 

: Tribuna So 
» * 
• • no 

Por equivoco, no último núme-
ro do nosso jornal, na secção de 
Tr ibuna do Professorado Primário, 
declarámos que a professora do 
quadro auxiliar colocada na séde 
do concelho de Táboa se chamava 
Maria Antonieta Serrano Nunes de 
Campos, quando o seu nome é 
Maria Antonieta Saraiva Nunes de 

'Campos. 
Fica assim feita a devida rectifi-

cação. 

Rretaj 
J o s a ' 

R e l ó g i o 
f ã r i r s c J e ' 

Nas Cosias de Africa, por Pais 
Mamede. 
O coronel sr. Pais Mamede, 

conhecido publicista e distinto co-
laborador, da Gazeta de Coimbra, 
lançou há pouco no mercado mais 
um livro a que deu o sugestivo 
titulo Nas Costas de Africa. 

O brilhante autor de O Rato 
Cinzento um livro de contos que 
fica, sem dúvida, como uma das 
melhores obras da nossa biblio-
grafia da guerra, evoca e narra no 
presente volume, vários episódios 
de que foi testemunha, com grande 
poder descritivo, dado atravez uma 
prosa simples e corrente. 

Alguns enternecedores, dramá-
ticos outros, e ainda alguns impre-
gnados de chiste, perpassa em todos 
uma saudade que Pais Mamede 
não pode esconder—, a saudade 
que fica da Africa, a todos quantos 
por lá se demoraram. 

E o autor que, em missão ofi 
ciai, ali permaneceu cêrca de qua-
tro anos, recorda a sua paisagem 
os seus costumes, a sua gente nes-
sas narrativas, »uja singeleza de 
linguagem lhes realça a emoção. 

A edição bem apresentada. 
Na capa, um desenho do autor. 

Aspecto Sanitário da Emi-
gração U0 N5nl30, pelo dr. 
José Crespo. 
O nosso antigo colaborador sr. 

dr. José Crespo, acaba de editar, 
num elegante folheto saido das ofi-
cinas da Coimbra Editora, L.da a tese 
que apresentou no II Congresso 
Municipalista Minhoto, realizado há 
um ano, em Viana do Castelo. 

O sr. dr. José Crespo, que exer-
ce as suas funções clinicas na linda 
cidade do Lima, disserta, com no-
tável proficiência, sobre o Aspecto 
Sanitario da Emigração no Minho, 
referindo-se p a r t i c u l a r m e n t e ás 
doenças contagiosas de que é por-
tador o emigrante, e expõe lar-
gamente a conveniência que há em 
criar uma assistência para esses 
homens que um dia, na esperança 
de alcançarem a fortuna, deixaram 
a terra natal. 

E conclui, pedindo ás camaras 
municipais, que de colaboração 
com as autoridades sanitarias, es-
tudem a melhor forma de criar 
essa assistência. 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

A t o g u e i r a do Or ien te 

Trinta e m missionários 
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Devido ao mau tempo já se não 
realisa hoje o match Académica-
Casa-Pia. 

Por esse motivo o jogo União-
-Sport, realisa-se, em Santa Cruz, 
pelas 15 horas. 

LONDRES, 13- — Segundo tele-
gramas recebidos das legações de 
Pekin, encontram-se em grave pe-
rigo trinta e seis missionários bri-
tânicos e americanos, em conse-
<iuencia duma sublevação comu-
nista em Hoi-How, na ilha de llai-
nan. Os cônsules dos Estados Uni-
dos e Grã Bretanha ̂ pediram a auxi-
lio da marinha. — í I. 

Urina que se dispara 
Recolheu á enfermaria 3.' C. H. 

dos Hospitais da Universidade o 
moleiro Luts Marcelino, de 45 anos, 
natural e residente no logar de Cs-
tivelos, concelho de Gouveia, com 
esfacelamento do ante-braço es-
querdo, por se haver disparado uma 
espingarda, quando aquele, na sua 
residencia, se prepara para ir á 
caça. 

" Q u e m d á a o s p o l i r e s e m p r e s t a 
a e e u s " 

Transporte. . 210&00 
Carlos Soares . . . ' . . 5$oo 
A. C. A 5$oo 
J. E. R 5$°° 
Para o Natal dos pobres 

dêsse jornal I7$oo 
Julio Maria, chefe da con-

servação de estradas. . 6$25 
Armando Floro (Pcdrulha 

do Campo) . . • . . 2S50 
Uma anónima 15S00 
Do comando da P. S. P. . 200800 
A. Soares 5$>oo 

A transportar. . 470875 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Rosalina de Oliveira Soares, 

de Montemor-o-Velho. 
D. Ana Profetisa Saraiva Nunes 

de Campos. 
Alberto Faria da Fonseca. 
Manuel Matias. 
Dr. Angelo da Fonseca. 
Dr. Anselmo Ferraz de Carva-

lho. 
Dr. Lúcio Martins da Rocha. 
Amanhã; 
D. Georgina Figueiredo Costa. 
D. Maria Adelaide Gomes de 

Carvalho. 
Dr. Fernando Duarte Silva de 

Almeida Ribeiro. 
Dr. Alberto da Veiga Simões. 
António da Costa Marques. 

Doentes 
Encontra-se doente o sr. Ernes-

to Donato, director do nosso pre-
sado colega O Despertar. Fazemos 
votos pelo seu restabelecimento. 

_ I O 
B r i n d e ? 

i i l r i © 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 

ítlmas Noticias 
E S T R G E I R O 

Por mendigarem | 
Por se entregarem à mendici-

dade, foram presos António Bap-
tista, da Pedru lha ; Manuel Men-
des, residente em Santa Clara; Ana 
Rocha, de Casconha, e Joaquina de 
Jesus, de Abiul. 

Por agressão 
No Tribunal desta comarca res-

pondeu ontem pelo crime de ofen-
sas corporais, Anibal Caetano, re-
sidente na Bica da Cheira, que foi 
condenado em 6 meses de prisão 
correccional e 6oo$oo de multa. 

Caso antigo 
António Teixeira Pinto, sub-

chefe reformado da P. S. P. acusou 
na policia o ex-guarda da mesma, 
António Cantante, residente em Al-
farelos, de ser o responsável pelo 
suicídio de uma presa, num dos 
calabouços do Govêrno Civil, em 
23 de Setembro de 1917. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curativo a menor de 18 mêses, 
Maria Margarida Barreto, desta ci-
dade, que sofreu lavagem de esto-
mago, por haver ingerido pedaços 
de um lápis de tinta. 

Processos sumários 
Na directoria da P. I. C. respon-

deram ontem, em processo suma-
rio, Ana de Jesus, de Coimbra, por 
agressão, e Antonio Matias, das 
Means do Campo, por embriaguês 
sendo absolvidos. 

Dano 
Joaquim da Silva, do Caneiro, 

queixou-se á policia de que causa-
ram danos no muro de uma sua 
propriedade dali. 

Prata I 

F A L E C I M E N T O S 
Antonio Augusto Cesar da 

cruz 
Na sua Casa da Cruz, no Bouga-

do ( T r o f a ) , faleceu ontem o sr. 
António Augusto Cesar da Cruz, 
filho da sr." D. Guilhermina Amélia 
do Couto Cruz, sobrinho do advo-
gado e proprietário sr. dr. Manuel 
Joaquim da Costa Cruz e primo do 
nosso estimado camarada de redac-
ção António Cruz, que seguiu on-
tem à noite para ali, no rápido do 
Porto, afim de se encorporar no 
funeral, que hoje se realiza. 

A toda a familia enlutada, espe-
cialmente a António Cruz, endere-
çamos o nosso cartão de sentidos 
pezames. 

* * * 

Faleceu ao Alto da Concitada, 
a sr.* Elisa Dias, de 20 anos, domés-
tica, natural desta cidade. 

Festas & Romarias 
Festa de San ta Luzia 

CERNACHE, 13 — Na visinha 
povoação de Vila Pouca realizam-
se ámanhã os tradicionais festejos 
a Santa Luzia. 

A comissão composta pelos srs. 
Manuel da Fonseca |Traçado, Ma-
nuel Fernandes, Joaquim Marcelino 
Ferreira e Lino Eufrazio, está em-
penhada em dar-lhe êst2 ano desu-
sado brilhantismo. 

As festas que se prolongam até 
terça-feira constarão de missa, ilu-
minação electrica na capela e no 
arraial, fogo do ar, bazar, etc. — C. 

Steos constituiu ontem ministério 
PARIS, 13. — O sr. Steeg cons-

tituiu ministério, com a seguinte 
composição: justiça, Chéron ; inte-
rior, Leygues; estrangeiros, Briand; 
finanças, Germain Martin ; orça-
mento, Palmade ; guerra, Barthou ; 
marinha, Albert Sarraut ; obras pú-
blicas, Baladier; economia nacional, 
Loucheur ; agricultura, Bore t ; tra-
balho, Grinda; marinha mercante, 
Daniélou; aeronautica, Pa in levé; 
instrução pública, Chautemps ; pen-
sões, Thoumyre ; higiene, Queuille. 
— H. 

Os raãlcais-sotiallstas 
p i o i i i a m - s e categoricamente 

a favor tio Govêrno 
PARIS, 13. — O grupo radical-

socialista da Câmara, posto ao cor-
rente pelo sr. Herriot das condi-
ções em que o sr. Steeg formou 
gabinete, pronunciou-se categori-
camente a favor do minstério. —H. 

11 c o n s t i p o do ministério Steeg 
0 g o v e r n o e ho je a p r e s e n t a d o 
ao p r e s i d e n t e D o u m e r g u e e na 

q a i n t a - t e i r a a o P a r l a m e n t o 
PARIS, 13. — O gabinete com-

preende 30 membros — 18 minis-
tros e 12 sub-secretários de Esta-
do —, sendo 6 senadores e 24 de-
putados, politicamente assim repar-
tidos : três membros da esquerda 
democrática do Senado, um da 
União republicana do Senado, dois 
da União democrática radical do 
Senado, dois republicanos-socialis-
tas, cinco da esquerda radical, cin-
co republicanos da esquerda, um 
não inscrito e um da esquerda so-
cialista radical. 

O sr. Steeg apresentará o mi-
nistério ao sr. Doumergue hoje às 
10 horas. 

O gabinete apresentar-se há ao 
Parlamento provavelmente na quin-
ta-feira. — H. 

II 
E' grande o numero de le-

riaos 
CONSTANTINOPLA, 13. — De-

clarou-se um incêndio num cine-
ma em Samsoun. Os espectadores, 
tomados de pânico, precipitaram-
se tumultuosamente para a saida, o 
que deu lugar a que muitos deles 
ficassem feridos. 

O cinema ficou parcialmente 
destruído. — H. 

Um e m p r e s t a francês á Ro-
ménia 

BUCAREST, 13. — O « Anve-
rul » informa que vai ser feito bre-
vemente um emprestimo, romeno 
em França. — H. 

O Reienslag começara os 
seus trabalhos em Ee-

vereiro próximo 
BERLIM, 13.—Reistâg adiou os 

seus trabalhos para 3 de Fevereiro 
de 1931. 

A censura proibiu um film exi-
bido durante uma manifestação 
dos « Capacetes de Aço », em Co-
blenz. — H. 

0 caso d a " G a z e t a tio Franco" 
ro l a p r e s e n t a d a u m a nona que i -
x a c o n t r a o s s e u s d i r e c t o r e s 

PARIS, 1 3 — O administrador 
do Banque de 1'Union Financière 
de Paris depôs queixa, por abuso 
de confiança, contra os directores 
e administradores da Gazeta du 
Franc.—H. 

A S . D . N . 
um r e i a i ú r i o r e t e r e n t e a o s in-

c i d e n t e s da Alta S i i e s t a 
GENEBRA, 13—O governo ale-

mão emviou ao Secretariado Geral 
da Sociedade das Nações, um voto 
complementar relativo aos inciden-
tes da Alta Silesia, durante as elei-
ções polacas. — H. 

R e t i r a r a m a s t r o p a s q u e p ro te -
g iam a s l in t ias t e r r e a s d o s a r r e 

SARREBRUCH, 13. — O s sol-
dados belgas e franceses em servi-
ço de protecção das vias férreas do 
Sarre, acabam de retirar, de con-
formidade com a decisão do con-
selho da S. D. N., de 12 de Setem-
bro ds 1930. — H. 

I M i s ciclone tie L Domingos 
PARIS, 13 — O Ministério da 

Marinha designou o «aviso Alde-
baran » para levar a S. Dominges 
os socorros da comissão França-
America, ás vítimas do ciclone.—H. 

A espionagem soviética 
na Suécia 

STOCKQLM, 13 — O «Tid Hin-
ged » publicou novos pormenores 
relativamente á organização da es-
pionagem soviética na Suécia, vi-
sando a eventualidade duma revo-
lução ou guerra. — H. 

Faleceu m dos assassinos do di-
rector das cadeias da previdencia 

CAT.rUT \ •"> - 7V<-<\ vrr rlr-o 
indivíduos que tomaram parte 110 
assassinato do tenente-coronel Nor-
man Simpson, em 8 do corrente, 
faleceu esta manhã em consequên-
cia dos fer imentos recebidos. 

Consta que Bose confessou, na 
agonia, ter sido o assassino do ins-

Eector geral da policia de Bengala, 
ownan, morto em Agosto do ano 

passado na cêrca do hospital de 
Mitford. — H. 

A Grécia e a entendente 
dos palzes agrários 

ATENAS, 13. — Marinkovitch, 
ministro dos Estrangeiros da Jugo-
Eslávia, precisando o fim da sua 
viagem a esta capital, declarou que 
desejave a participação da Grécia 
na «entendente» dos paizes agrá-
rios. — H. 

fl sublevação de Jaca 
foi sufocada pelo 

govêrno 
MADRID, 13. — Uma de-

legação da Associação de 
Reacção Civíca, visitou o sr. 
ministro do Interior, pondo á 
sua disposição 50 automoveis 
e 150 homens, a fim de par-
ticiparem na luta contra os 
revoltosos de Jaca. 

O sr. ministro agradeceu, 
declarando que o movimento 
tinha sido sufocado, tendo no 
entanto marcado uma nova 
entrevista para as 20 horas, 
se acaso fôsse necessário. 
— H. 

Parte dos operários de 
Saragoça declarou-se 

em greve 
MADRID, 13 —O minis-

tro do Interior declarou aos 
jornalistas ter conferenciado 
telefonicamente com o gover-
nador civil de Saragoça que 
assinalou uma certa agitação 
entre elementos operários, 
uma parte dos quais se de-
clarou em gréve. — H. 

A v i a ç ã o 
M 

»» 

Será in ic iado no 
próximo dia 20 

Por informações particulares, 
sabemos que o « r a i d » aéreo a 
Luanda, será iniciado no dia 26 do 
corrente. 

O nosso conterrâneo e ilustre 
colaborador sr. tenente Humber to 
da Cruz juntamente com o sr. Car-
los Bleck, vão realisar uma viagem 
que deve ser seguida com o maior 
interesse por todos nós. 

Pela ;primeira vez um aviador 
filho de Coimbra, vai realisar uma 
audaciosa viagem aérea que tem 
também um grande significado pa-
triótico. 

O Aerodromo do Norte 
PORTO, 13. — O Núcleo do 

Norte do Aero-Club de Portugal, 
na sua última sessão, resolveu — 
alem do estabelecimento de esco-
las de aviação civil em todo o país 
— prosseguiu animadamente os 
seus trabalhos no sentido de ser 
realizada dentro do mais breve 
espaço de tempo, uma das maiores 
aspirações da cidade — o Aerodro-
mo Internacional do Norte. 

Tratou ainda do estabelecimento 
duma esquadrilha de aviação mili-
tar, no Porto, pensando na viabili 
dade de instalar uma base na Afu 
rada. 

Por fim, depois doutros assuntos 
de expediente, nomeou a Comissão 
de Propaganda da Aviação, que fi 
cou constituída pelos s rs . : dr. Wen 
ceslau de Figueiredo, Joaquim Mar-
ques dos Santos, major aviador Jo-
sé Pedro Pinheiro Correia, capitão 
aviador António Aiala Montenegro, 
Francisco Alves São Simão e dos 
aviadoree civis, Jorge Novais, Ro 
berto Sameiro e Aliam Tilbrooke 
Reid. 

É É 
Para a lotaria do Natal 

6:000 contos 
Inscrição aberta nos felizes nú-

meros 4014,1383, 2822 e 5811. 
Excecional palpite no 3 3 1 3 , certo 
em cautelas Sempre prémios. Bi-
lhetes e fracções. Pedidos a Antó-
nio r . Garcia. Taboleta Estan-
CO Eeliz. Praça 8 de Maio. TELE-
PONE 8 6 3 - t-q-d. 

De Usboo 
u m a e x o n e r a ç ã o 

Foi exonerada a professora do 
quadro auxiliar da região escolar 
de Coimbra, por falta de posse. 

D i l i g e n c i a s po l i c i a i s 
Seguiu hoje para Olhão o agen-

te da P. I. C. Baldy Belem, afim de 
tratar de importantes diligencias 
sôbre um roubo ali praticado. 

u m c o n s e l h o d i s c i p l i n a r 
Foram nomeados para fazerem 

parte do conselho disciplinar da 
Direcção Geral de Caminhos de 
Ferro, no próximo ano civil de 1931, 
o engenheiro adjunto à mesma Di-
recção Geral, Antonio Teixeira dç 
Queiroz Botelho de Castro e Vas-
concelos e os engenheiros chefes 
de divisão, Carlos Antonio Pinto 
Machado e Raul da Costa Cou-

Auai iacão d e p r é d i o s 
Foi reforçada com a verba de 3 

mil contos, a dotação orçamental 
destinada a déspêsas com as comis-
sões de serviço de inspecção e ava-
liação de prédios. 

u s o e p o r t e de a r m a 
Foi hoje publicado um diploma 

regulamentando a aplicação das ver-
bas cobradas ao abrigo do Decreto 
n.° 18.754, 1 u e promulga várias dis-
posições sôbre importação, comér-
cio, detenção, uso e porte de armas. 

A m o r t e do c i g a n o 
A familia do cigano Joaquim 

Izequiel, que foi morto na Golegã, 
caso que noticiámos, participou á 
P. I. C. que òs autores do crime 
têm andado, disfarçados em men-
digos, por varias terras do Alen-
tejo, fugindo, assim, á acção da po-
licia. * 

Os agentes Batista e Costa fo-
ram encarregados de proceder á 
captura dos assassinos. 

um r e c u r s o 
O Supremo Conselho de Admi-

nistração Publica denegou provi-
mento ao recurso interposto pelo 
sr. Eduardo Ferreira Viana, coro-
nel de infaírtaria com o curso do 
estado maior, para que fosse de-
clarado nulo e de nenhum efeito o 
decreto de 13 de Julho de 1929, do 
Ministério das Colonias, pelo qual 
foi exonerado do cargo de chefe 
do estado maior da colonia da Ili-
dia. 

O recorrente foi condenado nas 
custas. 

ADUSO de c o n f i a n ç a 
Foi hoje enviado ao Tribunal 

da Boa Hora Joaquim Jorge Júnior 
acusado de ter gasto em seu pro-
veito a quantia de 2.500800 escudos 
que recebeu de vários clientes da 
fotografia José Lopes, da Calçada 
do Combro, onde era empregado. 

C u r s o s d e e n f e r m a g e m 
Por determinação de hoje é per-

mitido ás praças maqueiros sanitá-
rios, quando manifestem aptidão 
para desempenhar as funções de 
enfermeiros, poderem matricular-
se nos cursos respectivos. 

o n a u t r a g i o d o < H i g i t i a n d i t o i ) e > 
Foi publicado um diploma que 

isenta do pagamento das taxas de 
passageiros e bagagens devidas á 
Administração Geral do Porto de 
Lisboa os naufragos do paquete in-
glês Highland Hope. 

Bsnco de Angola 
Reúne, no proximo dia 20, para 

tratar da modificação dos seus es-
tatutos, a assembleia geral do Ban-
co de Angola. 

A c o n t e c i m e n t o s de Angola 
O general sr. Bilstein de Mene-

zes terminou o inquérito de que 
fôra encarregado àcêrca dos acon 
tecimentos de Angola, tendo feito 
a entrega do relatório ao sr. Minis-
tro das Colónias, o qual conta gran 
de numero de folhas. 

O general sr. Bilstein conferen-
ciou nessa ocasião com o titular 
daquela pasta sôbre o referido re-
latório. 

i n t e r e s s e s d a Por to 
O governador civil do Porto, 

coronel sr. Nunes da Ponte, con-
frenciou com o sr. Ministro do In-
terior, acerca de assuntos de inte-
resse para o seu distrito. 

Dr. Sousa Pi 
PORTO, 13 — P o r motivo de 

força maior não foi levada a cabo 
a projectada manifestação de ho-
menagem e desagravo ao sr. Dr. 
Sousa Pinto, Reitor da Universi-
dade do Porto. 

Hi! i i i o i f Cango 
Chega amanhã a Coimbra o sr. 

Conde Mário di Carrobio, adminis-
trador delegado das Fabricas Ci-
}roen junto da filial portuguesa. 

Américo Faria 
Esteve ontem na nossa redacção 

a apresentar-nos os seus cumpri-
mentos, o sr : Américo Faria, dis-
tinto profissional da imprensa e re-
dactor do Repórter X, que retirou 
para a capital. 

Agradecemos. 

Po Porto 
R e n d i m e n t o a i t a n d e g a r i o 

A Alfandega do Porto, rendeu 
hoje 998 contos. 

E n c a l h e d e u m l u g r e 
A' entrada do porto de Viana 

do Castelo, encalhou hoje o lugre 
português «S. Salvador». 

O rebocador «Lusitânia» que se 
encontrava fundeado seguiu para 
aquela cidade, estando a empregar 
todos os seus esforços no sentido 
de o pôr a salvo. 

F a l e c i m e n t o 
Em Espinho faleceu o sr. Ber-

nardo Pereira, mais conhecido pelo 
«juiz de Paz », cargo que outrora 
exerceu durante muitos anos. 

O extinto contava 66 anos, rea-
lizando-se o seu funeral amanhã, 
pelas, 3,30. 

A p r e s a m e n t o d e m a i s d u a s 
( r a m e i r a s e s p a n h o l a s 

O contra- torpedeiro Tamega 
apresou hoje, por alturas de Espi-
nho, mais duas traineiras espanho-
las denominadas Meteoro e Bernar-
dino, que fundearam em Leixões. 

No Departamento Marítimo do 
Norte foram julgados os mestres 
das traineiras espanholas « Marina», 
que foi absolvida, sendo ainda en-
tregue 450800, valor do peixe 
apreendido e « Joselito », condena-
da na multa de 4.565850 e 750800 
do valor do peixe vendido. 

M M m a r í t i m o 
Entrou no Douro o vapor ale-

mão Apolo, de Antuérpia, com car-
ga diversa. Não houve saidas, não 
tendo havido movimento em Lei-
xões. 

C r u z a d o r Masco da Gama 
Largou de Luanda para outro 

ponto de Angola, o cruzador Vasco 
da Gama, que anda em cruzeiro 
naquele Porto. 

Ontem, cêrca da meia noite, 
manifestou-se uni incêndio na mon-
tureira municipal á estrada de Co-
selhas. 

O fogo, que foi prontamente ex-
tinto pelos bombeiros, destruiu, no 
entanto, parte da barraca do guarda. 

Ejcames de ontem 
Faculdade de Medic ina 

Quimica fisiológica: 
Adolfo Correia Rocha. 
Agostinho Rodrigues Baptista. 
Alexandre Mário Brandão Pinto 

da Veiga. 
Alexandre da Silva. 
Houve uma reprovação. 
Clinica médica : 
Alvaro Marques Coelho Cor-

reia Simões. 
António Marques da Costa. 
José de Almeida Santos. 
José Rafael Viseu. 
Abel da Silva Lindo, dist. 16 

vai. 
José Rôlo, dist. 16 vai. 
Concluíram a licenceatura. 

A G E N D A BO LEITOR 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias : 

x." turno — Victor Feitor, Praça 
do Comércio. — Telefone 238, 

Pais Mamede & Irmão, Praça 
da República. — Telef. 102. 

Armênio Ferreira, Rua Fernan-
des Tomaz. 

Pratafl 
Joial 

Relógio] 
Brinde* 

Patrão 
Rua Visconde da Luz, 102 

Telefone 751 mm 
D e s a e e s c . 7D$oo 

Acaba óe receber no-
va remessa em linôas 

côres 

j ULTIMO FIGURINO „ 
i R. Ferreira Borges, 50 l 

Telefone 
S 1 ^ , C a r v ã o e S e n i i a , entregas 
aos domicílios — preços do arma* 
zem — C a r v ã o , « i n f l o 1 Í 6 0 . 

Arrenda-se na rua da Sota, n ." 
27, 29 e 31. Para tratar, na mes-
ma rua n." 41. X 

Perdeu-se um relogio de forma 
quadrada, em oiro. 

Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar na administração deste jor-
nal. 
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O MAIOR DOS SUCESSOS 
C jfàtsme somovo e n a 11 p « 3 » á < e s 

ORQUIDCAS D U M A S 

e os distintos artistas LEWIS STONE e NILS ASTHER 
Realização de SIDNEI FRANKLIN 

Easnri WP 

A's 1 horas da tarde e 8,45 da noite 

0 melbor liliae SBD80 apressado ei ColinDra 

Ribeira de Frades 
Relogio da Torre 

12 DE DEZEMBRO — Até que 
enfim voltou de novo a ouvir-se o 
relogio da torre da igreja, que há 
meses jazia inerte. 

Ontem de novo voltou a funcio-
nar, ouvindo-se as horas e os quar-
tos soar nos dois bronzes penden-
tes da torre. 

Será por muito tempo? E' fácil 
que não. De certo é para despedi-
da do ano de 1930, porque com a 
entrada do novo ano é fácil emu-
decer, para descanso dos maqui-
nismos «ou de quem estiver encar-
regado de o pôr a funcionar». 

E' pena passar grande parte do 
ano sem trabalhar, o que bastante 
falta faz, mas talvez concorra para 
isso a sua avançada idade, ou en-
tão !... 

E' mesmo proprio para por êle 
se regularem aqueles que não que-
rem saber ás quantas andam. 

Más estradas 
Chama-se a atenção de quem de 

direito para o lastimavel estado em 
que se encontram as estradas des-
ta freguesia. 

A estrada para a Ribeira Alta, 
devido a nela terem espalhado o 
barro que saiu da reconstrução da 
fonte do cano, está intransitável em 
parte, correndo grave risco de cair, 
quem ali for obrigado a passar.de 
noite. 

Mas não só aquela necessita re-
paração. São todas em geral. 

Os filhos desta freguesia, que 
se sacrificam muitas vezes parp 
pontualmente pagarem as suas con-
tribuições e impostos, gostavam 
que a terra que os viu nascer fosse 
infileirada na vanguarda daquelas 
que mais necessitam melhoramen-
tos, mas que parece estar esqueci-
da dos poderes públicos. — C. 

destroços da madeira uma lata nova 
que parece ter servido a gasolina. 

O dono da madeira tinha-a segu-
rada em 300 contos, mas também a 
tinha negociado com a C. P., motivo 
porque a companhia seguradora 
fizera a liquidação pelo ajustado 
com a C. P. 

O sr. Rodrigues e o seu criado 
Alfredo de Oliveira, foram presos 
na passada terça-feira em Leiria e 
continuam aqui presos. Por fim a 
C. P. aparece agora a exigir 10 con-
tos de indemnização pelos estragos 
causados no material fixo. 

— Na reunião de assembleia ge-
ral do lOrfeon Scalabitano, para 
apreciação de novo regulamento o 
distinto maestro sr. Luís Silveira 
propoi um voto de apoio à muni-
cipalização da Banda dos Bombei-
ros, sendo aprovado por aclama-
ção. — C. 

— 

Carla fie Mim 
11 DE DEZEMBRO 

A Camara Municipal resolveu 
adjudicar por três anos a Joaquim 
Filipe Nunes, o arrendamento do 
olival do extinto convento de Santa 
Clara. 

Agradecer ao sr. dr. Henrique 
da Silva Anacoreta, a oferta duma 
parte da sua colecção arqueológi-
ca, nomismática e minerológica, 
bem como parte da sua Biblioteca, 
para perpetuar a memória da sua 
esposa sr." D. Elvira Romana da 
Silva Anacoreta. 

Aplicar três dias de multa por 
abandono de serviço ao empregado 
das aguas José Seco 

Mandar autuar o sr. Angelino 
Amaral por não ter mandado caiar 
um muro que possue na Avenida 
de Alcaçova. 

—Francisco Mendes, cabo refor-
mado da G. N. R., ao altercar com 
uma sua visinha Emília Faria e 
como esta pretendesse agredi-lo 

' vlbrou-lhe 3 golpes num braço e 
um no peito. 

A Emilia recebeu curativo no 
hospital e o Mendes ficou detido. 

— Fulgêncio Pereira, ao pedir 
uma divida a Eleutério Santos, foi 
agredido por este e por Manuel 
Vital, todos residentes em S. Vi-
cente do Paul. — C. 

12 DE DEZEMBRO 
Há dias que o agente Paulitos 

da investigação criminal de Lisboa 
aqui se encontra afim de descobrir 
quem foi o autor do fogo que redu-

, ziu a sinzas um grande aparto de 
madeira no valor de cêrca de 

. aoo.oooSoo, depositada para embar-

3ue na estação do caminho de ferro 
esta cidade, ocorrido em meados 

do mês findo. 
O distinto agente, pelo inquérito 

feito pela inspecção de incêndios, 
está capacitado que houve crimô 

: mas os indícios são vagos para sq 
chegar à, conclusão da descoberta 
di> criminoso. 

Apurou-se já que o sr. Manuel 
Rodrigues, de Leiria, dono da ma-
deira e o seu criado, que até ali 
guardara a madeira, não estiveram 
em Santarém na noite do incêndio, 
No entretanto foi encontrada nos 

12 DE DEZEMBRO. 
Uni aeso Somvawl. — Peio 

sr. Governador Civil do distrito de 
Leiria, foi concedido à Misericórdia 
de Pombal, o subsidio de 500800. 

E' digno de encómios o proce-
der daquela autoridade, pois é o 
segundo subsidio que, durante o 
corrente ano, concede à referida 
instituição beneficente. 

K é c i í a «lê i i n - í a a o r e s . — U m 
grupo de amadores, dirigido pelo 
hábil farmacêutico desta vila e dis-
tinto cultor da arte scenica e musi-
cal, sr. João Augusto Gonçalves, 
projecta, para dentro em breve, 
levar a efeito uma récita, cujo pro-
duto destina para auxiliar as obras 
de construção do coreto 110 jardim. 

© í t r e s <2e e raUelezQKset i ío . 
Continuam com grande actividade, 
as obras de ajardinamento do Largo 
da Várzea, do Parque e do Largo 
do Cardai. 

Ontem esteve nesta vila o dis-
tinto paisagista e horticultor do Por-
to, sr. Jacinto de Matos, a quem a 
Camara entregou a direcção desses 
trabalhos. 

O sr. Jacinto de Matos, que tem 
trazido aqui, na confecção dessas 
obras, pessoal devidamente habili-
tado, concordou, em absoluto, com 
os trabalhos já executados, alte-
rando apenas duas das ruas marca-
das 11a planta respectiva. 

O jardim da Varzea, que se 
acha quasi concluído, está muito 
lindo. Toda a gente tece elogios 
ao bom gosto do seu autor, elogios 
que, na verdade, ele merece. 

cens© Ca poiralaçao.—Es-
tão decorrendo com toda a regula-
ridade e normalidade, neste conce-
lho, os trabalhos do recenseamento 
geral da população. — C. 

De Interesso pito 

c MARCA PEG9STADA) 

í ' a p r a i a s t J < e m a s c a d o s m e l f i o r c s 

VINHOS DO PORTO 

e a i o s msefh&ees 

V I N H O S D E M E Z A 

III, C l a r e i e 
Branco para ueíxe 

:PMIiM, Branco íeue 
" MM, uerúe branco 

1, o m e l f i o r « t i n í o , l o regional gazoso. 
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Consta que O Destino e o popular Velho Natal, 
serão nas próximas festas hóspedes da nossa padroeira 
Rainha Santa Isabel. 

Diz-se estar assente entre os trez a fim de 
comemorarem êste grande acontecimento que a po-
pulação desta linda cidade donairosamente debruçada 
sôbre o Mondego, tenha as íestas mais felizes de to-
dos os tempos e para isso a nossa sempre querida 
Rainha Santa Isabel, no dia 20 do corrente, lançará 
rosas sôbre o Depósito de Hamburgo, as quais se 
transformarão em 6.000 contos ouro, que este fará 
distribuir por aqueles que aceitarem como verdade, o 
maior dos maiores acontecimentos!... 

Os números á venda no Depósito de Hambur-
go, rua da Sofia, n.° 24, entre os quais estará o su-
posto Milagroso! 
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0 Loreia o o Sassl do Ferroa 
nao tem mi nao \m inz 
Aproxima-se o inverno e com 

êle todos os rigores que esta qua-
dra triste do ano nos oferece. 

Não basta a chuva torrencial que 
arraza os campos, alaga os cami-
nhos, e ncharca os transeuntes.Não 
basta o estado de conservação de 
algumas estradas, causador, muitas 
vezes, de desastres e de sacrifícios. 

Há sobretudo, também, a falta 
de luz nas estradas, a falta de fon-
tes nas povoações. 

E' assim cjtre o povo do I.oreto, 
bem como o do Casal Ferrão, com 
uma boa estrada, reclamam, para 
cada um dos logares, um chafariz, 
visto que teem de se abastecer de j 
água distante. Reclama ao mesmo i 
tempo que a rêde de iluminação í 
electrica, que vai até ao Alto da i 
Estação Velha, se prolongue mais 
uns metros, isto é, até aos referi- J 
dos logares. 

Ao sr. presidente da comissão : 
administrativa da Camara Munici 
pai, recomendamos êste assunto. 

P r a t a ! 

E E I A C A O 
Sessão de 13-XII-I930 

TULGAMENTOS 
Av. v |aria Rita das Neves, 

contra o "robim do Vale 
Guimarães. . provimento. 

Santa Comba ão — O M. P., 
contra Alberto da Fonseca e outros. 
Confirmada a sentença. 

Torres Novas — O M. P., contra 
Gregório Inácio Fernandes. Con-
firmada a sentença. 

Coimbra — O M. P., contra José 
Maria Pocinho e José Pereira. Pro-
vido. 

Aveiro —• Alexandrina Nunes 
airosa e marido, contra o M. P. 
Confirmado o despacho. 

Soure - - Manuel Monteiro, con-
tra o M. P. e José da Costa e mu-
lher. Não se tomou conhecimento 
por só se dever conhecer do mes-
mo afinal. 

Louzã— Abel Soares c mulher, 
contra Felisberto Dias de Carvalho 
e mulher. Provido. 

Ancião — O M. P., contra Hen-
riqueta da Conceição e marido e 
outros. Confirmada a sentença. 

Causas que se liso de julgar 
em sessão de 20-XII-1930 

Agueda — Adelino Martins Cou-
tinho e outro, contra o M. P. e outro, j 
Rei., sr.- dr. Costa Brandão. . ——- T.WMUÉ/aOlSfc —- - | 

P r a t a f $ j 
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greis t e r M p i s e ser 

1 ris feio Mia, Lâi 
02 Meira de Vm 

12 DE DEZEMBRO. 

T e s e i o n e s — Veio ha tempo 
aqui o sr. Director dos Serviços 
Telegrafos Postais do distrito de 
Leiria vistoriar a casa onde se en-
contra instalada a actual estação do 
correio que deixa muilo a desejar, 
não só por ser imprópria para tal 
fim, como pelo difícil acesso, e, 
como não havia de momento outra, 
foi resolvido fazer nesta algumas 
modificações afim de poder ser 
montada quanto antes a rede tele-
fónica urbana e cabine publica. 
Sucede porem que o tempo conti-
nua a decorrer e até agora ainda 
não começaram tais obras e fran-
camente que não sabemos quando 
a Castanheira terá a dita de pos-
suir a sua rede telefónica urbana 
que tanta falta lhe faz e traz bem 
grandes perdas á sua importante 
industria de lanifícios. 

Não seria já tempo deste assun-
to ser resolvido duma vez por 
parte das entidades competentes? 
Lembrando-o, esperamos que se 
não faça esperar este melhoramen-
to, tanto mais que agora nem se-

quer se pode falar ao único tele-
fone que existe com a reserva que 
muitas vezes é necessária, pois na 
própria rua se houve quanto se 
diz. 

M a r c o p o s í a l —Voltamos 
também a tratar deste assunto pois 
cada vez se torna mais necessário 
um marco ppstal que deverá ser 
colocado na Praça. 

A Camara em tempo tratou 
deste assunto, mas até agora nada 

1 teria conseguido? 
í Sabemos que a Administração 
j dos Correios facilita a colocação 
j destes marcos logo que as Camaras 
i os comprem pelo seu custo. 

Porque não faz isso a nossa Ca-
\ mara? 
í « s o e m a n© Q r é n i i o — Foi no 
| passado d o m i n g o inaugurado o 

Concurso dos Zés, organizado por 
O Nosso Jornal, senianário-filme 
do Cinema do Grémio Castanhei-
rense. 

Dada a novidade do assunto cha-
mou ali farta concorrência que se 
prolongará por todo o mês corren-
te, prazo do concurso. 

Esta iniciativa deve-se ao nosso 
amigo Máximo Sequeire, director 
daquela colectividade de recreio. 
— C. 

&ÍM<m "Usmancia í f ô o c f e s g u e s , 9 í j 

hé (Quinta de Santa Cruz) W 

X Pensionato para alunos dos liceus, do Colégio ^ 
de S. Pedro e da Escola do Magistério Primário. W 

- - Belos quartos, alimentação abundante e variada ' ' 
a preços módicos. 

Pedir condições ao director do INTERNATO 
e antigo professor 

J. Pires da Silva 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

lerpna-a-lfel 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

12 DE DEZEMBRO. 
—Uma menor de 8 anos, 

filha de Felicidade Serradora, que 
há pouco mais de dois meses fôra 
mordida por um cão raivoso, pelo 
que foi tratada no Instituto Pasteur 
do Porto. Talvez por deixar de se-
guir as prescrições medicas poste-
riores ao tratamento, foi ontem 
acometida pelo terrível mal, vindo 
a falecer hoje no meio de horroro-
so sofrimento. 

O triste acontecimento produziu 
a mais profunda emoção nesta vila. 

Bornsess-os voluntários — 
O sr. dr. Hernâni de Miranda, 

distinto advogado e notário nesta 
comarca, foi nomeado pela Camara 
Municipal, Inspector dos Incêndios 
neste concelho, tendo tomado pos-
se 110 domingo ultimo que foi con-
corridissima e revestiu desusado 
brilhantismo. 

Assistiu a Associação dos Bom-
beiros Voluntários, de grande uni-
forme, acompanhados pela sua ma-
gnifica banda de musica e por todo 
o material de incêndios a que o 
novo Inspector passou revista. 

Cumprimentamos s. ex." pois a 
nomeação não podia ser mais acer-
tada. — C. 

13 DE DEZEMBRO 

Escola primárãa — Faia-se 
por cá, vagamente, em reparações 
na escola primária. Há dias, o aca-
so, levou-nos a vizitar a do sexo 
feminino e com profundo desgosto 
constatámos o lamentavel estado 
de abandono a que a deixaram 
chegar. 

Sendo Cernache uma das mais 
importantes freguesias do concelho 
e tendo por isso uma população 
escolar muito numerosa, surpreen-
deu-nos que ali falte quasi tudo com 
que os professores possam desem-
penhar cabalmente a sua missão. 

Carteiras, muito poucas; mapas, 
velhos, mais proprios de caixotes 
do lixo do que figurarem nas pare-
des duma escola; as retretes... só 
as paredes atestam a sua passada 
existencia, tendo os pobres alunos 
e alunas de calcurriar quintais en-
charcados para satisfazer as suas 
imperiosas necessidades. 

Bom seria que o povo da nossa 
terra olhasse com um pouco mais 
de carinho para a nossa escola e 
que as promessas de reparação se 
não percam para orgulho nosso e 
para maior comodidade dos juve-
nis alunos. — C. 

V — 

F » r a t a i 
Joiai 

R e i o g i o s 
B r i n d e ' 

Rua Visconde da Luz, 102 
Telefone 751 

m g n n i u u 
O melhor arbusto para sebes 

vivas de vedação, vende Aberto 
A. de Carvalho — Costa do Vala-
do—-(Folheto grátis). 1 

Eu, "abaixo assinado, sócio t;o-
manditário da firma M. S. Fonseca 
& Irmão L.da de Avô, com negó-
cio de Mercearia fazendas e miu-
dezas, participa á praça de Coim-
bra e outras com as quais mantive-
mos transacções comerciais, que 
sai da dita sociedade em 31 de De-
zembro de 1929 dia em que foi 
feito e primeiro balanço durante 
cinco anos que existiu. 

Nunca fui guarda livros nem 
caixa, mas estou de acordo com o 
balanço apresentado, embora até 
hoje não esteja embolsado dos lu-
cros que me pertencem, verefica-
dos no dito balanço. 

Se houver qualquer reclamação 
a fazer peço para se dirigirem a 
Avô, Quinta da Tapada, ou Coim-
bra, Rua Antero do Quental, n." 39, 
i.°, onde tenho residido temporá-
riamente, desde 1926. 

Avó, 10 de Dezembro de 1930, 
Diamantino da Fonseca. 

Oferece-se para serviços mode-
rados, de 34 anos, com alguns co-
nhecimentos de cozinheiro. Nesta 
redacção se diz. A. I 295 2 

cearia 
Trespassa-se na Baixa, em boas 

condicções. 
Nesta redacção se diz. 1294-X 

Pede se á pessoa que por enga-
no, no dia 13, levou um sobretudo 
claro que se encontrava na sala de 
espera do Tribunal, o favor de o 
entregar nesta redacção. 1 

Trespassa-se. Para tratar no 
Marco da Feira, 14. 1296-3-4 

0 comprovante do produto, o r i g i n a ! 

pjSif O angulo nas embalagens q a 
marca " S c h e r i n g " são o distin-
tivo da legitima U r o t r o p i n a . 
Fixe bem este signal para assim 
obter o verdadeiro preparado e 
do mais alto poder germinicida. 

1 KjSSJ 

Oŝ IJrcomprimidos Schering de 

UROTROPINA 
constituem o remedio poderoso contra as en-
fermidades infecciosas (gripe, febre tifóide, etc) e 
as da bexiga e vias urinárias em geral (cálculos, 
areias, urina turva, dôres nos rins, etc.). Todos 
os médicos os recomendam. Tubos de 20 compr. 

Dese je i s andar m rada g a s -
tando p o i o ilúmí 

Ide I c o s a l e i s Mendes , L d a . 

(Penitenciária) 

/ i r a m a c i o p a r a a r r e m a t a ç õ e s 
Nos dias 22 e 23 do corrente mez de Dezembro, na 

Secretaria da Prisão Oficina de Coimbra, pelas 14 horas, e 
perante o seu Conselho Administrativo, proceder-se-há á 
arrematação do trabalho dos presos das diferentes Oficinas 
e Secções da Prisão, durante o ano civil de 1931, e pela 
ordem em seguida mencionada: 

Dia 22 
, Oficinas de : Marceneiros, Carpinteiros, Maleiros, Ces-
| teiros e Bengaleiros (i.as Secções). 

Dia 23 

Oficinas de: Escoveiros, Latoeiros, Serralheiros, Sapa-
teiros e Alfaiates (i.as Secções). 

Dão-se informações, na Secretaria da Prisão, em todos 
os dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Secretaria da Prisão Oficina de Coimbra, 10 de De-
zembro de 193c. 

O Director, Presidente do Conselho Administrativo, 
Jose Miranda. 

Acabam de ser postos á venda os discos da segunda 
série da gravação ortofónica portuguesa. 

AGENTES EM COIMBRA 

Dias de Figuei* edo ^ C.a 
4 — AVENIDA NAVARRO — 4 

T e l e f o n e n . o 4 5 5 

II OS 
i o Mendes , h l \ m -
f í i i i s mai s l i i a i e . 
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fiSSLJiF é^sríÊB wanes os brinquedos 
Para as festas do NATAL e ANO BOM. Sortido colossal e as mais irsteressantes novidades. 

seu proprio interesse, não deixe V. Ex.a de visitar a Binda exposição da 
No 

€a§m Mavanesa 
OS M 

De todos os ntaquinis-
m o s e pertences, da impor-
tante e bem montada Socie-
dede das Malhas, L da, 
Coimbra, junto á estação 
Caminho de Ferro. 

Entre outros, serão ven-
didos, SEM RESERVA DE 
PREÇO, as seguintes máqui-
nas, em perfeito estado de 
conservação e dos melhores 
e mais acreditados fabrican-
tes* 

M i g B í H S B i r a m e i a s . 
US 

-r » _ 
M Q 

M í n i i u d e n e s t a 
1 M e s piri 1 . 
H p i s e s c o m e ã e i r a . 
Mauulna a vapor . 
Motores. 
l o l i e e i r e s , fornias e l e c l í i c a s . 
Hm iflre, p i z i a , S a n e i s , e l e . 

sinas p i r a c a r í o i i i i e i . 
las fie a t t a d i o , S u s e s e i ta s . 

Mobília H e g i r i n o , e l e . 
O leilão realiza-se nos 

dias 18, 19, 20, 21 e 22 de 
Dezembro corrente, princi-
piando ás 13 horas. 

Convidam-se os senho-
res industriais ou interessa-
dos, a visitar a fábrica e 
analizar os maquinismos, no 
dia 17 do corrente, desde as 
13 horas. 

Também se aceitam pro-
postas para a venda do pré-
dio. 

O leiloeiro, Freitas. 

RELOJOARIA M E U 
— DE — 

flOGLFO PiHTO QE SOUSA 
Traça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

© ff»K(®É©a? soEíídla eira w&lá&i&s 

Variado sortido em Óculos e Lunetas 
Exeouiam-se r e c e i t a s t ^ r f ^ M 

d o s e s p e c i a l i s t a s 
jJ^yill > ifiNí!® 11' 

PREÇOS IY1QDI00S 
mama 

Para cimento armado 
uenúen i a o s p r e ç o s 

6 outras aplicações 
da p r a ç a ao p e n o = 

Rua Ja MoeJa, 77 
Rua YlieonJe Ja Luz, 24 

Coimbra Telof. 469 

Um i.° andar e tini rez-do-chão, 
com 5 divisões, jardim e quintal, 
cada um, no Casal da Luz, estrada 
de S. José, entrada pela Vila Sau-
dade. 1097-x-d 

Ou vende-se, casa em Santo An-
tônio dos Olivais. 

Rua Capitão Gonzaga, n.o 20. 
Tratar, Rua Visconde da Luz, 

n.o 9. c.-s.-X. 

Casa na Vila Santos, á Casa do 
Sal, com água e instalações eléctri-
cas. T e m 5 divisões. 2 

Arrenda s,-, amplo, para qual-
quer ramo de ik";:;ó'.".ío, n a rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

Arrenda-se uma magnifica vi-
venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a : ' nco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, ter ra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se 110 mes-
mo local. 1188-X 

Arrenda-se barata, com 4 divi-
sões, no Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Matematica, n.° 10. 1271-X 

Empresta-se, sobre primeira hi-
poteca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. u ç o - x 

Aceitam-se internos e externos; 
bom tratamento e em conta. 

Palacio Confuzos, n.° x se diz. X 

Arrenda-se uma grande, na rua 
Joaquim António d'Aguiar, servin-
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da 
Sofia, 164. Telefone 880. X 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira . 1136 

Vertical, em bom estado, para 
estudos, 1.500 escudos. 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto ã Escola, 2.0 andar. X 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

De 40 anos, oferece-se para go-
vernanta ou dama de companhia, 
sabendo bem de costura. 

Nesta redacção se diz. 2 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferre i ra Borges, 
148. 1043-x 

Oferece-se com prática de ar-
mazém de vinhos e mercearia ou 
para qualquer serviço, dando as 
melhores referencias. 

Informa-se ria Travessa do Paço 
do Conde, n.° 4, 3.° andar. 1 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Maria Loiza Baptista 
Parteira Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 

Ml l 
Manoel d a SUva M a Ferreira 

ESCR1T0RI0 E RESIDENCIA 

' « i 
A Casa « Naumann », situada na 5 

rua principal desta cidade. 3 
T e m loja de luxo e 5 andares, I 

podendo servir para escritórios, | 
armazéns, habitação, etc. ' 

Trata-s * na mesma rua Ferre i ra 
Borges, n." x e 3 , Telefone 3 . I T O O 

II 
1 taboleta em estado de nova 

que mede 5111x1,05 
1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferre i ra 
da Cunha. 1 0 6 5 X 

Uma massagem com o Creme Simon é 
tão agradavel para o rosto como u m a 
caricia. Não seca nem engordura, e pela 
sua perfeita untuosidade que penet ra 

nos póros da pele, 

O C R E M E S I M O N 
vivifica a epiderme, amacia-a e faz 

realçar o seu bri lho natural . 
MODO DE USAR. - Espalhai-o sobre a 
pele ainda húmida, depois da toilette. 

Fazai-o penetrar nos poros por meio de 
uma leve massagem, secando-o depois 

com lima toalha. Ele tornará 
mais aderente o vosso pó... 

o PÓ SIMON 

_ PARIS 
0 o . o . . • 

S f f B» n a m gp? \ 
If ia m ã . á^ff l - , 5 i i f u L A l l I t m i 

0 REI 003 INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

M 

m 
FORMIGAS / p" | 

BARATAS / / S M M 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
TRAÇAS 

E T O D O S O S O U T R O S U S 
IN5ECTOS 

« I 

£s,m @$3£<aíí occsatfie® 1, sass êussíxjx, s s a s s se s -
s e , e s m t i ^ e s &&jiex egwssfc®s*&x m & ^ ú c è » . 

ÚTmTgzí&tssxB. s s t m i s r e n d í s m z s m é t í t x r a z s 
stspicsi&ves, (w&tâs spm-xgs. flkaáíáídnMCâ®. 

'Jsnif&svma. <faEarác;?> aãc p a > s . 3?sa® «Ses 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho ã 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa ói Silva, L.da. 

8 lerrameiitiis 
Avsntóa U do Benileiro. 

103, Cglmara. X 

C a i i i i i l í e Pi . 
Carga de 2.500 ouilos, ven-

de António Maia. X-282 

De rendimento e de recreio, 
compram-se e vendem-se em 
boas condições. 

A juro módico e sôbre i." 
hipoteca, empresta-se. 964 

Aumenta em 700)0 o 
poder nutritivo do leite, 
assegurando ás criança;-
uma constituição robus-
ta. 

Óptimo alimento pa-
ra adultos provocando 
um sono reparador e 
tranquilo. 

A' venda nos bom 
estabelecimentos. 

F o r n e c e amostres 
grátis a Pastelaria Cen-
tral. 

FORNECEDORES: 
Centio Comercial dc 

Drogas, L.da 
Alves Dcniz & C.' 
Luza Athenas, L.da 

Secos & Conpanhia ; 

Bi 

slíjj 1*81 
fVk u u Wás 

E todos os assuntos forenses. 
Tratar com o Solicitador Matta 

e Silva, rua da .Sofia, 35-2.° 

Muito amplo, próximo do cami-
nho de ferro, medindo 400 metros 
quadrados, próprio para armazém 
ou garage, arrenda-se. 

Para tratar, rua da Madalena, 
5 a 15- 2 a 

Solhos, forros, guarnecimentos, 
aos melhores preços do Mercado. 

oarpiniapia: Eiectro ííieconíca 
Páteo S. Bernardo, á rua da Sofia 

Jã wm&Ifs&x iivutm <ãc 
<ssm<&M& i»«3F«ar imt®-

ré&v & exievioff 
® e p © s l í ã r S o 

FraGusto Ferreira & Maia. L d a 
p . da i e e a m 77 a 81 

R. U M LOZ. n.OS a 28 
TELEF©NE N-O 469 

M l È l 19 LíO 
Aceitam-se em casa particular 

para serem tratados como familia. 
Nesta redacção se diz. 1284-6 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. L M o n d e s F ó v o a s 
das escolas de ensino técnico 6 
particular — PrCCO 12$00. 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angrsta, 52 — Lis-
boa. s-t 

pes t m 
Ide pois sem demora comprar uns sapatos de agasalho á 

Peírozarla de fãuvia José Teixeira, tia Rjia ferreira 
3 5 e n * e s , EE.© £ 8 Í - É 8 3 que é a casa que melhor sortido apre-
senta, assim como em malhas, meias, peúgas alpargatas, lãs em 
fio, miudesas, etc., etc. 

í?2*(2C©s s e £ M G&nsv-gistzti&m&sies 

I 4 S r H I i b l c 3 — 

1iff; • jtíjrWJ'S?rh ' sá 

Aprovei^m os t r e c o s «Sa casa JOõieE PIENBES na 
Praça do Comercio, © í a 303 se quere is vestir em conta -
confrontes» os preços. 

«I® agasatSkst 
Em sola com eíie ?»e .<onto e em boracha 

40 010. Riscadas padrões WSâéia a 2S00. 

í M É ê â ê c e e i i ê i m c o n l a m i n a d a 

filtros Cristaltt 

Ã melhor qoali< 
melhor preço. 

e ao 
283 

ILoteria do Natal 
A 20 de Dezembro de 1930 

6 : 0 O O c o n t o s 
Bilhetes e fracções ao melhor 

preço do mercado. Grande palpite 
na casa que vende-mais prémios de 

Julia da cunha Pinto & Filhos, 
Avenida Navarro, Coimbra 

Hélio \ 

f.4yI / í f f "J 
Rua úo Amparo, 51. g| 
— LISBOA = SI 

Preços correntes. Kg 
Pe lo correio mais 
$80 para registo. 

Belgas, afiançados, vendem-se 
na Estrada da Beira, 55. 1 

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

Carpintaria: Eiectro M i c a 
Páteo S Bernardo, á rua da Sofia 

t n p 0 Exploração i e Camlnbos 
de Ferro 

Linhas do Vale do Vouga 

Leilão 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia ein 
Espinho Vouga, e em virtude do dis-
posto no artigo X14 da Tarifa Geral 
e no artigo 9.0 da Tarifa de Despe-
sas Acessoarias, proceder-se-há í. 
venda em hasta publica de todas 
as remessas incursas nos respecti-
vos prasos, tais como: 

N.° 31.910—De Oliveira de Aze-
meis a Parade la - -Um barril vasic# 

N.° 51.448—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas de gar-
rafas vazias. 

N.° 61.616—de Campolide a Oli-
veira de Azemeis—Duas latas va-

-De Moncorvo a S. 
- U m fardo de chai-

sias. 
N.° 19-305-

Pedro do Sui-
tes. 

N.° 16.994—De S. Pedro do Sul 
a Bodiosa—Um guarda-chuva. 

N.° 34.146—De Campanhã a Oli-
veira de Azemeis—Um esteirado 
de plantas. 

N-° 23.775—De Alcantara Te r r a 
a Paradela—Dois cabazes vasios. 

N.° 36.154—De Aveiro a Bodio-
sa-—Dois caixotes vasios. 

N.° 54.302—De Aveiro a Agueda 
—Duas caixas de garrafas vasias. 

56-332—De Aveiro a Olivei-
ra de Azemeis—Uma caixa vasia. 

N.o 38.826—De Régua a Olivei-
ra de Azemeis—Duas caixas vasias. 

N.o 36.857—De Aveiro a S. Pe-
dro do Sul—Um saco com sacos 
vasios. 

N.o 3.984— De Ribeiradio a Al-
bergaria a Velha—6 peças de fe r ro j 

N.o 38.988—De Celorico a Cou-
to de Cucujães—Uma caixa vasia. 

N.o 25—T 8/808—De Agueda a 
Oliveira de Azemeis—Um latão 
vasio. 

N.o 87.495—De Alcantara Ter ra 
a Couto—Uma caixa vasia. 

N.o 7.3x6 — D e Paradela a Al-
bergaria-a-Velha — Uma biciclete. 

N.o 62.745—De Oliveira do Bair-
ro a V i z e u — U m sacode amendoim. 

N.o 41.318 — De Espinho Vouga 
a Vizeu — Um fardo de papel de 
embrulho. 

N.o 17.516 — D e S. Pedro do Sul 
a S. João da Madeira-—Um atado 
de madeira. 

N.o 1.948-T. 8[io8 — De Lisboa, 
Avenidas Novas a Oleiros — Um 
cesto vasio. 

N.o 547-T. 8[io8 — D e Castelo, 
de Vide a S. João da Madeira — 4 
fardos de peles cortidas; assim co-
mo de otros volumes não reclama-
dos, ou sejam : roupas, guarda-chu-
vas, malas de mão, chapéus, sacos 
vasios. etc., etc. 

'Vvisa-se portanto, os respecti-
. signatários de que poderão 
| am . .-las, pagando o seu dé» 
j bito á upanhia, para o que terão 
' de dirigi r-se á Repartição de R e -
f clamações e Investigações, rua do 
| Passeio Alegre, 107, em Espinho, 
| todos os dias úteis até ao dia 13 
| do corrente, das 10 ás 17 horas. 
| Espinho, 3 de Dezembro de 1930. 
f Pelo Engenheiro Director da 

Exploração, M. Marques. 1 

Leilão 
Em 14 do corrente, ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em 
Espinho Vouga, proceder-se-há i, 
venda em hasta publica de um lo-
te sucata de corda de linho com o 
peso aproximadamente do 1.800 
quilos, per tencente a esta Compa-
nhia. 

Espinho, 6 de Dezembro de 
1930. 

O Engenheiro Director da Ex-
ploração, ferreira de Almeida. 
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Vimos, no primeiro artigo, quan-
to é insensata a idéa de que João 
de Deus é um fruto atávico dos 
árabes ; vimos af ainda que a êle, 
como a qualquer português do Sul 
se não pode aliar uma idéa de nor-
te-africanismo, primeiro porque nós 
descendemos em linha recta dos 
moçárabes, ou cristãos subjugados, 
e não dos muçulmanas, os quais, 
mesmo assim, são um elemento 
europeu a partir da segunda Ou 
terceira geração, e não norte-afri-
cano. 

Vimos, no segundo artigo, que 
as tradições poéticas de Silves não 
param nos muçulmanos antes vão 
às proto-históricas tribus que al 
habitaram. 

Para rebater essa insensata idéa 
de que João de Deus, uma autên-
tica glória nacional, não é êsse sufi 
da Pérsia, nem nada tem que vêr 
com os rifenhos, abordemos o pro-
blema da lírica, confrontando-se 
com a lírica muçulmana hispano-
portuguesa. 

Existe um cancioneiro hispano-
muçulmano, da autoria de ibne 
Cryneane, que traduz uma deter-
minada lírica que o autor não in-
ventou, mas sim Ibne Omara, e 
muitos cultores dela antecederam 
Ibne Cryneane. Muitos poetas mu-
çulmanos formaram escola; derra-
mando-se dêsse cancioneiro uma 
extraordinária influência na Hispâ-
nia muçulmana, e de tal maneira 
que se formou assim uma autêntica 
lírica nacional e popular « muçul-
mana »! 

Dêsíe modo, o cancioneiro de 
Ibne Cryneane está para o hispano-
arabismo como os cancioneiros ga-
lego-portugueses estão ante a na-
cionalidade portuguesa. E' que, tan-
to no cancioneiro de Ibne Crynea-
ne como nos cancioneiros de Vati-
cano, de Ajuda, etc. se retrata fiel-
mente o sentir dêsses que acusam 
em João de Deus sangue árabe e 
ainda natalidade pelo menos «mar-
roquina», por ter visto a luz dos 
seus dias no Algarve, terra da moi-
rama, ao estudar a sua « etnologia 
poética » dizem também que êle é 
uma vivíssima prova, através a sua 
lírica, da sentimentalidade portu-
guesa, característica fundamental 
da nossa Raça, já afirmada no belo 
lirismo dos cancioneiros galego-
portugueses !!! Quere dizer: João 
de Deus, personifica, através o seu 
sangue e o seu berço, o génio mu-
çulmano, e na sua lírica o génio 
cristão... 

Mas, voltemos à lírica hispano-
-muçulmana. E' claro que esta não 
teve apenas uma tendência popu-
lar: há nela também uma tendên-
cia classicista. 

Os poetas muçulmanos clássicos 
quando cantam o amôr afastam-se 
extraordinariamente de João de 
Deus que, como um profundo pen-

a mulher muçulmana está em ma-
nifesta situação de inferioridade 
moral: resulta daí o amôr-concubi-
na, o amôr-escrava, o amôr-harem 
a contrapôr-se ao amôr-adoração 
do nosso idealismo, da nossa edu-
cação. 

Inferiores na c o n c e p ç ã o do 
amôr em resultado do corolário da 
sua lei religiosa, foram os poetas 
muçulmanos clássicos eróticos, pi-
cantes, báquicos, ligando à mulher 
que se canta uma idèa de baixa-
-animalidade, uma idéa de posse, 
uma idéa de prazer, — e isto nas 
mais formosas poesias muçulmanas 
do amôr. 

Tiveram êles, no entanto, um 
grande poder contemplativo para a 
natureza, uma das características 
de João de Deus também, mas essa 
semelhança é ainda fruto da riden-
te natureza da Andaluzia e do Al-
garve. E em abono do que afirmo 
cito o notável arabista Schak quan-
do diz: «A bela natureza do Alan-
dalus (a Hispânia muçulmana) os 
move (aos poetas muçulmanos) a 
cantar os seus bosques, rios e fér-
teis campos, a contemplar o alvo-
recer resplandecente do sol ou das 
claras noites ricas de estrêlas... 
descrevem as fontes sonoras, os 
raminhos das árvores que se do-
bram ao impulso do vento, as go-
tas de orvalho nas flôres, os raios 
da lua que rolam sôbre as ondas, o 
mar, o ceu, as constelações, as ro-
sas e os narcisos». 

* * * 

Em conclusão. Passa neste mo-
mento o centenário do nascimento 
de JoãO de Deus, pois da mesma 
fiórma que numa vida humana um 
ano se comemora num dia, na vida 
luminosa do imortal poeta e peda-
gogista um século se deve come-
morar num ano. 

Consagrado por todo o Portugal 
como uma das mais belas glórias 
nacionais justo se torna recordar 
que determinadas téses àcêrca da 
sua etnologia, sendo atentórias des-
sa excelsa figura de português, pe-
cam pela fragilidade das bases em 
que assentam ywiem os caracteres 
somáticos do Poeta, nem a provín-
cia onde nasceu possuem qualquer 
motivo pouco nacionalista. 

E prova flagrante de que João 
de Deus incarna o génio de Raça 
está em que, tendo êste por apaná-
gio um adorável lirismo que se 
apresenta desde os primórdios da 
nacionalidade, é o sublime Poeta 
do Algarve quem, melhor do que 
ninguém, atinge, nos tempos mo-
dernos, a mais bela inspiração ao 
cantar o nosso « amôr-adoração », 
o amô.r-adoração do nosso povo, o 
amôr-adoração dos nossos avós. 

E aqui seja feita justiça a Teó-
filo Braga, Eugénio de Castro e 
Afonso Lopes Vieira, pois bem o 
teem salientado sempre que enal-—' A. ' , i lCv̂ J.1 . daiitiiiauu ^ VJUV/ 

sador cristão, faz viver na sua obra t e c é m g u a d i o s a f igu r a . 
a mulher portuguesa, duma civili- b * 
zação diversa da do islamismo, pois Carlos Fedro Labrit 
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Tuna AcaJémica Je CoianL 
E' hoje, pelas 21 horas, que se 

realiza o Sarau de Gala da Tuna 
Académica que, a exemplo dos 
anos anteriores deve obter um 
Êxito completo. 

No intuito de bem informarmos 
os leitores avistamo-nos com o sr. 
dr. Manuel Salvador, distinto quar-
tanista de Medicina e inteligente e 
activo presidente da Tuna Acadé-
mica. 

No gabinete da Direcção vai 
uma grande azafama. Os tunos 
preparam-se para o ultimo ensaio 
e os dirigentes desta ilustre agre-
miação procedem aos últimos pre-
parativos. O sr. presidente aco-
Iheu-nos com a delicadeza que lhe 
é peculiar e respondeu à nossa pri-
meira pergunta. 

— Agradeço muito o interesse 
que as nossas festas merecem à 
Gazeta de Coimbra, pelo que apro-
veito esta oportunidade para lhe 
apresentar as minhas saudações. 
Estamos-lhe muito gratos e faze-
mos votos pelas suas prosperida-
des. 

— Agradecemos tão sinceras co-
mo elogiosas palavras e pergunta-
mos : tencionam fazer qualqusr ex-
cursão pelo país ? 

— Sim, senhor. Devemos par-
tir na próxima quarta-feira para 
Tomar, dondo seguiremos para a 
Guarda por Abrantes, Castelo Bran-
co e Covilhã. 20 op das receitas 
desta viagem reverterão a favor da 
Filantrópica-Académica, instituição 
que nos merece o maior carinho e 
atenção. 

— Teem em projecto mais algu-
ma coisa? 

Pensamos visitar os Açores no 
próximo mês de Fevereiro, para o 
que aproveitaremos as festas do 
Carnaval. Estamos certos de que 
vamos ser felizes nesta excursão, 
porque os açoreanos timbram sem-
pre por receber bem todos quantos 
os visitam, alem de terem uma 
simpatia profunda pela Academia 
de Coimbra. 

— E o que nos pode dizer do 
sarau de terça-feira ? 

— Contamos ter uma boa casa, 
atendendo a que o público de 
Coimbra costuma acorrer em massa 
às festas dos académicos e princi-

p ÉÉ m Franca 
Pina de Morais, aquele espirito 

delicado de artista que já nos deu 
algumas obras admiraveis, acaba 
de obter um grande e merecido 
triunfo. 

O seu belo livro Ao parapeito, 
foi traduzido e publicado em fran-
cês pela celebre Livraria Valois, 
de Paris. 

Esta importante casa editora 
teve a feliz ideia de publicar, em 
francês, um livro de guerra de ca-
da um dos paises que entraram na 
ultima conflagração. 

Portugal, fica representado nes-
sa colecção pelo Ao parapeito. 

Está certa a escolha. 
Poucas vezes, como em Pina de 

Morais, a espada e a pena se alia-
ram tão bem. O beirão sincero e 
leal, que pisou a lama nas trinchei-
ras da Flandres envolto numa farda 
que soube honrar e abrilhantar, 
usando a espada em nome da sua 
Patria, é aquele mesmo que, em 
Portugal, antes e depois, manejou 
a pena com raro brilho e senti-
mento! 

Esta dualidade de ser que nos 
dá, simultaneamente, um capitão 
brioso, nas trincheiras, e um lite-
rato requintado, no gabinete, tor-
nou possível a realização duma 
obra, como o Ao Parapeito, onde, 
a par da dureza do front nos apa-
rece a suavidade enternecedora 
das almas portuguesas que o autor 
perscrutou nas horas do perigo 
eminente e da saudade compun-
gente. 

O capitão Pina de Morais, ao re-
ler, agora, na edição francesa, o seu 
livro de guerra, tão sentido, tão 
sincero e tão seu, ha de ter sauda-
des, certamente, daquela farda no-
bremente enlameada tantas vezes 
nos carreiros lodacentos das trin-
eheiras! 

Para úm beirão da sua têmpera, 
feito de sentimentoa sinceros, com 
requintes de sensibilidade, portu-
guês de lei e alma aberta ás sauda-
des, não é em vão que se evoca 
um período como foi êsse que lhe 
permitiu a realisação da obra em 
referencia. 

Sirva-lhe de consôlo, nesta ho-
ra agre-dôce, a certesa firme de 
que o seu belo espirito vive com 
todos aqueles que lhe conhecem 
os méritos e as virtudes. 

A edição francesa a que nos es-
tamos referindo, trás o sugestivo 
título de Au Créneau. 

E é fruto da dedicação e inteli-
gência da distinta esposa do autòr, 
sr." D. Lidia Pina de Gomes e de 
Ph. Lebesgue, uma alma francesa 
que soube interpretar a nossa coui 
rara felicidade e impressionante 
interesse. 

Perdõe-nos o leitor estas pala-
vras inal ordenadas, escritas dum 
jacto, minutos depois de concluir-
mos a leitura do Au Créneau. 

Mas, nós quizeinos, assim, fixar, 
sem meditações que induzissem a 
emendas mais diplomáticas mas 
menos verdadeiras, as impressões 
sinceras que nos brotaram no espi-
rito. 

E' um abraço de saudade para 
um camarada nas letras — que não 
podemos esquecer por mais que os 
vai-vens da sorte e afastem de nós. 

Costa Brochado. 

Dr. Guido M l e t i 
De visita a seu sogro sr. Guido 

Batelli, esteve ontem nesta cidade 
o sr. dr. Guido Vitalleti, professor 
de Literatura Italiana na Faculdade 
de Letras da capital e director do 
Instituto Italiano. 

Agradecemos a deferência da 
sua visita à nossa redacção. 
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NOSTALGIA 
15 de Dezembro. A revolução 

brasileira sacudiu para Lisboa, como 
o mar arrcmcça violentamente para 
as pi dias desertas os destroços de 
naufrágios, algumas figuras notá-
veis da anterior situação politica 
daquele pais que no exilo da linda 
Ulisses vão curtindo a nostalgia da 
sua Pátria ou digerindo a sua 
odisseia. 

Na mesma pensão onde se oculta 
aquela morena de olhos de azeviche, 
bibelot espartilhado às exigências 
do amôr, fui encontrar algumas des-
sas figuras, oficiais do exército, advo-
gados, prefeitos da policia, deputa-
dos, jornalistas, nomes em destaque 
fio Brasil que tiveram o seu ocaso 
no triunfo de Getúlio Vargas. 

Não falam aos jornalistas portu-
gueses, pois querem que viva na sua 
intimidade o segredo da sua derrota. 
Dir-se-ia que uma singular entente 
os remeteu ao mais esquisito silên-
cio. São vencidos de uma revolução 
como poderiam ser vencedores. Sim-
ples questão de chance. E como der-
rotados são surdo-mudos cm maté-
ria politica... 

Quando se julgam isolados, afas-
tados da indiscreção jornalística, 
falam com saudade da sua Pátria, 
comentam com laivos dc malícia os 
acontecimentos do seu pais, a critica 
tem um sabor particular que interessa 
e não deixa de empolgar pela bizar-
ria. 

Nesse improvisado parlamento, 
sem taquígrafos nem leaders, onde 
não há imunidades, os exilados bra-
sileiros discretiam com certa ele-
vação moral e notável sentimento 
patriótico sôbre problemas de inte-
resse para o seu pais, não ocultando 
a esperança de muito cm breve vol-
tarem à sua Pátria c defenderem ali 
os seus pontos dc vista doutrinários. 

Pode o sr. dr. Getúlio Vargas 
estar para estes homisiados como o 
toucinho sc encontrava para Mafo-
ma, mas do que ninguém os pode 
acusar com justiça é dc terem um 
remoque contra o seu pais, antes pelo 
contrário, o Brasil c um altar em 
volta do qual se ajoelham seus filhos, 
em sentida religiosidade. 

A Pátria está longe. Mas os seus 
destinos merecem daqueles ilustres 
brasileiros, o melhor carinho. A na-
ção é uma coisa; as vicissitudes 
politicas ocupam um lugar secun-
dário. 

E quem sabe o que se pensará no 
Brasil destes brasileiros ilustres a 
quem ainda há bem poucas horas 
ouvi falar com a maior ternura da 
sua terra, como sc fala de um filho 
extremecido ou de uma mãe cari-
nhosa ! 

ALFREDO MARQUES 

Os d r a i a s do mar 
NIAMIDENCH (Florida), 15.— 

Em virtude de uma explosão, se-
guida de incêndio, afundou-se « 
vapor «Eureka II», havendo 3 mor-
tos e 7 desaparecidos.— E. 

t a a r a 
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Reuesi iu e x c e p c i o n a l impor t anc i a a l e s t a de h o m e n a g e m ao s r . P r o f e s s o r 
n r . a n s e i o da Fonseca 

boláveis discursos G&s Prol. Almeida Ribeiro, Duarte de Oliveira e Maximino Correia 
Na sua impressionante simplici-

dade, a sessão de homenagem ao 
sr. Professor Angelo da Fonseca 
teve o aspecto magnifico das gran-
des consagrações. 

Quem tem de obedecer, vê sem-
pre nos que exercem o mando, 
pessoas de coração negro e duro, 
ç)otadas duma alma que não sabe o 
que é a dôr, que ignora o sofri-
mento de quem trabalha, o sofri-
mento daquêles grilhetas do Desti-
no que têm de ganhar hoje o que 
hão-de comer àmanhã. 

Pois, clara e evidentemente, o 
pessoal do Hospital da Universi-
dade provou ante-ontem que o seu 
Director, apesar de exercer o man-
do, impondo o respeito máximo pe-
la displina e pefa lei, possue um 
coração que sabe compreender a 
psicologia de todos aquêles que 
servem sob as suas ordens. E as-
sim, aquela festa pôde e deve clas-
sificar-se como uma grande e im-
ponente manifestação de amizade. 

Basta assinalar um facto impres-
sionante pela sua expontaneidade: 
no final dessa memorável sessão 
todos os enfermeiros e enfermei-
ras, criados e criadas beijaram a 
mão do Prof. Angelo da Fonseca, 
como se êle fôsse, antes de tudo, 
um verdadeiro pae! 

Compareceram na festa muitos 
e muitos amigos dedicados do Prof. 
Angelo da Fonseca que assim se 
associaram à singela consagração 
levada a efeito peio pessoal hos-
pitalar. 

Não estavam todos é certo por-
que muitos ignoravam a realisação 
da festa, mas aquêles que compa-
receram demonstraram bem, quer 
pela qualidade, quer pelo número, 
o muito que o Prof. Angelo da 
Fonseca é querido e admirado. 

Nessa sessão de domingo, fòram 
postos em evidência os altos servi-
ços que á sciência, á Universida-
de e á humanidade tem o Prof. 
Angelo da Fonseca prestado. Antes 
de Portugal, já a Espanha havia 
distinguido o sábio mestre e antes 
de todos já a sciência francêsa o 
consagrára como uma verdadeira 
notabilidade. 

E' que o Prof. Angelo da Fon-
seca logo no inicio da sua carreira 
clinica viu o seu nome citado nas 
grandes revistas e tratados de Bac-
teriologia. Depois não se recolheu 
ao comodismo de Coimbra.' Foi 
para França onde estudou e traba-
lhou com um afinco e uma tenaci-
dade admiráveis. 

Coimbra tinha a grande, admi-
rável tradição cirúrgica de Sousa 
Refoios o artista máximo dêsse pe-
ríodo da cirurgia em que um? in-
tervenção era quási considerada 
como uma obra de arte. 

Daniel de Matos, após a morte 
trágica de Sousa Refoios, foi o ho-
mem que, numa hora de crise sou-
be arcar com as responsabilidades 
do passado. Angelo da Fonseca, 
dedicado cooperador de Daniel de 
Matos, foi depois, o homem que 
conseguiu reatar essa já admirável 
tradição cirúrgica. 

O seu triunfo traduz-se por êste 
facto: o Prof. Angelo da Fonseca, 
criou uma escola urológica de fa-
ma, tem, portanto discípulos espa-
lhados por êsse país além. 

Eis porque a sesáão de ontem 
foi uma notabilissima consagração. 

* * * 

Passava das 15 horas quando na 
sala da aula do Hospital entrou o 
Prof. Angelo da Fonseca. 

Acotovelavam-se a l i imensas 
pessoas de todas as categorias so-
ciais: além do pessoal hospitalar 

A Tuna Aeademlca que hoje realiza o seu sarau de gala no Tealro Avenida 
palmente porque 20 op da receita 
líquida será entregue à ex.'"" sr.* 
Condessa do Ameal que os distri-
buirá pelas casas de beneficência. 
O programa é o seguinte : 

Apresentação da Tuna. Hino 
Académico. 

Primeira parte •.-—Joanna d'Are 
(Ouverture de N'etl< Opera de Ver-» 

di) ; Sérénade Orientalc, Gongloff; 
Rapsódia Portuguesa n." 2, V. Hus-
sla; Marche Iiongoise (De la Dam-
nation de Faust), Berlioz; Marcha. 

Segunda parte : — Mousieur Con-
dorcet e seu ajudante Ghinet. Pres-
tigiditadores: fulio Condo -cet de 
Carvalho Mamede e Quirino de Sou-
sa Sampaio. 

Terceira parte : — Serenata, An-
selmo da Silveira; Solo de viola, 
Laurénio Tavares ; Spanische Tan-
ze, op. 12, n." 2, Moszikowski; Joa-
quim de Carvalho (piano), Alceu 
de Carvalho (violino), Alexandre 
Nobre (ceio); Fados e guitarradas 
por Felisberto Passos, Sá Carneiro, 

Aires de Abreu, Lucena, Serrano e 
Paradela de Oliveira. 

Despedimo-nos do ilustre aca-
démico, desejando à agremiação 
que tão superiormente dirige as 
felicidades e prosperidades a que 
teem direito. 

Professores da Universidade, Li-
ceu e Escola Normnl, assistentes, 
médicos, oficiais do Exercito, estu-
dantes e operários. 

Gente de Coimbra e gente de 
fóra, todos ali estavam, obedecen-
do á voz imperiosa da sua cons-
ciência, para prestar homenagem 
ao sr. Prof. Angelo da Fonseca. 

Fórma-se a mesa. Preside o sr. 
governador civil, representando o 
sr. ministro do Interior, secretaria-
do pelos srs. Vice-Reitor da Uni-
versidade, Presidente da Junta Ge-
ral do Distrito, representando o sr. 
Director geral da Assistência, te-
nente coronel José Luís da Mota, 
cónego Campos Neves, represen-
tando o sr. Bispo-Conde, Dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho, dr. Ama-
deu Ferraz de Carvalho, represen-
tando a Camara Municipal, Albano 
Ramalho, Inspector Escolar, Côn-
sul do Brasil, dr. Manuel Braga, da 
Comissão de Turismo. 

O sr. governador civil, discur-
sando, diz em sumula : 

— Conheço pouco o sr. Prof. 
Angelo da Fonseca, mas êsse pou-
co chega no entanto para me asso-
ciar jubilosamente a esta merecida 
festa de homenagem ! 

E, declarando aberta a sessão, 
concede a palavra ao fiscal dos 
Hospitais sr. Manuel Duarte que 
leu a mensagem já publicada na 
Gazeta de Coimbra. 

Terminada a leitura uma gran-
de ovação sublinhou a entrega da 
riquíssima pasta, onde se encerra 
va a mensagem, aosr. Prof. Angelo 
da Fonsêca. 

Fala depois o sr. 

Dr. Almeida Ribeiro 
Senhor Presidente, Meus Senho-

res — As minhas primeiras palavras 
são para agradecer á digna Comis-
são dc funcionários hospitalares o 
seu convite para comparecer nesta 
homenagem ao meu querido Mes-
tre e Amigo Senhor Doutor Angelo 
da Fonseca. E em seguida, desejo 
felic;tá-la pela sua iniciativa, que, 
para um homem de real mérito e 
comprovado desinteresse material, 
constitui um merecido e, por certo, 
muito apreciado galardão moral, 
por tão numerosos serviços já pres-
tados, e um valioso incentivo para 
a prestação de ainda muitos outros, 
que ha o direito de esperar de 
quem, por tal forma, se tem dedi-
cado a bem servir os públicos in-
teresses que lhe estão confiados. 

Merecido c, por outro, muito 
apreciado galardão, digo eu. Com 
efeito, eu estou seguro de que a 
expressiva homenagem dos fun-
cionários deste estabelecimento 
hospitalar não é tida em menos 
conta e em menor apreço, por 
quem a recebe, do que o alto, e 
também muito merecido, testemu-
nho de distinção que o governo da 
Republica, honrando-se, acaba de 
prestar ao Senhor Prof. Angelo da 
Fonseca. 

E muito louvável preitos são 
ambos eles! Pois bem preciso é 
que, sobretudo num país como o 
nosso, de homens mais de palavras 
do que de obras, sejam acarinha-
dos e apoiados os raros realiza-
dores! 

E' a esta classe que o Senhor 
Doutor Angelo da Fonseca, feliz-
mente, pertence; e, na missão que 
se impôs, de conseguir que o país, 
a cidade e a Faculdade de Medici-
na de Coimbra disponham de um 
hospital que não só nos envergo-
nhe mas nos honre, tem o ilustre 
Prof. sabido revelar qualidades que 
o estabelecem definitivamente co-
mo um preclaro português, um 
prestante cidadão e um dedicado 
universitário! 

Não é necessário estar a des-
crever a grandiosidade da obra 
empreendida e já realizada; nem a 
daquela, maior ainda, que a tenaci-
dade, a inteligência e a dedi-ação 
animosj de este Homem de pensa-
mento e de acção ha-de completar! 
Porque estamos nos proprios edi-
fícios, que por sus mesmas pedras 
falam, ainda até por aquelas que, 
derruídas de velhas paredes, nos 
deixam ver a magnitude do aspecto 
que vão em caminho de tornar as 
edificações futuras. 

Tão pouco é necessário lembrar 
os serviços á Sciencia e ao ensino 
da sua Faculdade que noutros cam-
pos, extra-hospitalares, se devem 
também ao distinto Mestre. E será 
já pleonástico referir os fundamen-
tos que proclamam o mérito do 
clinico e do cirurgião eminente, 
cuja fama transcende, de ha muito, 
dos limites da cidade e de Portu-
tugal, para invadir as fronteiras dos 
paises estrangeiros. 

Porisso, afinal, é que eu, mais 
para proveito proprio e minha sa-
tisfação do que para elucidação dos 
outros, folgo de aproveitar este en-
sejo de testemunhar mais unia vez 
directamente e em publico, a mi-
nha muito dedicada e grata admi-
ração por tão ilustre Mestre, que, 
alem de por todas as qualidades de 
inteligência e de saber, me é ca-
ríssimo pelos grandes dotes de 
coração, que dele fazem um pre-
cioso e gentilissimo amigo! 

Terminada a brilhante alocução 
que foi calorosamente aplaudida o 
sr. Governador Civil concede a 
palaura ao sr. Director da Facul-

I dade de Medicina que leu o se-
| guinte discurso: 

Dr. João Duarte de Oliveira 
Já tinha dado a minha adesão á 

simpatiea homenagem promovida 
ao ilustre director dos Hospitais da 
Universidade p e l o s empregados 
deste estabelecimento de assistên-
cia e ensino, quando uma Comissão 
dos mesmos empregados me pro-
curou para,que anuísse ao seu de-
sejo de proferir eu algumas pala-
vras no momento solemne nesta 
realização festiva. 

E n t e n d e r a m , provavelmente, 
que, por ter en já muito de perto 
com eles trabalhado durante cinco 
torturados anos na escabrosa fun-
ção de Director dos Hospitais, me 
daria essa circunstancia alguma 
possibilidade de bem penetrar os 
elevados sentimentos de admira-
ção e respeito que os respectivos 
funcionários julgaram ser da maior 
justiça patentear ao seu actual Di-
rector. 

O protesto para tal demonstra-
ção de simpatia e apreço era colhi-
do no facto de ter sido, ao ilustre 
Prof., feita mercê do Grande Ofi-
cialato da Ordem de S. Tiago da 
Espada, desde o tempo de El-rei 
D. Luís (1862) qualificada de —An-
tiga, nobilíssima e esclarecida Or-
dem de S. Tiago, do mérito scien-
tifico, literário e artístico. — Subli-
nho com intenção a adjectivação 
oficial, para que bem mostre como 
a honra da graça condiz ao mérito 
da pessoa. 

— E como quer que ao pessoal 
funcionário dos Hospitais não se-
ja dado nem permitido o poder de 
outorgar condecorações, nem mes-
mo ao seu muito querido Director, 
resolveu aquele mesmo pessoal 
intremeter-se na deliberação go-
vernamental com um gesto simpá-
tico e louvável de tão galharda e 
carinhosa gentileza, que é como 
quem diz —já que da honra ofi-
cial não podemos nós fazer mercê 
ao menos muito nos comprazemos 
em que receba o agraciado de nos-
sa conta as insígnias que lhe com-
petem. 

E promoveram esta festa íntima 
de homenagem tão bem justificada, 
distribuindo-me o papel de vir di-
zer aqui algumas palavras em de-
ferimento do desejo qne jà referi. 

Sensibilizou-nie esta deferencia 
da Comissão dos funcionários hos-
pitalares; e, de mistura com uma 
recordação saudosa da dedicação 
com que muitos deles já comigo 
haviam colaborado na Direcção 
deste Estabelecimento, do coração 
a todos envio o meu melhor agra-
decimento pela consideração que 
tal deferencia involve. 

Não podia recusar-me—E acei-
tei sentindo no entanto que só 
muito insuficientemente poderia 
satisfazer o desejo expresso. 

A missão é agradavel, gostosa 
de assumir é certo; mas diticil, de 
realizar com bom êxito; porque, 
todos aqui vibrando nos mesmos 
acordes em que se entoa nas nos-
sas almas o côro de louvores á be-
nemerencia do homenageado, difí-
cil se torna deferir algumas notas 
em tom tão expressivo ou tão for-
te que ganhem destaque em meio 
da geral harmonia que canta no 
coração de todos nós. E, assim, 
quanto possa dizer parecerá apa-
gado e semsabor; porque, para 
traduzir os grandes abalos morais 
ainda a linguagem nos dá o grito 
das interjeições; mas, para os gran-
des sentimentos que transbordam 
do coração, eles como que afo-
gam o pensamento, como que apri-
sionam a ideia em extasi, e para 
expressão condigna só temos a 
mudez profunda das atitudes silen-
ciosas. 

Não extranheis, pois, que seja 
breve, visto que, falando-vos do 
ilustre cidadão agraciado, não seria 
nunca completo nem prefeito. 

A linguagem comum tem sido 
feita para dar expressão ao que de 
mais banal e também de mais co-
mum ocorre no mundo dos fenó-
menos naturais 

Para nos ocuparmos de ocor-
rências extraordinárias ou de rea-
iidades inéditas, é preciso uma lin-
guagem original de circumloquios 
e parafrases que só raros tem o 
dom de saber construir com a feli-
cidade de não deformar ideia nos 
artifícios da expressão. 

Ora o ilustre homenageado ê 
bem uma individualidade acentua-
damente marcada, como valor inte-
leciual e social, fóra dos limites em 
cujo âmbito rodopia a vulgaridade 
e até mesmo a mediania dos ho-
mens do nosso tempo. E, assim, para 
verdade e justesa desta afirmação 
fique dito que sô muito dificilmente 
poderia fazer corresponder á gran-
desa do motivo o valor minguado 
da descrição. 

Porisso mesmo, um rápido tra-
ço apenas, da sua biografia tão rica 
de sugestões e ensinamentos em to-
da a sua prestimosa actividade. 

O Dr. Angelo da Foeseca con-
quistou o seu lugar de Prof. da Fa-
culdade de Medicina em 1902. Ha 
quási 30 anos. Em todo o seu cur-
so, que foi brilhante, a feição emi-
nentemente prática do seu espírito 
fez-lhe criar a ambição de realiza-
ções clinicas que jamais Prof. al-
gum ousára tentar 110 nosso meio. 
E no anceio da sua aspiração domi-
nadora, em vez de se acomodar na 
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cátedra de Prof., foi-se em deman-
da de escolas e de hospitais po;-
onde pudesse, aprender tuda fe o 
que para a. consciente e proveitosa 
iitilisaçãro das eminentes qualidades 
do se.u espirito prático pudésse 
concorrer. 

E, quási sem ter tempo de des-
tansar das fadigas do seu concurso 
para Prof., volveu se de novo á 
condição de estudante, na frequên-
cia de superiores mestres a rece-
ber seus ensinamentos como discí-
pulo. 

Quando senhor da sua aprendi-
sagem completa, voltou á cátedra 
dc Prof. para lançar-se na activida-
de clinica, especialmente cirúrgica, 
como mestre. E viu-se então nas 
condições do operário que para 
dar exercício ás suas aptidões tem 
de começar por fazer o próprio 
campo de trabalho, e fabricar por 
assim dizer com toda a mingua de 
recursos as ferramentas do seu 
próprio oficio, 

Mas não desanimou. Já conhe-
cia a fraquésa do meio, suprila-ia 
com a força eficiente do seu ânimo. 

E instalou a sua clinica urológi-
ca, e fez todo o hospital cirúrgico, 
apetrechou os anais clínicos com 
todo o material requerido por seu 
perseverante desejo de trabalhar. 

E, pondo toda a vigorosa inteli-
gência na colaboração de sua in-
quebrantável vontade, foi aprovei-
tando sempre todos^os ensejos que, 
por seu prestigio, por suas relações 
de amisade, e até por sua politica, 
lhe puderam proporcionar a reali-
sação do progressivo aperfeiçoa-
mento das instalações hospitalares, 
na preocupação obsediante de me-
lhor satisfazer ás necessidades hu-
manitárias de assistência, c ás exi-
gências pedagógicas da superior 
orientação do seu ensino. 

E são consumidos já aproxima-
damente trés dezenas de anos, 
nesse trabalho afincado e perse-
verante, sempre na mesma orien-
tação e no mesmo ançeio de dar 
corpo a uma aspiração que não 
cança, de satisfazer uma ambição 
que não esmorece. Sempre, sem 
uma tibiesa, sem um desalento, 
tantas vezes debatendo-se entre es-
colhos e recifes o brigantim doi-
rado dos seus sonhos de realização 
almejada, ele tem vindo, como um 
herói, fazendo sua ascensão glorio-
sa do Capitólio, não pela maneira 
lendária, em escalada truculenta de 
triunfos morais, mas por modo e 
forma mais santa e bela, como os 
taumaturgos do agiológio cristão, 
semeando pelos caminhos de sua 
marcha vitoriosa, cm vez de tro-
feus de guerra e morte, os padrões 
sagrados grandes obras de amor e 
vida que atravessam as idades en-
toando hosanas de glória à fôrça e 
virtude. 

Ex . " Prof. Doutor Angelo da 
Fonseca — na minha condição de 
actual Director da Faculdade de 
Medicina permita-me V. Ex." que 
eu não deixe que a si só se res-
trinja o integral e exclusivo gôso 
das honras que conquistou. 

Tenho que disfrutar-lhe uma 
parte, desviando da incidência di-
recta sôbre a sua personalidade 
algumas das refulgências em que 
brilha a luminosa aura desta justa 
consagração aos seus méritos. To-
da a Faculdade de Medicina, que 
V. Ex.* tão brilhantemente tem ser-
vido, se reconhece orgulhosa e 
enobrecida na presente conjuntura, 
pela exaltação honrosa em que se 
destaca um dos seus elementos' 
mais prestimosos. 

E no esplendor da homenagem 
realizada sente-se também tocado 
da luz astral que inunda este am-
biente de alegre festividade, da luz 
bemfazeja que repassa todos os 
corações sensibilizados da prática 
emoção. 

A Faculdade de Medicina tem 
hoje também um dos seus melho-
res dias ; porque, do lado em que 
resplende a figura intelectual e mo-
ral do homenageado, passará o bri-
Ih® imperecível aos faustos da sua 
história. 

Honra pois ao cidadão presti-
moso de alma fecunda e criadora a 
quem saúdo no preito festivo desta 
homenagem em nome dos dignos 
funcionários destes hospitais. 

Honra, ainda, ao Prof. ilustre, a 
quem na hora solene desta justa 
consagração como Director dá Fa-
culdade de Medicina gostosamente 
saúdo e felicito. 

E,... finalmente, como admira-
dor e amigo pessoal,... mas para 
quê palavras...?... Se, como diz o 
delicado poeta, «a palavra é barbara 
e ronceira misera e mesquinha...» 
— permitireis que a minha emoção 
enternecida se exprima pedindo-
vos no íntimo recolhimento da 
nossa comoção sincera o minuto de 
silêncio consagrado à comemoração 
dos grandes feitos...[Disse. 

Novas ovações estrugiram na 
sala quando o eminente catedráti-
co terminou a sua brilhantissima 
oração. 

Segue-se no uso da palavra o 
sr. 

Dr. Maximino Correia 
Meus Senhores ! — Em nome da 

Direcção da Associação dos Médi-
cos do Centro de Portugal que aqui 
tenho a honra de representar e em 
meu nome pessoal, associo-me com 
a maior satisfação e a mais pro-
funda sinceridade à homenagem 
hoje prestada ao sr. Prof. Angelo 
da Fonseca, ilustre Director aos 
Hospitais da Universidade. 

O reconhecimento oficial, por 
parte dos poderes do Estado, dos 
valiosos serviços prestados por S. 
Ex."' ao ensino e à Assistência cons-
titue um justo motivo de jubilo 
para todos os que se honram com 
a sua amisade e para aqueles que 
trabalham, quer a seu lado, quer 
sob a sua proficiente e dis velada 
direcção. 

.E nada mais justo do que esta 
homenagem. 

Ha já 16 anos que venho assis-
tindo ao desenvolver da extraordi-
nária actividade do sr. Prof. Angelo 
da Fonseca e à luta sem tréguas e 
sem desfalecimentos que S. Ex." 
empreendeu neste meio onde, se 
tem encontrado dedicados c fieis 
colaboradores, não raras vezes tam-
bém, o trabalho desinteressado e 
honesto e o sacrifício por uma cau-
sa nobre, são mal compreendidos 
quando não desvirtuados. 

Fui seu discípulo e pude vêr o 
Professor dedicado ao ensino, fiel 
e integral cumpridor dos seus de-
veres dando-nòs, além dos ensina-
mentos necessários para a vida cii-
nica, o exemplo vivo do trabalho 
aturado e metódico. 

Mais tarde, num momento bem 

d - . . c l l <5a vida da nossa Universi-
dade, foi o Prof. Angelo da Fon-
seca que tomou a peito a sua defe-
sa, atirando-se decididamente para 
a luta de que saiu vitorioso, graças 
ao prestigio do seu nome e aos 
esforços dedicados que soube dis-
pender. 

Adentro dos Hospitais da Uni-
versidade a sua acção manifesta-se 
pela obra grandiosa que aí está 
realizada que fala bem mais alto do 
que todas as palavras com que pro-
curemos engrandecê-la aos olhos 
dos que a não conhecem. 

A Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, pode or-
gulhar-se hoje de possuir um hos-
pital escolar modelar que sofre 
bem o confronto com os seus con-
géneres e ninguém ignora que tem 
sido aos reiterados esforços de S. 
Ex.", à dedicação sem limites, à 
orientação inteligente e tenaz que 
essa grandiosa obra se deve. 

Num tempo em que o egoísmo 
é lei geral temos de nos render pe-
rante quem, tendo direito e possi-
bilidade, por um passado já longo 
de trabalho, a uma vida tranquila e 
bonançosa, despreza o conforto e 
o sossego que poderia gosar, tra-
balhando, denodamente, desinte-
ressadamente pelo bem comum. 
Só quem já viu de perto as mil 
dificuldades que surgem constante-
mente na administração de um or-
ganismo complexo como é esta 
instituição, pode avaliar quanto de 
inergia, de dedicação, de sacrifício 
e abnegação ê necessário para le-
var a cabo a obra que aí está rea-
lizada. 

Mas, onde quer que a actividade 
de S. Ex." se tenha desenvolvido 
ela, vinca bem a sua personalidade. 
E assim a Faculdade de Medicina 
deve-llie também os mais relevan-
tes serviços, quer pela dedicação 
com que a tem servido, quer pelo 
modo elevado e brilhante como a 
tem representado em certamens 
scientificos, onde o seu nome se 
tem evidenciado. 

E à sua excepcional competên-
cia de clinico e comprovada perí-
cia de cirurgião eximio quem dos 
presentes não recorreu ainda ? 

Senhor Prof. Angelo da Fon-
seca ! 

Em noriie da Direcção da A. M. 
C. P. e portanto do corpo clinico 
desta cidade e em meu nome pes-
soal, aceite V. Ex." os protestos da 
nossa admiração e o reconheci-
mento por tudo quanto lhes deve-
mos, com as nossas mais sinceras 
homenagens e de votos pelas suas 
prosperidades pessoais para que 
tenhamos a felicidade de o ver por 
largos anos continuando como até 
aqui a ser o infatigavel pioneiro do 
bem comum. 

A condecoração do sr. Prol. 
Angelo da Fonseca 

As ultimas palavras do ilustre 
professor foram sucedidas com uma 
estrondosa salva de palmas. 

O sr. prof. Charles Lepierre 
em nome dos amigos do Prof. An-
gelo da Fonseca, entregando ao 
sr. Governador Civil o estojo onde 
estavam encerradas as insígnias de 
Grande Oficial de São Tiago da 
Espada, lê uma mensagem em que 
se afirma a grande amizade de to-
os signatarios. 

Levanta-se o sr. Governador 
Civil que exclama: 

— Em nome do governo da Re-
publica vou impor-lhe, sr. Prof. 
Angelo da Fonseça, as insígnias de 
Grande Oficial de São Tiago da 
Espada! 

E emquanto o sr. Governador 
Civil agraciava o homenageado, as 
ovações, as palmas, estrugiam de 
todos os lados, calorosas, entusiás-
ticas. 

Fala depois o sr. Prof. Angelo 
da Fonseca. Discurso simples mas 
emocionante.^ Agradece comovida-
mente a homenagem que lhe é 
prestada. A obra realizada não é 
dele: é de todos os seus colabora-
dores, desde o mais humilde ao 
mais categorizado. E refere-se com 
louvor a todos esses humildes ser-
vidores da humanidade, pondo em 
relevo os seus sacrifícios e a sua 
dedicação. 

Uma frase basta para sintetizar 
o discurso do sr. Prof. Angelo da 
Fonseca, frase pronunciada a cho-
rar: 

— Estas homenagens deponho-
as todas num altar que tem um re-
tábulo que emoldura a minha que-
rida Universidade! 

Uma formidável ovação se ouve 
na sala. O sr. Prof. Angelo da Fon-
seca é abraçado emquanto de to-
dos os lados as palmas e os vivas 
reboam. 

E assim terminou esta magnifi-
ca festa de homenagem que se 
transformou numa surpreendente 
apoteose de consagração. 

© Danqnele 
No Hotel Astoria, na ampla sala 

de jantar, realizou-se, á noite, o 
banquete de homenagem. Assisti-
ram 98 convivas. 

O aspecto da magnifica sala era 
grandioso, imponente. Presidiu o 
sr. Vice-Reitor que tinha á sua di-
reita o homenageado. 

Entre outros tomámos nota dos 
seguintes c o n v i v a s : Conde do 
Ameal, Visconde de Vila Moura, 
drs. João Duarte de Oliveira, No-
vais e Sousa, Almeida Ribeiro, 
Fernando Chaves, Antonio Leitão, 
José Cardoso, Arnaldo de Vilhena, 
Carvalho Lucas, Freitas Costa, Vi-
cente Rocha, João de Alarcão, Luís 
Zpmith, Simões Pereira, Horácio 
Menano, G u i l h e r m e Franqueira, 
Octaviano de Sá, etc. 

Conselheiro Luís Sereno, capi-
tão Barros e Cunha, representante 
do sr. comanJante da li Região Mi-
litar, presidente da Junta Geral do 
Distrito, presidente da Associação 
Comercial, dr. Manuel Braga, da 
Comissão de Turismo, etc., etc. 

Ao toast usaram da palavra os 
srs. Vice-Reitor da Universidade, 
governador civil, Presidente da 
Junta Geral do Distrito, Presidente 
da Associação Comercial, Repre-
sentante do V ano médico, dr. An-
tónio Leitão e dr. Tristão Ilídio Ri-
beiro. 

Todos os oradores puzeram em 
evidencia os grandes serviços pres-
tados á sciencia, á humanidade e a 
Coimbra pelo sr. Prof. Angelo da 
Fonseca. 

A todos respondeu num singelo 
discurso o homenageado. 

Durante o banquete tocou um 
sexteto regido pelo maestro Tei-
xeira Lopes. 

"Quem oa a o s poupes e m p r e s t a 
a D e u s " 

Transporte. . 470S75 
T. Grau gês 20800 
V. C 18800 
«Para os Pobresinhos» 20800 
Auto-Industrial, Lda 50800 
«Para os Pobresinhos da 

Gazeta» 10800 

A transportar. 588875 
a • 0 

A gerencia da Auto Industrial, 
Limitada, reputada empresa auto-
mobilista a quem as Beiras muito 
devem, teve a amabilidade de nos 
enviar a quantia de 50800 para os 
nossos pobres, que muito agrade-
cemos. 

Ejcames de ontem 
Faculdade de Medicina 

Ouimica fisiológica: 
Alvaro Gomes, dist. 16 vai. 
António Fialho Sequeira Buga-

lho, dist. iõ vai. 
António Frederico Vieira de 

Moura. 
António Lopes Guerra. 
António Lucas Mendes de Al-

meida. 
António Maria de Vasconcelos 

Santana. 
António Moreira da Cruz. 
António dos Santos Andrade. 
Boaventura Barreiros. 
Candido Gonçalves Soares. 
Fisiologia geral: 
Julio Condorcet de Carvalho 

Pais Mamede. 

Explosão 
Vitima da explosão de um tiro 

de pedreira, deu entrada no Hospi-
tal da Universidade, com graves 
queimaduras no rosto, Antonio Ro-
drigues, de 33 anos, do Casal de 
Alverca, S. Tiago da Guarda. 

Agressão 
João Filipe Raposo, de 54 anos, 

de Santarém e residente nesta ci-
dade, foi agredido por Gualdino 
Nunes Adelino, fazendo-lhe feri-
mentos dos quais foi pensado no 
Banco do Hospital. 

Etigido aos país 
Foi preso nesta cidade e quan-

do vinha de Condeixa, Luís Ma-
riano, de 14 anos, residente em 
Lisboa, que tinha fugido da casa 
paterna. 

Furto 
Pelo crime de furto, foi presa 

Maria Adelina, residente na rua 
Entre Muros. 

Desordem 
Por se terem envolvido cm de-

sordem, foram presos José Pedro 
Cordeiro e Maria da Conceição, re-
sidentes na rua Dr. José Falcão. 

Filial 
Deposites 

Os funcionários aposentados fi-
cam avisados de que recebem o 
mês corrente até ao dia 24. 

M e oa n i s fle lei 
Cai do comboio à linha 

um comerciante de Coimbra 
que tem morte instantânia 

Na noite de domingo quando 
regressava da Mealhada, onde tinha 
ido fazer o seu comércio, caiu do 
comboio à linha, próximo do passe 
de nível dos Fornos o comerciante 
de quinquelharias desta cidade sr. 
Luís Lopes Guimarães, que teve 
morte instantânea, em virtude dos 
ferimentes e lesões internas sofri-
dos. 

O seu cadáver só de manhã foi 
identificado, tendo a notícia do seu 
trágico a c o n t e c i m e n t o , causado 
profunda consternação, especial-
mente no comércio, onde o extinto 
era muito considerado. 

No local do desastre compare-
ceu o sr. director da P. I. C., sendo 
o cadáver removido para o necro-
tério. 

O sr. Luís Lopes Guimarães 
veiu muito novo para Coimbra, co-
mo empregado comercial do sr. 
Teixeira Fânzeres. 

Era natural de Barcelos e con-
tava 44 anos de idade. 

Lamentamos o fim trágico do 
considerado comerciante e à famí-
lia enlutada apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

* * * 

A nm de se encorporar no fu-
neral do sr. Luís Lopes Guimarães, 
chegE hoje a esta cidade, o nosso 
colega do Correio do Minho, sr. 
Francisco Lopes Guimarães, irmão 
do extinto. 

O funeral realisa-se pelas 15 
horas, saindo do Instituto de Medi-
cina Legal. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Irene Evangelina de Mesqui-

ta (Lousan). 
O menino Renato de Azevedo 

Trincão, filho do sr. dr. Domingos 
Trincão. 

Fausto Tavares. 
Carlos Baptista. 
Virgilio Abelaira Gomes. 

Partidas e cUeíladas 
Esteve em Coimbra, tendo-nos 

dado o prazer da sua visita, o nos-
so presado amigo sr. José Cardoso 
de Figueiredo Nogueira. 

Retirou já para Lyon este notá-
vel professor de direito, que du-
rante alguns dias foi hospede da 
nossa terra. 

Sabemos que Mr. Louis Josse-
rand vai vivamente impressionado 
com as provas dè estima e sim-
patia que lhe foram dispensa-
das pelos seus colegas da Faculda-
de de Coimbra, tendo sido fotogra-
do em grupo, no Paço das Escolas, 
pelo distinto artista, sr. Afonso 
Rasteiro. 

•.««wlKjpiw-

Com um olho vasado 
SJnia p®l»re mnllser £ atin-

gida, iOTOiantaríamente4 

c©?a uma cavaca quando 
separava dois SlSHos em 
desordem. 
Na noite de domingo, deu en-

trada no Hospital da Universidade, 
Maria Eufemia Geraldo, de 65 anos, 
de Fala, S. Martinho do Bispo, com 
um olho vasado, por ter sido atin-
gida com uma cavaca, quando pre-
tendia separar os seus dois filhos 
Manuel e José Moreira, que se 
haviam envolvido em desordem. 
Os autores da involuntária agressão 
foram presos. 

Morre no Hospital da Universi-
dade um homem qus foi atin-
gido com dois tiros na cabeça. 
Ontem de manhã faleceu no 

Hospital da Universidade, onde mo-
mentos antes tinha dado entrada 
com dois tiros na chbeça, em vir-
tude de agressão, Gabriel dos San-
tos, de 45 anos, trabalhador, da 
Guia e residente em Vale de Luzi-
da, concelho de Pombal. 

LÉ [Oitis 8 ffiiiÉlO 
O Núcleo de Coimbra da Fede-

ração dos Amigos da Iíscola Pri-
maria, com séde no Porto, está pro-
cedendo largamente á distribuição 
de folhetos de combate ao analfa-
betismo. 

Além de varias transcrições de 
pequenos paragrafos dô trechos 
assinados por alguns dos nossos 
melhores escritores, os referidos 
folhetos inserem dados estatísticos 
e indicações de matricula nas es-
colas. 

I ® I 

Graças á intervenção do sr. co-
mandante da Policia, parece estar 
solucionado o casa do lavadouro 
da Arregaça, tendo já ontem mui-
tas pessoas daquele populoso bair-
ro procedido á lavagem de roupas, 
o que há muito ali não se fazia, 
por aquele lavadouro ter sido 
mandado entulhar. 

Teem continuado as averigua-
ções para a descoberta dos autores 
do crime de que foi vítima, em 
Santo António dos Olivais, a infe-
liz Delmira da Silva. 

Ontem, foram postos em liber-
dade Eliseu de Abreu Silva e seu 
genro António Antunes, tendo sido 
prêso Daniel de Abreu, filho do 
primeiro. 

— 

¥Mçl@ p e r i m i 
Kapez com o crasieo fractu-

rado 
Ontem à tarde, na Ladeira de. 

Vale de Inferno, caiu de uma ca-
mioneta, o trabalhador Manuel dos 
Santos, das Vendas de Pouzada, 
freguesia de Cernache, que deu 
entrada nos Hospitais da Universi-
dade, com o craneo fracturado. 

— 

"[Sira,, i Is m i . . . 
PORTO, 15. — No banco da Mi-

sericórdia, recebeu curativo o co-
merciante José Joaquim Pereira 
que, no Palacio de Cristal e quan-
do se divertia com um extra ma-
nhoso « Chico » foi mordido pelo 
ilustre familiar dos fornecedores 
cie glaudulas que, segundo o Sabio 
VoronoíT, prolongam indefenida-
mente a vida e dão aos velhos a 
perdida mocidade e preciosa virili-
dade. 

Não consta que o ferido apre-
sentasse queixa contra o garoto do 
macaco, atendendo talvez a que 
« Chico » já se encontra preso.—C. 

EXTREMOZ, 15. — Na fregue-
sia dos Arcos foi assassinado a tiro 
José Bernardes Rebola. 

Foi preso por suspeita, José An-
tonio Cardoso. — E. 

M i 
C O N S T A N T I N O P L A , 15. — 

Trasborda o rio Reyhan, inundan-
do grande parte da Abana. São 
importantes os prejuízos, ignoran-
do-se o número das víctimas. — E 

ÉÉ IS MiH 
Termina na quinta-feira, pelas 

15 horas, o prazo para a entrega 
das propostas para a construção 
da fachada principal do mesmo 
edifício. 

Como anunciamos a Comissão 
das obras reúne pelas 15 ij2 horas 
afim de apreciar as propostas que 
sejam apresentadas. 

Recela-se p e sela declarada a greve geral 
MADRID, 15 —A noticia 

do julgamento sumario se-
guida do rápido fusilamento 
dos chefes da revolta de Ja-
ca, causou em toda a Espa-
nha a maior emoção. 

Os condenados apresen-
taram-se perante o pelotão de 
execução com a maior sere-
nidade. 

Liquidado assim tragica-
mente o pronunciamento mi-
litar de Jaca, o governo em 
nota oficiosa relatou ao país 
que esse pronunciamento não 
era mais do- que o acto inicial 
duma grande revolução que 
deveria eclodir em toda a Es-
panha. No entanto, atendendo 

ás rápidas medidas tomadas 
pelo governo a revolução cir-
cunscreveu-se a Jaca. 

As tropas fieis avançaram 
com decisão, dominando os 
insurrectos. 

Afirma-se que as classes 
trabalhadoras vão declarar a 
gréve geral como protesto 
contra a morte do coronel 
Galán e do capitão Hernan-
dez. 

O general Berenguer afir-
mou aos jornalistas que o go-
vêrno, que tem estado reuni-
do em sessão permanente, 
saberá reprimir com inergia 
qualquer tentativa revolucio-
nária.— E. 

uUlevon-se parte ia pirnição do aero* 
riam He " M n lentos, , 

AS t r e p a s g o i i e M e n t â i s a t i r i ran t topo c o n t r a o s ' r e v o l t o s o s , 
p e s e r e n d e r a m pouco d e p o i s 

MADRID, 15, —Durante 
a manhã vários aviões voa-
ram sobre a capital, tendo 
lançado proclamações exal-
tando á revolta e ameaçando 
bombardear, no prazo de 
meia hora, os quartéis cujas 
tropas recusassem a aderir á 
revolução. 

As proclamações provo-
caram natural alarme na po-
pulação, correndo boatos con-
traditorios por toda a parte. 

No aerodromo de Quatro 
Vientos apareceram 500 ho-
mens e vários oficiais, entre 

os quais o comandante Ra-
mon Franco, tendo á frente o 
general Queipocellama. 

Depois de declararem a 
revolta, desarmaram a guar-
da do paiol, tendo em segui-
da enchido um camíâo-auto-
movel com bombas de avião, 
que foram carregadas a bor-
do de vários aeroplanos. 

A coluna de tropas sob o 
comando do general Orjaz, 
abriu fogo de artilharia con-
tra o aerodromo Quatro Vien-
tos.—H. 

iperai-se os consequências do Don-
MADRID, 15 —Ignora-se, 

por emquanto, se o bombar-
deamento do aerodromo Qua-
tro Vientos, no qual foram fei-

tos cêrca de 100 tiros, causou 
ou não vitimas. 

Parece que o movimento 
foi subjugado — H. 

m Ha lei marcial 
' MADRID, ij.— A totali-

lidacie dos dirigentes da Casa 
do Povo abandonaram esta 
com receio dc serem presos. 

O Ateneu de Madrid foi 
encerrado. 

Foi proclamada a lei mar-
cial. — H. 

uardia Civil persegue os fugitivos: 
MADRID, 15 — A' ultima 

hora, as autoridades fizeram 
distribuir um folheto anun-
ciando que ás 12,30 os revol-

tosos de Quatro Vientos e al-
guns fugitivos eram persegui-
dos pela Guardia civil, que 
ocupou o aérodromo—H. " 

pais quatro 
M a n e s do aero-

atro Viestes» de Madrid 
LISBOA, 14.—Ao fim da 

tarde aterraram quatro aviões 
espanhóis em Portugal. 

Em Alverca baixou um 
conduzindo o comandante Ra-
mon Franco, Rada e Duy, e 
na Amadora, um outro tripu-
lado pelos capitães La Ro-
quette e Gonzalez e o tenente 
Collar. 

Na Moita, aterrou um 
avião conduzindo o general 
Queipedellano e o comandan-
te Roa. 

Em Gavião, desceu outro 

aparelho com os comandan-
' tes Pastor, Sisneiros e Marti-
nez de Aragon. 

Estes aviadores, excepto 
os que aterraram em Gavião, 
que devem chegar a Lisboa 
de madrugada, apresentaram-
se no Ministério da Guerra, 
onde foram recebidos pelo 
chefe de gabinete, coronel sr. 
Ferreira da Silva, tendo-lhe 
sido fixada residencia, com 
homenagem, na vila de Ma-
fra. — C. 

PROGRAMA MUDO 

Cinedrama da vida monastica em 
que o Amor Divino protege e 
abençoa o amor humano. Todas 
as scenas deste grandioso filme fo-
ram realizadas com a cooperação 
do Padre Benedictino Weber do 

Conveto de Lamback 

A da ln t ta t ios c a i a r e i s 
Drama em 6 partes 

Sejtta-feira t filmes sonoros 4 

R8'jye des M e s 
Mexicana, cantada e falada em es-

panhol 

Julgamento canino 
í Hilariante íilme sonoro em espa-

nhol 

fêeraRprts e C i g e sser 
Dois filmes sonoros cantados de 

sucesso 

« i m a n t a a M e g a r l o 
A Alfandega do Porto, rendeu 

463 contos. 

0 j u l g a m e n t o d a s t r a i n e i r a s es -
p a n h o l a s 

Continuou hoje o julgamento 
das traineiras espanholas, há dias 
apresadas pelo contra-torpedeiro 
Tamega, tendo respondidojos capi-
tães das traineiras António Vieira, 
condenada em 4.565S50 de multa e 
755800, produto do peixe vendidos 
e Novo Mundo em igual quantia de 
multa e 950800, produto do peixe 
vendido. 

Pol í t icos M i s i r o s n o exílio 
Chegou hoje, de manhã, a Lis-

boa, a bordo do paquete alemão 
«General San Martin» o sr. dr. Via-
na do Castelo, ex-ministro do go-
vêrno do dr. Washington Luís. 

Este político brasileiro que se 
fazia acompanhar de sua esposa, 
conta fixar-se durante algum tempo 
no nosso país. 

Dc Lisboa 
Dois u e n e m e r i t o s 

O sr. Jorge Manuel Domingos 
de Almeida Campelo e sua esposa, 
D. Maria Violante Alves Campelo, 
doaram aos Hospitais Civis de Lis-
boa uma parcela de terreno em 
Albarraque, 110 concelho de Sintra, 
para nele ser construída uma es-
tância de repouso para creanças 
convalescentes tratadas nos mes-
mos hospitais. 'í 

C o r r e i o s e t e i e g r a t o s 
Foi hoje publicado um diploma 

exigindo aos candidatos a manipu-
ladores auxiliares dos correios e 
telégrafos o 3.0 ano dos liceus ou 
qualquer curso das escolas indus-
triais ou comercias e mocificando 
a constituição do júri que nas ilhas 
adjacentes deve avaliar a aptidão 
proficional dos nlcsnios candidatos. 

A v iagem d o < ! M » 
Homenagem a o s g l o r i o s a s 

a v i a d o r e s 
Os heroicos aviadores srs. capi-

tão Moreira Cardoso e tenente Ser-
pa Pimentel apresentaram-se hoje, 
de taide, na Direcção da Aeronáu-
tica Militar. 

Um grupo de amigos oferece-
lhe um almoço íntimo. 

Por estes dias efectua-se uma 
sessão solene no Grémio de Trás-
os-Montes. 

Divida t i u t u a n t e 
Nota oficiosa do ministério das 

finanças: 
«Foram reembolsados pela Fa-

zenda Pública, no mês de Novem-
bro, bilhetes de tesouro na impor-
tância de 15.000 contos, dos quais 
13.852 contos em Lisboa e os res-
tantes na província. 

Com a amortização feita em Ou-
tubro e Novembro, a dívida flu-
tuante, na parte que se refere a 
bilhetes de tesouro, é já inferior a 
900.000 contos. 

Verifica-se, pelo reembolso dos; 
últimos meses, ser relativamente 
pequena a percentagem dos bilhe-
tes que os seus portadores não de-
sejam, por qualquer motivo, refor-
mar, apesar da baixa taxa de juros 
a que são feitas as reformas ». 

Emigração para o Brasil 
Pelo Ministério dos Estrangei-

ros, foi fornecida á Imprensa, a 
seguinte nota: 

« O ministério dos negócios es-
trangeires, desde a primeira noti-
cia que recebeu anunciando a pu-
blicação, pelo govêrno brasileiro, 
do decreto relativo á emigração, 
naquêle paísi e á transferência dé 
fundos, põz-se em comunicação 
com o representante de Portugal 
no Rio de Janeiro, no sentido de 
conhecer exactamente a situação 
que resulta de tais medidas para 
os interesses portuguêses, afim dé 
praticar no campo diplomático as 
diligências convenientes junto do 
govêrno do Brasil». 

Citroen fechado 
Ultimo raodeio 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

i f f e a m a d a s « i § 

| q u a l q u e r ísotta § 

— =5 

| Afonso de Meto j 
^illll!lllllllllllllllll!ll!lllllll||l!llllllll!l!llllllll!lllllll!llll!!|l|l|in^, 

0 presente sonhado.. . 
Pensais oferecer um presente...^ 
Um presente que «êle»ou «ela» 

abandonará num canto uma vez 
feita a surpreza?... 

Não, mas uma lembrança que 
fique sempre presente, associando-
vos sempre aos «seus» menores 
munitos, o presente sonhado, en-
fim!... 

Mas sim, oferecei uma joia ar-
tisticamente trabalhada dos joalhei-
ros Patrão & Patrão. 

As soberbas criações que temos 
em exposição inspirar-vos-hão so-
bre o presente que devereis ofere-
cer este Natal. 

Visconde da Luz, 102. 
Telefone, 751. 

Curso! Comercial 
EXPLICADOR 

Calculo e escrituração comer-
cial, ensina guarda-livros com o 
5.0 ano do Liceu, por fórma práti-
ca e rapidamente assimilavel pelos 
alunos. 

Extremamente vantajoso para 
empregados no comercio e alunos 
de escolas eemerciais. 

Rua das Fangas, 4S. 1 
30*7 
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g o o i f e n l l 

Campeona to de Por tuga l 
O Sport vence o união por 

4 3 3 
O Sport infligiu — ante-ontem 

— uma derrota ao team unionista. 
Os azuis sofreram o seu primeiro 
desaire desta época. 

Sossobraram perante a fogosi-
dade e a vontade forte de vencer 
do Sport. 

O União foi ante-ontem um team 
que se exorbitou no capitulo da 
violença. O team perdeu-se a par-
tir do penalty que deu o 2." goal ao 
Sport. Dali por diante os seus jo-
gadores só procuravam o adversá-
rio. 

A bola era caso secundário. Daí 
lhe adveio a derrota. 

O Sport soube triunfar — e fê-
lo merecidamente. Adaptou-se me-
lhor ao terreno, jogando como as 
condições requeriam. 

O seu triunfo leva-o a disputar 
com o Santa Clara a final do tor-
neio de classificação do campeo-
nato de Portugal. 

Os jogadores que mais se evi-
denciaram na violência foram José 
da Silva, Leonardo, Reis e Dias, 

* ii $ 
A arbitragem de Amadeu Ro 

drigues de uma infelicidade pasmo-
«a. Não apontam.<s erros técnicos. 
Apontamos apenas a sua falta dc 
autoridade perante o que se pas-
sou no campa de Santa Cruz. 

Há casos em que é preferível 
ficar nas bancadas ! . . . 

D IV CDlIDlira-LlSboa 
E' já no próximo domingo 21, 

que se 'realisa nesta cidade o IV 
Jogo, entre as selecções de Coimbra 
e Lisboa. 

A capital vai enviar a esta cida-
de o seu melhor team. A selecção 
de Coimbra ainda que não vá p ie 
parada como era preciso, deve ir 
comtudo constituída de fórma a 
opur ao seleccionado lisboeta uma 
resistência tenaz. 

O jogo pela sua importancia 
está despertando um enorme inte-
resse, urr.a anciedade natural. 

O « • 

Na próxima quinta-feira roalisa-
se o treino da selecção de Coimbra 
quo ha de no próximo domingo en-
frentar o team de Lisboa. 

Neste treino, que se realisa em 
Santa Cruz, serão experimentados 
os jogadores Pinto e Cardoso, da 
Figueira da Foz. 

(fòasfeeit 

i f é r t a f f . . . 

Em virtude do mau tempo que 
fez no sabado a A. 15. C. resolveu 
adiar os jogos do campeonato, sem 
contudo, ao que nos informam, ter 
avisado os clubes respectivos. 

Alguns dos tcams apareceram 
á hora marcada tendo-se ainda rea-
lizado o jogo reservas União-Aea-
démica, em que o União saiu ven-
cedor por o score 5-3. -

-iííSSS?-"* 

iiuillIbiilítUhufo^t!» inbtiHi» 

CÍVEL E e ® p i m c i M • 
Distribuição na l.a c 2.a Varas 

Civeis 

Em 15-XII-1930 

5." OFICIO: 
Acção de pequenas dividas, An 

tonio Lopes da Costa, de S. Marti-
nho do Bispo, contra Cesar Augus-
to da Cunha Santos. 

— Acção cível de processo or-
dinário, Elvira Correia Pinheiro, de 
S. João do Campo, contra Cristina 
Adelaide Assis Cortezão, do mes-
mo íogar. 

Dr. Crispmto de AJpeim 
Chegou hoje a esta cidade, 

vindo de Lisboa, o cadaver do sr. 
dr. Críspulo de Alpoim Cerqueira 
Borges Cabral, irmão do falecido 
estadista dr. José de Alpoim. 

•O funeral sai da estação do ca-
minho de ferro ás 9 horas de hoje 
para jazigo de familia, no cemiterío 
da Concitada. 

• •—Faleceram nesta cidade: Rosa 
Pereira, de 40 anos, natural de 
Soure; Ernesto Mendes da Silva, 
de 17 anos, de Eiras, para onde foi 
trasladado o cadaver. 

— Finou-se em S. João do Cam-
po, o sr. Joaquim Pereira Delgado, 
estremoso pai do nosso amigo sr. 
Artur Pereira Delgado, considera-
do comerciante em Aveiro, aquém 
apresentamos as nossas condolên-
cias. 

•— Também faleceram, em Rios, 
O sr. José Gaspar, de 55 anos, pro-

Írietario, e na Fonte Coberta, o sr. 
oaquiin Cotas, de 72 anos. 

A G E M ! 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias: 

" i:* turno — Victor Feitor, Praça 
do Comercio. — Telefone 238, 

Pais Mamede & Irmão, Praça 
da República. — Telef. 102. 

Arménio Ferreira, Rua Fernan-
des Tomaz. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, ás 

2 0 , 4 5 , sessões cinematográficas, com 
as mais"finas produções da arte do 
silencio. Programas escolhidos. 

Matiné ás 15,30 horas. 
TIVOLI — Sessões cinematográ-

ficas todas as noites, ás 21 horas, 

R. da No 
gueira 

3'-33. CarvSO e Cenna, entregas 
aos domicílios—preços do arma 
sem - carvflo, quilo S60. 

£ T r a ç a «?© C o r j r a e s s i o , 

Por motivos de balanço vende com 50 0/o de abati-
mento no seu justo valôr! ... 

Grande stock de capas, casaquinhos, camisolas, gorros, 
toucas e sapatinhos de fantasia em lã, pelos preços de 2 a 
5 escudos. 

Rendas, peça de 20 metros, desde 1S00. 
Bordados largos, peça desde 5.800. 
Aplicações bordados, desde 1600. 
Polainites de lã, desde 6$oo. 

Rendas quasi de graça; sapatos de pasta a 15800. 

13 DE DEZEMBRO 
Depois de aturadas investiga-

ções acerca do roubo de 3.000S00 
no estabelecimento do sr. Antonio 
Madeira Cabral, a policia chegou á 
conclusão que o larapio era um 
dos seus empregados de nome Ar-
mando da Silva que, apertado com 
preguntas acabou por confessar 
que efectivamente roubara aquela 
importancia, da seguinte maneira : 

O patrão mandou pôr os taipais 
nas portas pelo criado e que ter-
minado esse serviço o criado fe-
chou e trancou a porta da sobrelo-
ja, que dá para a Travessa da Mi-
sericórdia. 

Ele depoente, sem que fosse 
visto abriu a porta, deixando-a en-
costada. 

Saiu com os demais caixeiros 
para ir jantar. 

Andou na pista de quando o pa-
trão foi jantar c, entrando pela re-
ferida porta, acendeu uma lampada 
na sobreloja, apagou as das mon-
tras que deitam para a rua 1." de 
Dezembro, desviou para o bolso os 
3.000.800 que estavam sobre uma 
secretaria, fingiu forçar o cofre e 
levou a cadeira que estava encos-
tada, ao mesmo, para junto da por-
ta da Travessa, abriu a poria e reti-
rou como se tivesse praticado o 
melhor acto da sua vida. 

Confessou que alem do roubo 
de agora, outros tem cometido na 
mesma casa mas em menor escala. 
Já tinha comprado uma mobília, a 
sua futura noiva. Foi convidado a 
apresentar as jóias no comando da 
policia e supõe-se que tenha di-
nheiro á ordem num Banco. 

Na busca dada á sua resideneia 
foram apreendidos 4.000800. 

Como a namorada do Armando 
está em vesperas de seguir para a 
Africa, o desgraçado pensara seguir 
o mesmo destino e por isso se 
aventurou em arranjar por aquele 
método dinheiro pnra a viagem. 

—.Esteve hoje, nesta cidade, 
em viagem, o sr. Cônsul de Cuba. 

— As deligencias do a g e n t e 
Paulitos da policia de investigação 
de Lisboa, nos trabalhos para a 
descoberta do autor do incêndio 
na estação do caminho de ferro, 
tem sido auxiliado pelo agente Fi-
gueiredo da mesma policia—C. 

go pregunta-nos o que há de posi-
tivo sobre os alpendres. O que há 
sobre este assunto ? Eis o que tam-
bém nós desejavamos saber. — C. 

€ l € M 
12 DE DEZEMBRO 

ESrlnca&eira fatal. — Na vi-
sinha freguesia de Monte Pero-
bolse deu-se um grave desastre 
de que resultou a morte de uma 
criança. Quando José Pratas, de 11 
anos dc idade, tirava uma pedra 
dum muro este desabou, colhendo 
um colega da escola que com sigo 
ia. A infeliz criança teve morte 
quasi instantanea. 

Lugar a conoarso. -F.ncon-
tra-se vago o lugar de Oficial do 
Registo Civil deste concelho, que 
era desempenhado pelo dr. Des-
terro David, recentemente nomea-
do Delegado Procurador da Repu-
blica na comarca de Miranda do 
Corvo. 

P a r t t f l o BlédSC©. —Na Cama-
ra MunicipaPfói já dáda posse ao 
dr. José S. de Carvalho, tendo tes-
temunhado este acto os drs. Soares 
de Vilhena e Gonçalves Limão. 

Parece estar assim resolvida a 
questão medica do concelho, com 
á nomeação do medico da terceira 
area. 

Dr. Sosê da Rocha. — A 
passar alguns dias na companhia 
de seus tios, dr. Francisco Maria 
Soares de Vilhena e D. Maria José 
Cardoso de F. Vilhena, encontra-se 
entre nós o dr. José da Rocha. A 
este nosso amigo, que ha pouco 
tempo concluiu com elevada clas-
sificação a sua formatura na Uni-
versidade de Coimbra, os nossos 
cumprimentos e as nossas felici-
tações. 

Capitão Dodriao Teixeira. 
Loni elevado brilhantismo con-

cluiu as provas para major, o 
sr. capitão Rodrigo Teixeira, bi-
lhante ornamento do exercito ul-
tramarino. As nossas felecitações. 

f a r s a s . — Encontra-se já nes 
ta vila o estudante do 4.° ano de 
medicina dessa Universidade, dr. 
Arnaldo C. Vilhena. 

— Também já aqui se encontra 
o estudante da Faculdade de Scien-
cias, Francisco C. Guerra. 

Alpendres. — Um nosso ami-

»e Ciiliniicic 
1 5 D E D E Z E M B R O 

No Hospital Arcebispo, desta 
vila deram entrada há anos vários 
objectos pertencentes á extinta de-
legação da Crus Vermelha, que 
aqui funcionou por ocasião da 
grande guerra, com excepção dos 
ferros cirúrgicos que existiam os 
quais, segundo nos afirma pessoa 
bem informada, vão ser entregues, 
por estes dias, ao aludido hospital. 

A propósito da Cruz Vermelha, 
ocorre-nos perguntar se não convi-
ria tornar conhecidos os nomes dos 
que a dirigiram, serviços que pres-
tou, receita que teve a sua aplica-
ção como subsidio para a historia 
de Cantanhede ? 

— Consta que a Camara está na 
disposição de mudar para o Rocio 
e Largo dos Coelhos, a venda 
de artigos expostos nos dias 6 e 
20 de cada mês 110 Largo Conse-
lheiro Ferreira Freire, com o fim 
de o aformozear. Se o que cons-
ta é exacto, só temos a aplaudir a 
resoluçãs da Camara c até de a 
louvar se transformar a espaçosa 
alameda num lindo largo ajardina-
do com um coreto, embora modes-
to ao centro. 

— Encontra-se, desde ontem, 
em Lisboa, o sr. Tito Afonso da 
Silva Poiares, Inspector de Finanças 
Coioniais, aposentado. 

— Os vinhos tir.tos vão-se ven-
dendo a 20800 os 20 litros. A aguar-
dente tem o preço de de 60800 o 
duplo decalitro. 

— O milho e batata mantém o 
preço, respectivamente de 9*50 e 
8800 os 15 litros. 

— Os salários dos homens osci-
la e n t r e 8800 e 9800 e 2 li lros de 
vinho e os das mulheres 5Ç00 e 1 
litro. O serviço é muito e o pes-
soal pouco para os serviços agri-
c.ulas apesar do que é contratado 
em vários logares para esse fim.—C. 

D. Maria Barata de Al-
poim Crillanovick da Silva e 
marido, D. Margarida Barata 
de Alpoim Meireles Aranha 
e marido, Manuel de Alpoim 
Cerqueira Borges de Cabral 
e mulher, Diogo Barata de 
Alpoim, D. Iva de Alpoim 
Cerqueira Borges de Cabral, 
D. Izaura de Alpoim Queiroz, 
D. Thuribia de Alpoim Cer-
queira Borges de Cabral, D. 
Maria do Carmo Barata de 
Tovar Pereira Coutinho de 
Alpoim, D. Maria Tereza Pi-
zarro Porto ca rrero de Alpoim, 
D. Maria da Conceição For-
bes Bessa de Alpoim, D. Ade-
laide Barata de Tovar Perei-
ra Coutinho, D. Luiza Furta-
do de Melo Barata de Tovar, 
cumprem o doloroso dever 
de participar ás pessoas das 
st:as relações e amizade o fa-
lecimento do seu saudoso pai, 
irmão, sogro e cunhado, cujo 
funeral terá lugar hoje, terça-
feira, pelas 9,30 horas, da esta-
ção Nova, desta cidade, para 
o seu jazigo no cemitério de 
Santo Antonio dos Olivais. 

asa ii i l i a i 
Arrenda-se na rua da Sota, n.°' 

27, 29 e 3r. Para tratar, na mes-
ma rua n." 41. X 

R U I ! SOS-

Bio Mosies, LSa. 

Para serem utilisadas na propaganda turística de Portu-
gal no estrangeiro, a Sociedade Propaganda da Costa do 
Sol com sede no Pavilhão Estoril — Monte Estoril, aceita fo-
tografias de todos os pontos do país, (clichés ou copias em 
papel brilhante). 1 

Co £ ta que O Destino e o popular Velho Natal, 
serão n ns s próximas festas hóspedes da nossa padroeira 
Rainha Santa Isabel. 

Diz-se estar assente entre os trez a fim de 
comemorarem êste grande acontecimento que a po-
pulação desta linda cidade donairosamente debruçada 
sôbre o Mondego, tenha as festas mais felizes de to-
dos os tempos e para isso a nossa sempre querida 
Rainha Santa Isabel, no dia 20 do corrente, lançará 
rosas sôbre o Depósito de Hamburgo, as quais se 
transformarão em 6.000 contos ouro, que este fará 
distribuir por aqueles que aceitarem como'verdade, o 
maior dos maiores acontecimentos!... 

Os números á venda no Depósito de Hambur-
go, rua da Sofia, n.° 24, entre os quais estará o su-
posto Milagroso! g 

8812 2055 

A' ueniia nas Does í§Dacaríes 

Previne-se todas as pessoas insentas neste sistema de 
vendas, que não tendo havido sorteio da Santa Casa da Mi-
sericórdia no passado sábado dia 13 o numero correspon-
dente a esta senha será o 2." prémio da lotaria do dia 20. 

Sapataria Custodio, Rua de Montarroio, iot. 1 

i f i i í i m 

1 S M K 1 1 v «*./ kv S 
I f f v * 
1 * '' recomendam sempre o Atophan contra o 

Reumatismo e Gota, por ser ôfíte remédio 
um potente eliminado;- do ácido úrico e 
exercer portanto uma verdadeira acção 
curativa. Distingue-se por não atacar o 
coração e não produzir suores. Peçam 
sempre os "Comprimidos Sdiering" de 

í v 
M 

êM-^mm 
w^mÊm 
• / / ' ; ; ! ) > 

Participamos que, correspondendo 
ao desejo de uma grande parte da nos-
sa clientela OS CELEBRES MÉDICOS 
ALEMÃES DOÍCURA HEUMANN en-
contram-se também á venda em Coim-
bra na acreditada Farmacia Central de 
Santos Viegas, 19, Rua cia Sofia, 21. 

Aqui pode-se também requisitar 
GRÁTIS e SEM COMPROMISSO AL-
GUM, e ÍSS5SOSO l i v r o do Ciara 
fSeiaíTeenia : «O novo método de re-
cuperar e conservar a saúde» que con-
tem 289 páginas e muitas ilustrações, 

assim como inconselhosdispensaveis para sãos e doentes e re-
gras de proceder em casos dc doenças. Se aqui não houver, 
dirijam-se ao Depósito Geral: FARMACIA CUNHA, rua dá 
cilio de Sousa, n." 79, LISBOA. Basta um bilhete postal. 

lis m u s is Br. Ksfitei! 
Os melhores para e tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cas^s. 
Depositários eir. Coimbra 

" l l i s i l 
iflos sim 1 mm o 

ia tm leio Meies, da P f j a ) 
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COÍMHÊ* cea r s í e r®!? . -br.es B a i x a , 
s e , « n t é ã g c a t o j e a i p a m u a g m e a g g g g x w 2 n i e & é > € i f » . 

â í k s e K & e v j m se <sskrxmte&mssia a» asttSares 
S « P C * Í © Í M 3 S , &&S&S g»ffiSr«? ÊMS&itiSSÇ&O. 

jewstf&Kmma £iwme& f i e ^awsmp&s. wua da 
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rris tão de Araujo Abreu Ba-
celar Jitnior, juiz das Exe-
cuções Piscais do concelho 
dc Coimbra: 
Faço saber que no dia 21 

do corrente mês, pelas 14 ho-
ras, á porta da Repartição 
de Finanças do concelho de 
Coimbra, se ha-de proceder 
á arrematação, pelo maior 
lanço que fôr oferecido, dos 
bens abaixo designados, pe-
nhorados a Fernando Vas-
ques Vieira David, de Santo 
Antonio dos Olivais, para pa-
gamento de uma divida á 
Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdencia. 

Designação dos bens: 
Um guarda-louça em pi-

nho ; uma mesa de pé de ga-
la em [mogno, de abrir; uma 
mesa também de pé de galo, 
redonda, em mogno; três có-
modas, em pinho; três mesi-
nhas de cabeceira, em pinho; 
um oratório grande com por-
ta de vidro, em pinho; uma 
mesa para o oratório, também 
em pinho; quatro cadeiras 
«austríacas» com assento de 
madeira; tresditas, com as-
sento de palhinha; um lava-
tório em ferro com a bacia 
em pó de pedra e pedra már-
more; duas malas em madei-
ra para roupa; quatro latas 
para azeite, levando cada uma 
quatro cantaros ou s e j a m 
quarenta litros cada uma; 
duas arcas pequenas, em pi-
nho ; uma máquina de costu-
ra marca Singer das antigas 
de pedal; duas barras e tra-
vessas em ferro, para cama; 
duas ditas, também em ferro; 
duas barras e travessas em 
madeira, parâ cama. 

E para constar se passou 
o presente e outro de igual 
teor que se manda afixar no 
logar do estilo. 

Coimbra, 8 de Dezembro 
de 1930. 

Eu , Pompeu h cr reir a Lei-
te, escrivão, o subscrevi: 

O Juiz das Execuções Fis-
cais, Tristão de Araujo Abreu 
Bacelar. 

A melhor de todas 
e a QKC nesals 

se venfie 

Hepresenlassíe 

Rua na Conceição, 67 

MM Pile!!! 
Para o lotaria Ho Natal 

6:000 contos 
Inscrição aberta nos felizes nú-

meros 4914,1383, 2 8 2 2 e 581U 
Excecional palpite no 3 3 1 3 , certo 
em cautelas Sempre prémios. Bi-
lhetes e fracções. Pedidos a Antó-
nio R. Garcia. Taboieta Eslan-
f.O F f l i z Praça 8 de Maio. TELE-
FONE e o » . ' t-q-11 

Aviso convocetorio 
As comissões delegadas do Nor-

te, Centro e Sul do país delibera-
ram convocar em Lisboa uma reu-
nião magna da Classe para discus-
são a aprovação dos Estatutos da 
Associação de Classe, aconselhada 
por todas as entidades oficiais 
como indispensável á reivindica-
ção dos direitos da colectividade e 
julgada inadiavel por todos os inte-
ressados. Nestes termos convidam 
todos os Emprezarios de Carreiras 
de Serviços Públicos do país a 
comparecer ou dar a sua adezão á 
Associação de ciasse, em Lisboa,, 
até ao dia 20 do corrente. 

As adezões podem ser escritas 
ou pessoais: No Porto, na Praça 
Guilherme Gomes Fernandes n.° 65-
07, Agencia do Conduetor de Auto-
moveis; em Coimbra, Casas Gou-
vêa & C." e José Maria dos Santos 
& C." L.da; Lisboa, Redacção do 
jornal O CONDUCTOR DE AU-
TOMOVEIS — R. da Praça, 80. 

A reunião é pelas 15 horas do 
dia 20 acima referido, na Séde da 
Associação dos Logistas'de Lisboa, 
Avenida da Liberdade, 2r-i.°. r 

Antonio da Silva Duarte, casa-
do, declara categoricamente quíí 
responsabilidade alguma lhe cabe 
pelo inventário c prováveis parti-
lhas judiciarias, que vão ser reque-
ridas pelo seu cunhado Antonio de 
Almeida, por óbito da sogra do de-
clarante. 

Essa atitude é devida única e 
simplesmente á responsabilidade 
dos herdeiros srs. Joaquim de Sou-
sa e José dos Santos Ferreira, que 
sistematicamente se teem recusado 
a cumprir o que amigavelmente se 
tinha anuído. 

Foz de Canas, 16 de Novembro 
de 1930. 

António da Silva Duarte 2 

m m w u i 
Precisa-se na casa João Men-

des, L.da. 1306.x 

H l l Í l ! 
Vende-se, composta de apara-

dor, gnarda-iouça, mesa elastica e 
seis cadeiras. 

Estrada da Beira, io4-r[c. 6 

Estabelecimento no ponto mais 
central da rua da Sofia, com ma-
gnifica resideneia. 

Serve para todo o ramo de co-' 
mercio ou industria. Neta redac-
ção se informa. t-q-s-X 

Depositário em Coimbra 

ÉlSíl Í2 Míl 
Rua or. Pedro Rossa, i 

lelelone 

Emprestam-se em i." hipotecaa, 
juro em conta. 

Tratar com o proprio, não tem 
intermediário, rua Antero do Quen. 
tal, 4- T3°5'4:a 

Ou vende-se, casa em Santo An-
tónio dos Olivais. 

Rua Capitão Gonzaga, n.o 20. 
Tratar, Rua Visconde da Luz, 

n.o q. c.-s.-X. 
ti iai ta M U m -

- . u „ 

i a s a p i l e . 

j. ii li i r a 2 Slli 
doenças de nuír lçâo 

CLINICA GERAL 
Reabriu o seu consultório — Rua 

Ferreira Borges, 68 

Consultas das 15,30 ás 17,30 

r i i Ê i M m , , 
l ii M 

& « Gazeta de Cwlnsfera», 
sjíie esta asKiUlaínd© o§ seus 
serviços de expansão e pro-
paganda nas Seiras, aceita 
aílentes ? correspondentes 
cem fomes S5 localidades on-
iie os não haja. 
HmU O Í M M A • - ^ c 
Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
da Ponte. 

Em bnm estado e limpos, 
compram-sp. 

Praça do Comércio, 36 
(Ca«n dn Penhores). s',y 

I j l i lMlHi i lS i ' 
LÊDE o Vingador, do conheci-

do escritor Guido Bassi, cdkado 
pela casa Manuel ConçUlvcs, de 
Lisboa, e que podereis adquirir, as-
sinando-o, em tomos. 

Pedidos ao nosso representante 
em Coimbra, António Lucio da 
Cunha, rua das Padeiras, 38. i-a 

C á s á e 

f o i visado p e l a 
"Censura 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d g 1 6 d e D e z e m b r o d a 1 9 3 3 

vanm Brinquedos 
s 

Rara as festas do NATAL e ASMO BOM. Sortido 
seu proprio interesse, não deixe V. 

colossal e as mais interessantes novidades, 
de visitar a linda exposição da 

NO 

a s a M a v a n e s a 

OREI DOS I N S E C T I C I D A S ; 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / M m JHMI tortí» / 
B A R A T A S p | 

P E R C E V E J O S p i 
P U L G A S f t a 

TRAÇAS p í | 
E T O D O S O S O U T R O S p » 
a I N S E C T O S j p j 

V ro* -"rrjr:'— T! ' M 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Atíienas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Vendem-se 
O p i n a s e ferramesías 

de fiintielro. 
Avenca Sã da Bandeira, 

1 0 3 , imm. X 

C n i n e l f e P u t a r l 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

jãpenika 
J l m e l ê k & K t i i v R t * * «2<e 
csmcs-M-T. píEríf l ÈMÍe-

râ®a? e ejcÉeará©® 
Depositário 

Francisco Ferreira a Mais, L„fla 
r. da ítloeda, n.os 77 a ei 

n. visconde da L U Z . n.os 2 4 0 2 0 
TELEFONE N-O 469 

BUM 
Aceitam-se em casa particular 

para serem tratados como familia. 
Nesta redacção se diz. 1284-5 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M . L M e s P ó v o a s 
d« escolas de ensino técnico e 
particular — PreCO 12S00. 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 —- Lis-
boa. s-t 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejiperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Â z e i í e s f i n o s 
Com baixa de preços, vende-se 

a retalho, na rua da Louça, n.° 30 — 
Telefone 609. 1128-3-a 

J K i é t t e í 

Rádio-activa, hiposalina, bicarbo-
natada, calcica, ferruginosa e ma-

gnesica 

INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-
testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesicais. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes. 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

Farmácia PSlranda, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

CAS 
C o m e r c i a l , Doa p a r a qual -

q u e r r a p d e n e g o c i o , n a r u a 
v i s c o n d e da LUZ t r e s p a s s a - s e . 

T r a i a - s e c o m J o r g e f f l e n a e s , 
Praça «ema, 109. l l jHj j 

Maria Luiza Baptiste 
Porteira Diplomada 

Chamadas a toda a hora 
Rua do Carmo, 64 

A sair de Lisboa em 10 de Janeiro p. f., 
para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salSes de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Eornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da Compantila: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, Vi. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18-2.°. 

Enóeceço telegráfico: NAU71CUS 

M1STEÍ1I8 M HGRiCULTUÍM 

Casa na Rua Ferreira Borges, 
n.° 155, 2° e 3.0 andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma j 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 161. t-q-s 

i k m w i M Z 
Casa na Vila Santos, á Casa do 

Sal, com água e instalações eléctri-
cas. Tem 5 divisões. 1 

Terrenos 
Vende-se ra Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex.™ 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. s-t-q 

Arrenda-se, amplo, para qual-
quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

D e l a r â e i f a 
Arrenda-se uma magnifica vi-

venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a:', nco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. it88-X 

Arrenda-se barata, com 4 divi-
sões, no Casal do Ferrão. Para tra-
tar, com Miguel Baptista, rua da 
Matematica, n.° 10. 1271-X 

ifsiefr© 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potéca. Juro módico. 
Nesta redacção se diz. 1190-x 

S.a Circunscrição 

Mata do Choupal 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 8 do mês 

de Janeiro do proximo ano de 1931, na secretaria da 2.a 

Circunscrição Florestal, em Coimbra, na rua da Ilha n.° 10, 
i.°, se procederá á venda em hasta publica de toda a laran-
ja existente nos pomares da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes todos os dias úteis, das 11 às 17 horas, na referida secre-
taria da 2.a Circunscrição e na casa de guarda na referida 
Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas 
em 12 de Dezembro de 1930. 

Pelo Director Geral, (a) José Augusto Fragoso. 

Aceitam-se internos e externos ; 
bom tratamento e em conta. 

Palacio Confuzos, n.° 1 se diz. X 

Oferece-se para serviços mode-
rados, de 34 anos, com alguns co-
nhecimentos de cozinheiro. Nesta 
redacção se diz. A. 1295"3 

: £i 
Trespassa-se em bom local, com 

| duas frentes para ruas de grande 
. movimento, lnforma-se nesta reda-

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 

podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s í na mesma rua Ferreira 
Borges, n." 1 e 3, Telefone 3. 1100 

1 taboleta em estado de nova 
que mede 5111x1,05 

1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

>0 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1065X 

cçao. X-a 

c V* 
* m U D A D E ® 

a n m o A D À assa i a n 
> B ê d e e m ( J i t o o a 
tímijoiíítal» in CoiBbr. 

I S i l I I l O t M A D U l M 
Roa do Corpo de Oaua, <0 

C O I M B R A 

Capit i ! ' . 
1 . 3 4 4 : o ô U $ 8 0 

F u n i l t r e s e r v a : 
2 . 7 C 0 . 3 0 0 $ 0 8 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

8 Trespassa-se na Baixa, em boas 
s condicções. 

Nesta redacção se diz. 1294-3 

F e r 
Para cimento a r m a i e outras aplici 

= vendem aos preços da praça do perlo = 

Arrenda-se uma grande, na rua j 
Joaquim António d'Aguiar, servin- ; 
do para qualquer ramo de negócio. 

Informa Adjucto Vasco, rua da ] 
Sofia, 164. Telefone 880. X 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira. 1 1 3 6 

Trespassa-se próximo da estação 
do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz] X-a 

J ua da r/i@eoa, 
n a i B $ e o n € i e 

Coimbra 

í s l i i s l t e a l i i a i y , L i 
A lãBrlca íiials Imporianie e screditafá de Collar a 

Rua da Manuíenção Militar, 3. — Coimbra. 

s íos : 1 w m : e t m Tcmn&L 
Exportação para » Paiz, Ultramar 

e Est. ,,t{eiro 

Correspondente, BAZIL1Q XAVIER OS ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo da Deus, 40 

Vertical, em bom estado, para 
estudos, 1.500 escudos. 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Salão grande ou duas salas am-
plas e contíguas, com entrada inde-
pendente, na Alta. 

Car a a esta redacção. 3-a 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2° andar. X 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom local. 

Nesta redação se diz. 

Inglesa, com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão. Rua da Manuten-
ção, 11-A. ii29-t-q-s-5 

De 40 anos, oferece-se para go-
vernanta ou dama de companhia, 
sabendo bem de costura. 

Nesta redaccão se diz. 1 

Vende-se em lotes para cons-
truções 110 melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
i48- 1043 x 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 

SP 

Numero avulso . $30 
e « ? r s . ' c i © mats a cssiarrã^silí^a 

Elin mim 
— DE — 

ADOLFO PlflTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

© mzerintx s e s s S è e i a «érea 

Variado sortido em Óculos e Lunetas 
E M t a m - S B receitas ^ v ^ 

Ges e s p e c i a l i s t a s 

O E A O H A S - B I S C O I T O S 

M E L H O R F A B R I C O P O R T U G U Ê S 

rasirc .«.«•.•/artt \ssxaa-Mimi 

E l e c t f o M e c a n i c a 
fjjca&zalfs&s Çpsxais «I© CaffpàwaiífiZEáa 

"Civil 

Portas, Janelas, CaLiiinaria, Armação fie estabele-
cimentos, Soamos, Forros, Tétos em todos os esti-
los, Oaarnecimeíites, Roda-pés, Lambris, etc., ete. 
Os nossos trabalhos slSo dirigitios por técnico com 
bastantes anos tie pratica, e com corapetenflia oii-
claimente reconitefiaa. Projectos e construções civis 

A* J A lves da Veiga 
ifâímm atSm — CJ © i ires 15 r a 

C O S T U M E S R E G I O N A I S P O R T U G U E S E S 
A mais linda COiCCÇãO de ^ O S t ã l S de Costumes Re-

gionais Portugueses acaba de ser editada pela 
í^íspcIsBrííE "Viuva yMaregaes 

Rua do Ouro, 36 — LISBOA 
Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-

peciais aos revendedores. 

De óptii"£L qualidade a 
cincoenta e d ico centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
to Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. io-a 

A r r e n d a - s e a de Santa 
Clara. 

Para tratar com Joaquim 
Antonio de Almeida, tesou-
reiro da Camara Municipal 
de Coimbra. 1288-s-t-q-X 

iras a n u 
Solhos, fórros, guarnecimentos, 

aos melhores preços do Mercado. 

c a r p i n t a r i a : E l ec t r a m a c a n l c a 
Páteo S. Bernardo, á rua da Sofia 

Eu, "abaixo assinado, sócio co-
manditário da firma M. S. Fonseca 
& Irmão L.da de Avô, com negó-
cio de Mercearia fazendas e miu-
dezas, participa á praça de Coim-
bra e outras com as quais mantive-
mos transacções comerciais, que 
sai da dita sociedade em 31 de De-
zembro de 1929 dia em que foi 
feito o primeiro balanço durante 
cinco anos que existiu. 

Nunca fui guarda livros nem 
caixa, mas estou de acôrdo com o 
balanço apresentado, embora até 
hoje não esteja embolsado dos lu-
cros que me pertencem, vereíica-
dos no dito balanço. 

Se houver qualquer reclamação 
a fazer peço para se dirigirem a 
Avõ, Quinta da Tapada, ou Coim-
bra, Rua Antero do Quental, n.° 39, 
1.°, onde tenho residido temporá-
riamente, desde 1926. 

Avô, 10 de Dezembro de 1930, 
Diamantino da Fonseca. 

asa de Vinhos 
Trespassa-se. Para tratar no 

Marco da Feira, 14. 1296-3-3 

Perdeu-se um rclogio de forma 
qífiidrada, em oiro. 

Dão-se alviçaras a quem o en-
tregar na administração deste jor-
nal. 

E s q u a d r i a 
Em madeiras nacionais e estran-

geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 
c a r p i n t a r i a : E i e c t r o m e c a n l c a 
P á t e o S B e r n a r d o , á rua da S o f i a 

Lsterii do Natal 
A 20 de Dezembro de 1930 

eiônios 
Bilhetes e fracções ao melhor 

preço do mercado. Grande palpite 
na casa que vende mais prémios de 

J u l i o da c u n h a Pinto & Fi lhos , 
Avenida Navarro, Coimbra 

Q n è í é o 1 
ú no 

Rua do Amparo , 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

A melhor quali* 
melhor preço. 

e ao 
283 

De rendimento e de recreio, 
compram-se e vendem-se em 
boas condições. 

A juro módico e sôbre i." 
hipoteca, empresta-se. 964 

Cobrança k dividas 
E todos os assuntos forenses. 

Tratar com o Solicitador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2° 

21 i 
Muito amplo, próximo do cami-

nho de ferro, medindo 400 metros 
quadrados, próprio para armazém 
ou garage, arrenda-se. 

Para tratar, rua da Madalena, 
5 a 15- x-a 
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